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AS FORCAS DEMOCRÁTICAS NÂO PODEM SUBMETER-SE AO
PLANO QUE VISA IMPLANTAR A DITADURA NO BRASIL

Não basta manifestar indignação; é preciso protestar, utilizando íorma»
de luta mais clevadai

1 \/Bi^

Oi !--. !..!r:..i!..-.i , a ri4fulj(.u
tle Samot, ctttctaitmtott inttaa-
qttitlaadM com o aparato btlko
*ue o Govémo ctiht 00 titaitãt
porfiK continuam rntrtUnfo ta
'"'m.'. <-!>» itulj uumlii «:;., ...Ik-^-i
fria principalmente para enfrentar
c v... ti ca errtmnhot d» tt*t,io.

Ontem 4 r • ,.-.¦¦¦. a grande cl*
dade portuária, famosa por aua*
irjj.^v. democraUcaa c tptt pela
terceira ve: na tua historia t
ocupada -alliianneftlr. grande nu*
mero de toldados e enorme Cjuan*
tklade dc material bélico, proce*

Que todo» »e mobilizem para impor uma derrota
decisiva, pisando nos calcanhar;* dos já dcsmoralizadoi resíoi fascistas em

nossa terra*
dente de !tapetinir.<j«. A lote* **-1 «uem. A populatto comempUvai desefflhar«-Mla dot dettrolen e calaameiür. es*» nio ttttr lná:$n*.nal* os reforço» policial* vm.í.jj j : , to^ tm* demstturmAo Atde SSo Pauto d3o i n.l-.le o «*• forca, e prr»iiiQiwi dedkati-io-w A*
preto de uma verdadeira praça Oe ' ttt** nttla* p»ciík«. Pttr ave

•comece Im»? —êa pcfguttt» asse
loir.ah.-a o» hoezrn.1 t mulherea
tmtistm Je todxt a* tassada*. lt-
maiu-Sitt oa hita pacllica tm de-
Um d» democracia e cotXra m

PRESO [111S 0 \MMim MAURÍCIO
ROiTMJJN.ENMQO fSPECiUL DAIRÍGUM POPULAR"

O -.mt-aixa-ioi Surtr

EMBAIXADOit SDI1TZ
I HOJE AO lllllllli
Siri recebido às 15 horas pelo chanceler João
nires — Na próxima semana será a entrega de

credenciais, no Palácio do Catete

¦>-»e*l ler recebido hole,
¦ 15 horai, peo Ministro
mi Relações Exteriores, ie-
¦w l_o Neves da Fontou-
¦*¦• • lenhor Yakov Sutltx,
•»bii»3dor da Un!ão Sovié-
*i, N» próxima semana,

em data que teri previamen-
te marcada, o senhor Yakov
Suritx será recebido oficial-
mente pelo Ceneral Eurico
Dutra, no Palácio do Catete,
a f m de entregar suas cre-
denciais.

O grande porto de S. Paulo continua sob um ara-

biente de terror — Ameaças às familias dos tra-

balhadores que fugiram para neo trabalhar nos

navies do assassino Franco — Um intejJtra'ista da

Câmara dos Quarenta, enviado do ministro Negrüo,

é o orientador do Capitão do Porto que dirige os

trabalhos da estiva — As agencias estrangeiras

recusam-se a receber telegrama de protesto
SANTOS, 14 (Do corres-

pondente, pelo telefone) —
Foi preso hole á tarde, ouan-
do se encontrava na Compa-
nhla Telefônica esperando
uma ll<.ne!.o para esta cld?de
o jornalista Maurício Roltman,
enviado especial da TRIBUNA
rOPULAR a Santos.

Maurício Roltman estavh
ao hdo de seu co-effa de lm
nrensa Alberto Qalentl, auan
do recebeu ordem de prisão
de um dos esblr"os do sr. Pe-
dro de Oliveira Ribeiro So
brlnho. O sr. Alberto Galcntl
protestou com enerprla contra
a violenta prisão de Mauri-
cio Roltman, fato que constl-
tu Ia um revoltante atentado
visando a própria liberdade d'-
Imprensa.

De nada valeram os prot.es
tos do Jornalista Galpntl, ta:
e o ambiente de terror re;-
nnnte ne?ta cidade. Maurício
Roltman foi conduzido para u j

Delcpacla de Ordem Política
e Social.

Maurício Roltmnn, chegan
ao aouela delcracla nrotesfia
contra a arbitrariedade dl-
zendo oue a*.cl*rla para a As-

soclaçüo de Imprenso. Os Joi
.!.•.;:..'.... de Smtos Imedlaia
mente Iniciaram um movi-
monto cm prol da llbcrdadi
d* seu colej& carioca.

CONTÍNUA O \ .;:•,:: m
I)E TERROR 

SANTOS. 14 (Do correspon-
dente, pelo telefono — A po*
llcla continua empregando
métodos terroristas contri o»
estivadores que se recusam »
trabalhsr nos navios do aa
cassino fascista Franco. Os
lares desses fabathadores
continuem sendo Invadido.,
pela policia, atas hora* da
noite. O sr. Oliveira Sobrlnm.
continua emprerando a tec
nica já denunciada de amea
rar com armas de fo-io e pu-
nhals as famílias dos traoa
lhadores, a fim do forçá-la*
a denunciar o paradeiro dos
trabalhadores que nâo que*

tnillM t*ff«M»lA» tptt te «li-irr.-.irs
• *ptd*t o dii*Aoi 1'iatKCk êtxl*.
r*êo tor* d* kl pela thtai-.titii-.*
ê*a '.'¦-•.'-'* Unidas. B usa ira-
patí» l^o tut®t: — pmrtKt o tr-
•ctematto Minúiro do Tral>alho
aofieu unia otandt dtrtm*. q-m
lhe foi . ••» pela claue opera
ria de 5>..- -ir» urttda em tua* onst*
m:.HiVt iiR.íicait. Pon^te .« r-*
lanctua» ç r cita» difícuUÃdrt
cmceotet ao Ctrvemo. lendo tido
derrotado» em oj.it** tttottt ar.
(Pii-brnmr. tnvesttnnn ceetta San-
>¦¦* *r«._ittií-i na atende cubde de-
etocf_f« em que o PMtiio Co>
enmltla o!.*e*.e «oa vtKwla rU-u-*-
rui «hfca!u.a, armar uma pnrvoc-i*
<So em grande escala a fim de
criar arnHente para a ilquldi^So
d- *t*~wr!*tl* em nossa tetra.

Mm. assim como acontecoi dr _
«iiit i,-:n. o p«io Hll u!:i:, 'i II K A \ | ) I I I { I'uma tK»*a grande vltwrla sobie a " U fl li 1/ I II U

' reaçSo e os restos fascUtAt. On
tem. por
l-.-r.--a do
st M.iri.i Crtaplm. fijura querida

do peeAtutiaão t do povo pautls*
ta». repieientou tua moiivn At
«rande rejenjo pan oi ireKitlia*
émr* t-Miiisiai. vt:i-a-.« orne mo-
tntmo das mais t-rw.-.n .;nV-,t„
t provocações. I^tgo ap«s tm
tbtattda. Cii*pira k- enttrvlMou
tom vario» lideres _g__dic-3li e tto*
tuttHi contato cc«i m autoridades.
p»*f»i-im!.. titcliuiv-e ro a
«»-!» Ae p*.*ftrrs que ttsi i-.r-.So le.
vada a efeito.

|à kl m->< «*». enirreamo, de qut
(CONCLUI NA 2* PAO.}

AS NAÇÕES
UNIDAS E

as restos tascutas. un- - A. ,
exemplo, a chegada " H Ií A I\ I II -axfy
deputado comunista Jo- * II. fl li V v ^

Jr-..-.:; :., Maurício aoffman

rem trabalhar nos navios do
cínico aliado de Hltler numa
guerra cm que participamos
e na ou 1 nossos valorosos
combatentes se cobriram de
gloria.

Mais de duzentos prlsOci
forem efetuadas até ontem.
Os presos embarcam para SAo
Paulo, constando que alguns
estão sendo remetidos para o
Rio, onde, segundo se diz. se*
râo ouvidos pelos p-oprlo»
verdugos dos trabalhadores

tCONCLUI NA 2.« PAG.)

CONTRA A
PRISÃO DOS
ESTIVADORES
DE SANTOS

MÉXICO, 14 IA. P.) — A Fe-
deraçfto das Organizações para
Ajuda .T-* Refugiados E-panhõls
protestou em dectaraçfto. contra
a pri.*.:"." de «¦:-.::.• brasliel-
io» que se recUMimm a (.escorre-
gar navios espanhóis no porto de
Santos.

Disse que ot trabalhadores
'cumpriram seus deverea para
com a*, democracias e para com
a paz", e pediu "a necessária
açfto de todo o mundo para que
o bloqueio contra o uovêrno hi-
tletista dt Franro" n&o possa ser
Impedido.

NSW YOHK, ti (A. PI — r
o srpumfe o testo do comtinlcait*
do Sub-Comi.é dos Cinco, en-
tertepedo da estudar o caso tf
panhol:"O Snb-CumlU reolteou a sua
rillma sessão is tS horas dt
hoje, com a presença dos repre-
tentanles da Austrália, Brasil,
China, Franca e Polônia.

Na tua reunião de /to/e, o Sub-
Comilé recebeu os documentot
entregues ao sccrctdrlo-gcral,
Trygcc Lie. pela manhã, pelo
senhor JoU Girai, primeiro ml-
ttistro do çovàrno republicano et-
panhol do exílio.

ttses documentos consistem de
itm memorandum de 55 nd*rfnot
e mais 19 anexos, contendo pro»
ra* documentárias dos fatos rl*>
tados no wmorftdum. Os mem-
bros do Sub-Comité Inlclorni*»
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Insólita Provocação
Conlra as ReSaçôes
EM CATEGÓRICO DESMENTIDO, O SR. JOÃO NEVES DESFAZ
A INTRIGA DO AGENTE DO CAPITAL COLONIZADOR IANQUE

orlada nos tstadss Unidos
re o Irasil e a U.15.S.Eli!

O chanceler Jofto Neves da
Fontoura opôs cr<t go.lco desmen-
tido fts dcclarnções que lhe fo-
r*r*l nt"lbll!r!-5 coit a a D. Sovié'1-

IH íl COMEMORADO AMAIM
01! CONGRESSO DO PCB
mt,còrd0 com o «eu Pro-«r«a. comemorativo da Quln-«« da Legalidade, o Parti-
S Comunista do Brasil fes-
ffi 

amanha' 10- «-"-s urn
l 

Sarl° d0 sc" Segundo
fer- "allzado no ano
Sifi 

Dada a grande lm-
Janela que esse Oongres*
huW0" para a vlda dü
S" ° <io proletariado, a1 omemoração. este ano.
mtÍ5 em varlas Capitais
íedirin .' com a PresençaM <"rlgcntes nacionais.

OESTES
RIO 

Prestes falará sobre a data, no Rio -- No dia 23.
no Largo da Carioca, às 18,30 horas, o grande

comício comemorativo da legalidade do
Partido Comunista

FALARA' NO

íl ?i°' !al!irá «o^e a da-
g^««etário Geral do P
Direr-^, \T uUarl0s P«stea.
rt™*a da comia-
í0' festelni a PartlclParao
i«ei. ã Lm s°Euintes lu-
»(!ra n.° Rl0' Aeost!nho OU-
¦oào'Am Bel° Horizonte,
Sí*m"onM • Llndolfo
Cia-Sp°,Paul0' Arn'rta
"Cl LPedr.° P°mar: ein

Hiv K'nuranclsco Gomna.
mííiví,m dlsso' palcs
Io trl ffi no acontecimen¦: tod°- os Comitês Dia-

trltais do Rio. Para ns come-
morações nesta Capital, Já
vieram representantes de qua-
se todos os Estpdos.

COMÍCIO NO DIA 23
No dh 23. realizar-se-á no

Largo t.a Carioca um glgan-
tesco comido, por motivo d;»
passagem do primeiro aniver-
.sa-lo da conquista pelo Par-
tido Comunista do Brasil do
direito a sua existência le-
g.l. Essa extraordinária festa
do Partido Comunista terá lnl-
cio ás 18,30 horas.

CONVITE DA COMISSÃO
CENTRAL 

A Comlssáo Central pro-
motora do Comício do dia 23,
permanentemente reunida á
rua Conde de Lage, 25, con-
vlda todos os amigos e sim-
patlzantes do PCB, todos os
democratas assim como Sln-

N^^N^\,f^^\_^^Vy*\^Ni**w***^V****.^^V«-^^*'**^«*

dlcatos, Comitês Populares,
Associações profissionais e to-
dos os organismos de massa
que desejem cooperar para o

{CONCLUI NA 2." PAG.)

AT-V0 DOS ESTUDANTES COMUNISTAS
W!Ü,!ná^5 

D0 CM* °0 PCB. A PUBLICAÇÃOD0 SEGUINTE i
Esti

tl0*- men ,COnvocn('os *>• eatudnnftt nnlversKnrlot c lecunda-
Uni, .,' ro' do Parlldo Comunista do Brasil, pnra um Impor-'¦ h°l«. 15. fis 20 horas, fi rua Conde Lnfle 25.

Parafraseando o velho dita-
do, podcr-sc-la dizer, e com
muita razão-, conta-me quem
stio os teus amigos e então ve-
remos se estás tio lado do bem
ou do mal... Quem são, com
efeito, os amigos da pátria do
socialismo. e do que ela repre-
senta no mundo e os amigos da-
quilo que i precisamente o seu
contrário, Isto é, a reação, o fas-
cismo, o imperialismo, a expio-
ração do homem pelo homem, o
atraso perene, a miséria, a fome
dos povos? Espaço houvesse
aqui e alinharíamos, de um lado
e do outro, nomes sem conta
para mostrar realmente em que
campo estão os que admiram,
os que compreendem, apesar
desta ou daquela restrição, a
União Soviética e a obra de dig-
nlflcação humana e da cultura
que ela vem realizando e os ou-
tro.t. os profissionais da campa-

(CONCLUI NA 8.» PAGINA)

O chanceler João Neves ia jFontoura '
I

uma suposta entrevista com o ml-
nLstro do Exterior, na qual ele
teria opinado que "a União Sd-
viétlca representa o maior pnrl-
go para o mundo", concluindo
por porpor que o nosso hemlsfe-
rio e*tab:Icccsse uma (rente uni-
da contra aqueles povos socialls-
tas, "fesse qual fosse o prrlgo que
Peron pudes-e leprescntar."

Para que o publico verifique
mais uma vez a espscle dos Jor-
nals comprometidos co:n os em-
presas imperlall tas e com o res-
pectivo "plano Lira", assinalemos

Newman, um aventureiro que também serviu na
Argentina ao "plano Braden", sacou demais sô-

bre o êxito do "plano Lira" . . .
em primeiro lugar como a falsa
entrevista I030 mereceu as hon-
ras dc manchetes no pasquim
oílclrl "A Noite", e títulos ras-
gados no "O Globo" e outras
folhas antl-dcmocrátlcas. Não va-
cllaram rm aceitar as declarações
como autôntlca-, não se deram ao
trabalho de pedir uma confirma-

çfto, pelo telefone, ao «r. Jofio
Neves, apesar da gravidade do
pronunciamento, que eqüivale ia
a uma rutura de relações com a
nação cujo representante chega-
ra na véspera ao Rio, cerca de
trinta anos depois da revolução
socialista que transformou a atra-
sada Rússia dos tzares na van-

guarda da civilização e por Isso
mesmo determinou tão prolon-
gada resistência das forças reacio-
narlas que governaram o n¦;.*__•
pais durante tão largo período.

Para os Integralistas de "A
Noite", os disparates apresenta*
dos em Nova York por con-
ta do chanceler brasileiro corres-
pondlrm exatamente acs seus de*
sejos e aos planos de seus pa*
trôes: uma t rcelra guer.a mun-
dlal. com bomba atômica de um
lado e do outro, no desesperado

• (CONCLUI NA 2* PAG.)

Plenari
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ca. Um dos provocadores de dls-
cordlas Internacionais a soldo do
setor mais reacionário do capl-
tal colonizador norte-americano,
o já conhecido "correspondente"
Joseph Newman, fez publicar no
"New York Herald Trlbun."

¦_w-M-M*-U-_w^wfcWuwiii.f.. iMttmmmmmwmaatmaamamaam

REGISTRO DO
P. C. MEXICANO

MÉXICO, 14 (U. P.) — O Pre-
sidente da República baixou um
decreto, ordenando ao ministro
do Interior que efetue o registro
do Partido Comunista Mexicano
e da organização partidária da"Força Popular". Diz o chefe do
governo que sua decisão é basca-
da em considerações de ordem
moral, pois tem a certeza de que"neste momento critico para o
Idealismo nacional, quando está
cm Jogo o futuro da nossa clvlU-
zaçfio e o destino dos povos, ne-
nhum grupo mexicano conspira-
ria deliberadamente contra a na-
ção. O chefe do Executivo estA
certo de que a "Força Popular"
t o Partido Comunista Mexlrano
se Inspiram nos ditame» sincero*
do patriotismo",

Por uma diferença de cinco votes a maioria regeitou uma moção de
apoio à iuta do povo guarani — Quarenta parlamentares manifestaram-

se pela anistia e fechamento dos campos de concentração de Morinigo —

Por causa do sr. Mangabeira foi vitorioso um ponto de vista reacionário
— Falsos democratas e fascistas declarados assanham-se, durante alguns
minutos, contra 03 comunistas — 0 sr. Grabois denuncia perseguições
aos trabalhadores — 0 sr. Batista Neto verbera manobras de reacioná-

rios na Central do Brasil e no Arsenal de Marinha
Falou no inicio da sessão de on-

tem na Câmara o sr. Dario Car-
doso, senador- goiano pelo P.S.D.,
manifestando-se contra a política
de imlerraçãc sem planejamento.
Acha o senador Dario Cardoso
que devemos melhorar as concil-

EMULSÃO DE SCOTT
RICA CM FÓSFORO

ções de vida do homem brasl-
lelro, em lu-;ar dc concedermos
vantagens a Imigrantes, Sustcn-
ta o orador a tese de que nosso
homem do Inte Inr não é pregul-
coro. Ao contrario, vive abando-
nado e revela uma grande resls-
tenda física aos males aue o
afligem.

Combate aa condições medievais
cm qu» Tlv»m os bom "ru do
emnpo

Em seu discurso efi-un* 4 aien-

ção da Casa para o perigo que
reprrsentam certos Imigrantes,
como o Japonês e o alemão, que
aqui Jà se constituíram em quis-
tos perigosos para a independen-
cia nacional, chegando a preteri-
der fundar em nosso território
uma Alemanha Antártica e um
Império niponlco do Sol Poente.
Alude tambem as atividades quln-
ta-colunlstas desses lmli*rnnt*!..
que nur.lll8ri.tT. os eorsarin» d-
stus países duranta a gusira.

Deputado Batista Neto

prestando Informações que resul*
taram em muitos torpedeamento»,
nos quais morreram de maneira
trágica tantos brasileiros, homens,
mulheres, crianças e velhos.

PET.A DF.MOCRACIA NO
P-.TlAr.iTAI

Fot submetida ao plenário ua
(CONCLUI NA ft.» PAGINA)
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taMfrift a* **»**« 4» «>
m ^ram* ma^m^sm^ a* m **-***^**»*^^ w lf »HHt
TT!*W *T*-» !'¦" * TTT-T-^ 8*r*aOff m^-wumMmçMjm*M}.*M* *t W**

Curtia frtutas mmtkm diaio
KtlMfJO AVWIM» RBSBTOO VIA Af«?A » l\**- A»*#* «-as*i.<4ar, i.ti;.?. A,a-.,. «»«-***, l;.,.». i-u t^maú H**4 a,
VmtmUma, CilíWv ***** Lmt rimtaM • tWttwa- CriM* «*****?

t A... l.*|IW

6ífÂm/e$dM*$mé&£a&

tiM- * ÍUstfHI

v*mm*t*» X **r + - '7 ™ '^ ? TT-f*H"T'T**T^ *P* ^IJ^^TT-T *!¦ W

•ftüft li**âjt mm**** tm™*mí*w*'
tm 4* imHat t-jmu* t*.
«l.-l--U **:*-**«*:* «M Ba'ai-.í.|-

fDQVAIXXt — DMroftfial -
«acrite «ta jornal At Bogott
_ dt miuu Rtdom*ioi «te
pa advetlldadí rapí-iünfí**.*'
a* ¦•©nvrttem nn "iMttífili*-
ttSmC, porç» nu voltarem an
jvider. to ttr*tn df novo t>A-
totadoi de* int.-r*»«» 4t*t ai*
toa circulo* do» quati lor*'!*
trmporarlamtent*» afanada
ftesm Aa Ul m»n«Pa lm*»*-
aireU, no ata t**ae|onarttm*».
noa par* emeslfti n«. a-»-»
deMiiin-líii sA meww» * «nlío
de Iodo o poro leontr-t ele». tV
o raso d# V-la?*ro inatra no
Itouador. deposto da pre*l*
d-tneta d» Ifpulílir* em IMJ

forçado a tlm dst rm dhn-
t* no tsllto P-itantfo no Chi-
le «mando w deu o triunfo .1*1
VrenU Popuhr, ftn 1913,•fbarm de tal modo te eontiü
tria n» exaüaelU» do iteoilf-
cimento, mudando de Mel",
nue o *A»doto pr *-••! -'••«
A-tulm Cerd» lha «rrunlou
n» Unlwnldad» de Rnnt!a?o
twn» eadelra de proítisor con-
tratado de llleralura Btmr!"
eans. Ism rcpereotlu em
Quito, dando «oi equntoria-
ros a JmprfMalo dr oue o ex*
eVfo de Eitado )à n&o era o
i 'imo, ij-ie »e havia tramíor»
:'¦:.<* num KTiinde aml**o do
r jvo e do» o-^trerlo* e e.imjy»»
nert. Quando ts elulçtíe» du
IH4 st aproximaram uma eo-
lWaçfto d» parlldo» —¦ o Sa-
clatUia, o Comunista e uma
ír.-.c-'io do Liberal — levantou

cua candidatura, que foi
Teiada «tm ratio lesai i>:lo
ditador Del Bio. A» coisa» «e
complicaram e Del Rio foi df-
posto por um movinvnln a
oue a ala (kmocralira do Exer
cito deu mu apoio. Neuia m»l»
natural de que o exilado fosse
convidado a assumir a presl-
ri-neta Interina e que a Cons-
tltutnte o confirma*.*» depois
no posto. Orande foi, porem.

desllusio popular, porque,
mal se viu nessas alturas, sem
perda de tempo s» bandeou
Ibarra para os conservadores,
para a pior reaçfto local, en-
trando <m luta aberta contra
os que o fonm buscar no exl-
lio. O que aconteceu }.'» se
sabe. Ele Inventou uma cons-
plraç&o para ter o pretexto de
prender e deportar civis • ml-
lltares, colocou fora da lei os
partidos da oposlcfto. entre
fies o velho Partido r.ii r.ti.
que é o majoritário, o Comu-
nlsta, o Sochllsta e outros me-
no-es; dissolveu o parlamento,
colocou a C. O. T. sob a In-
terrençâo policial e revonou
a constituição de 1945, r :•-

i8»-r«eJo uma nova, »«» w» |Bt<
lo, qu* dtferl ser apranad»

í»«ã» (kfcrto t*m*m*At tm \ I*** Ma p**Uum tf** *ttttfti*m.
tmmtm A» o tiiaiitmit* •»-».... »»¦¦..*« , amot*maM ?,tvr¦*ãtn*iJ4tii »tí * w A***mr »i m'-*!** emttm p-M*tmr, nvi#.

»v!*ta'*ín»» mim m poàmm A* \ taslc em. «rf4%. **w. nit> h*

Aprovada uma emenda do drputado comuniita
Cairei de BriU«

**i.m «t* t-aí-ti ttl<* At ftMP» ld»
nv-t.K-.iMi-1 ata (»:'.•!»» nM m
aMtnia t a^wijit» A* n0ãst
fattml* tt — t rt**** ttm tl'a
a C«i#8ipwa»U l^uttM* d» RH»»
¦?.»» d* f*ffa -r» ma» na i«ffiw»
é* t*m**y** r4Wtw* »a »-»i»-i .¦
m, * «?.*.! m*iwlx-a • e»'ra*ta A»
Pttra —nnabanii • ». >»• rada

(Elfita a primeira direto-
ria da Auocação do Mi*

niilcrio PuMico do
Distrito Federal

Keuniu-w. oniem. em »»'
mMéte epísl, eom a pw*
Braça Ae trinta • dol* Cura*

tKtitaMii t*&mi,<im* t*m*A» Aa
r*p»*M inifentarfi» tf**. itttA*msfmyt, té* *t,»í-..-:-hiv*.

r innmutai a a'*a-Hi» ma
&m*4e pmm* ao «i«m tma-ita
wt^i» etná-í, «iitiuamt» fWi* i*f-r*í4** wriHr* tta «KA**
; -.m m lUHaaitat pm t\». tm

|*tti-|KU.
rto pra?© e> S9 dtas pw um» \étlS *gS,?
ConíUlulntn a »*r el*H* m*^^*Z%nl„ M ^^^

*« mfi*. »*»i-i(rt(e« * aitfndi a
r a tt+e t'-*A Itm «1*51 l9IllaltaflMS«
tt Aa Um* *» isiits* <¦ '» «.'ili.,'i»

sitia nfKlils -sriiteidvi» fa»|r»Aw tr»*»pinh-*i Imitia», i«ta*
IHiacrafa «mim -** A W fi* | tf«K-«cf'oi **f-» -^-«sf-m, »» tw-r J -«««•minlt a* de U*a»í«rt# Ittr»-

a nwattm#» • «fi-as** a nwu pititt. HtUtr * »uita.
m#« t a% n»»l r*ad»r4o f**»r
;**.»«* oi ISKUtaa t cotuer»
-nufaMti,

v.m» no p-t-quenlno pati
ns!» um »et?i»f d# rtolaeta d*

ttrttirnf*» »«?í-j|aía» (ter c«m*
ttmtm pari qnta. no tn'**»»*** fo»
!tí:, § í.íitti-íiíta do <.;>|'.*l
rta tmPH* * «puMio • mt»
BmnMBlM dea wwiiot« a w

tl-ja faMCüta. 4 mtdul» .i- ¦ « apOmrt S» i«»v.«t*i*.*i* lt*,*.»

dwfíi ta fromotorei da Ju*?!
ç. jatral, a A*t*O'lsçâ0 dn Ml«
ntiiérta PuWIro to Disirlta
Federei -

l>íjit9ts de animado» deba-
tet. í. --ul anrefsdot unsr-,t
*rir|!;r!-.f.c OS t-'.ilat. 1

Para a pr-m*lr» dlrelotia
eulo mandato deve termina r
a IS .'-¦ }unho de I9ia, (aram
eieüoi m m. PlÂeido de rti
Cíivplho. P'f«!4en,e; Rober»
to Itjrra. Via-e-Pr*-»;!!"»^;
Csrl-j* auiseitind de Mendan*
ça, !»• S^ereiario: Pranelíco
da Avi*a Pires « ARuquerejue,-•geere»stí»; Miuriro E;t«a*-
do Rabelo, Teíotirslro t> U*t-
rela Heitor de Soura, niblio-
leeirío.

Solidariedade de so.ooq
trabalhadores haitianos
aos portuários sanílsias

|:.l.*itA II IK* ,..,,«»!« *.ií*l*>
m. {Klmkit • l»*tS.J pia....).» At
mvtm As Tfiffúo t!^^i«*w Sm>
.!.ial d* fhltta, M aiMid«««#«w
#riiH't»4», té» fülsMíM»** ia*ai(i»i»f
&tt At t-j'U..i~+ Am tM*f«ii!fia •
l»it»«»i« apifi*iM9»i* p*l« lt-****»*-
*i»u ]o*i Alo*t»»» de Afaw4« pm*
...a |ü*t* t?iiviaã* n'am-ã-iSo»t< *•»¦
i-.jaivd*.!* dt witma nl inéa>
lhs4n.'-_* !»*(*«-_* *•• |í#*píií*» pm*'**
totiiA* As P"H« At fUtatm, tm
ttm* tj^»«M4.*«ii«it * ««4a «li
irritaf tlrscWEâialf-adi pti» A'*p\»
í*'tútSm Ae |jusü»Oliv«lia §érti>
nht> «.íiiiB-.ürt dckfifORf ra *m> | i***risi» ^-. -¦.
«a te ii* «to Imimo ttpmlmA, Dr»' <i* >*«• dai tn
«-i.l:iam ainda, m tmttmmm es» | ****,?* At i>
vwi a-nufr» At |t.»«r»to to Ms. I h«5í jmiw p

ntiti» .ii nm*.
{^h*.#| <_teg«ü5í , ...
tm**im'êmmt tmt* *,
&rw8àmx*t %mj**i*j pt*, míft. (

lütaTUIaVI tftji-l .#« ,.,,.,..,
Am tm* «aii.» a : , .
lll tattOn» afc» fal-, a. , a
Mé«?t #1 ÍKMU-. ;:.s. , .
tlrr, MMaMfcaJãBti * ¦¦ >

O jl¦ 
- - • ' I » ' , a ' :

tt, tmtjft t%% I I

O?» t «mi-d*

de-Ktonlratamenlo psimlir ao*
men',4 para deiamar numa
mitra revoluçlo, íl*slai ultl»
ma* simantu IA i* refitetra*
rim ire* rebeM&ei no» ouar-
lei* Para forçar m hu?*
oi*f>slrlfinl*!ai a ap**e*?erfm- ¦» que a polteta o* d«ienha
Velareo Ibarra eâ?4 lançando
mao doi proeeam m»ts de-
lumsna*. Um dia dena. em
Qisüo, um cano da eh*fla de
pollelt* atropelou d>ltberad*-
m^nít*. no erntro d* eldsde.
um Rlho menor do deputada
Pedra Raad. ehef» di P. C. •
membro da eemts»So perma-rr *-.!-» da Oman*. Enlra a»tim
o lanado*. • sob o covemo de
um "profistor" que w dlita
ejquerdlua no rrptme do oual
ha ]L espemnçst de que o Pa-
rssiial sala em brrw. por
efeito da pressão popular.

URUOUAI — Os «Mba-hi.
Amtt em emprf«u d* ônibus
«bilviram um aumenlo provi-ro*lo, «om o ou? ficou afãs-
tads a potflbllldade de uma
(meve de transportes. Reu»
nlu-se o Coiutlho d* Salários
dessa eatcnorii proflulonat e
resolveu, por maioria de vo»
tos. aunrntar de 50 ecnt*si-
mos diários os salários dos
motoristas, cobradores e ope--srioa de traraxe. Velaram a
fevar os reprfs»ntant*a aln-
dlcali e do Estado e contra os
patronais. Cinqüenta cent^sl-
mo$ eqüivalem a 5 eruxelro-
e melo. Mas, de um modo ce-
ral. a vida no Unitual i mais
fcarala que r.o Rio e em 8.
Pju'o. ex«çfio feita de almtns
artigos Import-idos, como o
açúcar e o café.

AROENTINA — O Partido
Labortsta resolveu editar seu
próprio Jornal, para o que en-
trart de acordo com os pro-
prlctorlos do pequeno matutl-
no "El Laliorlsts", que circula
em B. Aires, ou, se isso n5o
fôr possível, fundará outro,
baseado numa sociedade co-
operativa para a qual só pode-rüo concorrer os seus comi-
Ws, clubes e militantes. Uma
comtss&o foi encarregada de
apressnlar, a breve prazo, umestudo sobre- o problema agra-no. — B. o.

¦rs-pían*?»* A*** tmttm pm^tm, A,inai4fi4a fw « MB Am*)a t
tm btnefkia A* pw* d» qu* a c»j«»u»-4« ***/#4na «o*rm f*/• dMií« a«t>*rt«!* «***•„ -Muto dai ma nmtóJt-ftH-J*»
Pfi-»i^wr,i«í-ff-«*4n'*u,«d**>rrdoifWi4# êP*t.M M «j w«ortr*do|
Bi!*4a ** *8ís?*!**a, *I#io erma \ »a_kutadit--«ia • t*m***t\\* o apím
« •'» lrr>i-**t »:¦ ten fa» * t*t *a ,*.a **AúAO dlâ•5,-aifi•»'/.*? da n-iti: rt'.»» r* f ,M coadH^ra,
mi**». »".*»«*.* A* t:n »*\m t U» \ ftt\*Q ittfnína,
ia», «rt-* ;• mt*rM.ta tn***t\\*a tt _,j:„ -. mAm m 8tt»b*m da ^
rsttmttm wiintratla á* Raiada. lanMto Oomts*»* no *tov-aa áa kl _ _ ._ U.r «i*.r I -*mr\AriAi»%*iaysrsvTiss*.JS}SMS«raasawr:¦-• N0SS3S NõSSâS LamponeSâS

f*1*' tt*. tmtalo pfifVin a t*.*c'<.¦.-,»- * »0, «otr««andfi áa suai mSoi •
tmeio da* «•"!••: tf hi rtfr,t*vii í M „, ttamcA eompeUaM para ! Tlm ulbnamenta chegado ao
ruutaa dt i-'¦*¦'** Vm*A'H*. nu-» e»;i',ci»r ei aeu.-.-» psbei-.** \ Rio d«#itai t drunu Aa cam»
t-tc-mo. teodo t*** pm objetivo a (iiar-iio tatn qw pc«*mo* di*'ii- pOMMi qut- MpeJHadflj em **ui

tm t**t*m» anititer A* taní**
«Kitr-iiada* p*tm ta*» o i*«p»
dt duruçao da foniiino**.

A mm -t-iíi-Minin» faram et*.

iipieunla • v°o. I /> a ri 1 T I.BSPS Continuam Barbaramente Expíorcdaí
KU*t?a. p»*sfMl»M A* 8 P*4i».
nm wttpA* tMmftniat a» **>
ptWt* **pt***Ata; "tm qo»ft49
MSr*Rt«t!"*A dilttanda a briut-
IHio* imlm m poderia dt tt**
rfivi*'*.

Omro r-M*-*-4tiU. tarrhrm d*
8. paul-». i*--H-4 qu* m lha tn-
eluiii-ae "urtln d» p*t» m "dtle
ttaf **'¦** AiM,"' i«ndo «usa*
e*tf«*".

O dea.r.ii*..n r-nmitniftA h
UMitm CaUn At Rnio arba qut
ntnhuma d***»* tmendi* A m».
IbOT da q-»» O loftfi • l»*-9ll«
msíSaníw o artln» mAx tovlsn»
da A Um*, nu emtoda ao ar»
tiro le

"A W i»?f^*rt a itattsciatlB»
t*.-» daa rmpmu r----íf-: .!.»rt-.i
de ttrvtçoi piitiíti- .»i Itdtrats. ia
ladoals m munltlpsli.

E íuntUmimla tets brUhsnU*-'
tiir.o voia. ainrrinilo ir*e dtsets
r* u» fteuraM* na Oonitüulçáo í
um dlmosttlvo qut rt-v.** A ln a
faruidad» de traiar da nm-ltm*-1
Iteatlo du emprna.* cw.e--.''iv I
n»rta* de i*mrt**a psiblito*. per-l-pie entendia nSo mais ser *>-«»• I
i*.*. r: netta etapa do r.*.*.«-. de-1
Mntrclvtmrato. ttom eon*-t*i'Ar-i j<;-.'. ctralinrote. t#m »: :¦» dada* -
a etnprtaas eatrangtlr-M. de ser-1
vteos rubl'cos. maxtmé de tmm-
portes a enerfia elétrica.

O tlttttre represtntante d* Mo
Paulo asseveram que boje. que a
Idéia do i:.'.-rr v- nacional rem
presidindo ot debates da Grande
CcmtsrAo. nio prtctsarA remai-
tar a conveniência da naclona-1
tizasçio do» s-r%'.;-» --fubltcos. en-
tre oa qteal* se destacam tu es-
trsdu de ferro, de valor mtll-
Utr Incontestável, tu companblas
de transportes urbar.os e o que4 mais. as de torça e lux. via de
regra detentoras da um poder
multo crande. por Isso que dc-
tém a conees»fio de aenrt-*as es-
senrlais A seRurança nacional.

Oa arium-ntos contrtrlos à
naclonnll-racfto das emprrsas de
serviços públicos — continua o ir.
Catrcs de Drlto — consiste em
que essas emnreias. «Si drndo
renda, seriam pandas ao Estada,
e. em conseqüência, entreques os
seus scrvIçcs a organlzatfes que

* * -iv »ti"> Aa um nt**rIo t n»o J t.:< .. pnnr ip* mrtti». o* asila*
iroprfamtntt ttm «*?*$?« poMt- • oa trawpwte. o* quan. atendia»
na euattada ¦¦•-¦:. r-i-.it-> t«« tj-t*'«.,.»_ *, «aieniAo b-ntortal do
tr pe-tiar na* Itxto* •ntt»o*dl» I nemo pata. se »pr»t-retam eada¦f-aita*. aa qual* em vt» d* itfra.j *** mau dtlkíent**. Com aitaif.-f.fVKt»-») rm den-iupnamtnt-1 d*' «».«,>#. ti* orttem eeonomlca »
flittscSa e-ronamlra do ttrmo pa» 1 p»',?í"'.:•». o repre^tiun'.** oo»
va, enlrs-ran-li a ¦*,'M'Wi»*iv*n»«*i-|t--,unUt* vt» dar ao poro brail-
to dtisi emnpsnhlaa» cujas dt- j :»•,•*, a pttmHra opartunUade
(tfi - rt í* m'tsm **¦' eüi m d») para • a »r. eom espirito dt sa»
i*»4*|*nt*r o^iiervritcf por m»ts• critrto ta ncreuirto tor. pira
mmxntfisfi» qoe wja. | obtendo doa meioi de trampor»
. üfii-u aln-ta — ttetama r*** n» « dai dem-üi rrcunoa para
fim o sr. Citr-H d« Brito — sa» i expioraçao das suas pncpria» ri-
twr *# ten*«a c»**sf'd»de admlnta* j quesaa.
tratlvi psra, né* mt*nwn.. *pr->- ,a,,,nVA„A >t ,... ,,,x
vtUsrmm r* nanas easdleiVhi e f*,tjj| s db nitito

O mooarquuu Ataleba Netuel-
ra proittidtru rebater oa aoV.io*
am-.irr.er.ia» do tr- Catres de Brt-
:o r»*--»eundo j» chavões cunha-
do* peloi proptloi caplialuiss
oeiion rsdores de que nio temos
raptui Receautto para acorrer
Aa nouau neeeisldaeea neste *•*-
r.rro etc. Advoia .. piitles doa
testas de ferro brasitciroí em
empre»** estranseersu a cj ri»
coeiAat "per ei estilo",

FritimeoM as ponderaçfit--* do
rrpreatntante comunteu calaram
prolundamentt no anbno da Co-
mutio a seus membrm. em
maioria, aprovaram a potrtttka
emendas Calres de Brito.

MOVEIS'
DE FINO GOSTO

ftíotü/orrio fcitefe
1.1 i in: M.f.l - nt

I-. li i:ltn:i ¦,
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Insólita provocação forjada nos Estados Unidos contra as ...
ICONCLUSAO DA 1.* PAQ.)

esforços dos xastos da quinta eo-
.'.¦:..-. a das mais sombrias Instl-
tutçtes reaclonarics do plane.a,
a llm da tentar pela ultima vez
o estabelecimento de neva Ida-
de Media, ou o caos e a destrui-
çfio total do que a humanidade
produziu. Que se arrare o mun-
do. antes que os povos da terra
se libertem da dotnlnaçfio do:
trustes e monopólios, ante.» que os
países dependentes, coloniais e
seml-colonlats proclamem sua
emancipação e marchem decidi-
damnte pela via do ;;¦.'.¦-¦¦, da
democracia, da Justiça social.

Quando o sr. Jofio Neves for-
mulou sua enérgica e pronta con-
testaçfio. todos os roteiros antl-
democráticos meternm a cauda
entre as pernas, e logo novas
manchetes, nns edições (tnrts
contradiziam, embora em tom de
frio objetlvlsmo o que lora pu*
bllcndo pela manha com tnnto es
candalo.

Examinemos, agora, a obra de
provocaçlio do "enviado especial"
de Wall Street. Como se atre-
veria um cscilba de sua classe a
publicar aqueles conceitos, como
I endo da autorír. do chanceler do
Brasil,

Joseph Ncwman é mal.» que um•iventurelro. E' um relês provo-
crdor que esteve evidentemente a
itervlço do "plnno Braden" em
Buenoa Alrrs. Depois de Intensa
atividade antl-argentlna, Ungiu-
te ameaçado e fi Imprensa do
f-oi.tlnente tol servido mais esto""prato" do variado menu do De-
partamento de Estado: um Jor-
nallsta, um cldadfio dos Estndo.1
Unidos tivera de asllar-se nn
embaixada de seu pais a fim de
sscr.par A snnlm do "nnzl-pero-
nlsmo", para onde se transferi-
ra a ameaça fi paz e A demoern-
cia universal. O nnzl-peronlsmo
como "esparro". Porque os ele-
mentos mais reacionários do De-•oartamento de Estado, os Bra-
den a os Berle. fi frente, precisa-
ram faser crer que o* restos do
fascismo estavam na Argentina,
« nfio na Espanha franquista,
nem mesmo na parte da Ale-
manha sob ocupaçfio anglo-ame-
rlcana e no Japfio. onrle até hoje
«fio mantidas em armas, com a
sua oficialidade com postos, hon-
ras e soldos, tropas hltlerlstns e
do militarismo nlpônlco.

Permitir que um aventureiro
dessa ordem o vlsltasfe no Itama-
rati e com ele conversasse por
toda uma hora. esse foi o prl-
melro cochilo dc chanceler. O
chantagista saiu armado para
tentar a provocaçfio. Seria gros-
celra supoílçfio — e as metas su-
posições nfto devem prevalecer em
assuntos de tal delicadeza — nd-
*Utlr que Newmnn houvesse co-
ÍBetldo apenas o pecado venial
ÉR Inconfidência, em desastrada
ifidlscreçüo. Entretanto, o lamen-
*«vel ambl-nte fllo-fasclsta que
te resplra hoje em algumas das
set-ões governrmentals terfi anl-
mado Joseph Newman a proes-
der como procedeu, se é que nfto
c convenceu de que suas pala

bels, Vlrglnto Qajrda i dos réus
de Nuremberg, exprimiam o pen-
samento geral do governo Datra,
c. portanto, também de seu chan-
celer. mesmo quando a alguma
de suas Interpelações houves:e o
titular do Itamarati respondido
com evasivas, sorrisos ou silêncios
aparentemente dúbios...

Os quadros que a rcaçio mo-
lilllia apor toda parte nfio po-
dem ser senfio os que e-tam os
vendo: os Ncwman, os Heitor
Munlz. os Pinto Verde, "os HI-
::...:.-.:;!.-. do dnLsmo"... ,

A cretlnlce fascista logo con-
funde tudo. E se cm Santos um
Negrfio de Lima se mancomuna
com J. C. de Macedo Soares.
Oliveira Sobrinho e outros si-
nistro* fariseus para esmagar os"estrangeiros" portuários em
defesa do sacrlstfio Francisco
Franco, dos magnatas da Com-
panhla Docas e outros "pa ri-
cios" do ministro e do Inter-
ventor nacionalista e seu aco 1-
to da segurança, porque o chan-
cc'.er João Neves nfio concorda-
ria com as sentenças qulnta-co-
lunlstas que Newman lhe propu-
nha? Se em plena capital da
Ucpúblic o crlstáo-novo Pe-
reira Lira lmpeae, como os seus
colegas de Madrld e de Lisboa,
as comernoraqôes dt 1." de Maio.
e sal do csorltórlo de advogado
da Llght para perseguir os tra-
balhadores brasileiros em sua
Justa campanha da "Tabela da
Vitória", com que reivindicam
um pouco mala do minguado peto
que lhea nega a empresa impo-
rlallsta — que todos os anos re-
mete para fora do Brasil polpu-
dos lucros exraordlnfirlos -*>
por que um membro do mesmo
governo deixaria de dizer amem
no que lhe fosso imposto por um
ngente do capital colonizador
anglo-americano? E se o sr.
Leito Ve oso, certamente cônsul-
tando ainda o Itamarati. rebal-
xa nossa representação no Con-
solho dc Justiça da ONU ao pa-
pel de fantoche do Dcpnrtamen-
to da Estado, cobrindo com os
gestos que lhe encomendam a
voz do ventrlloquo, porque um
Newman qualquer nâo estaria
autorizado a escrever no "New
York Herald Tribuno" aquilo que
os armamentlslas e especulado-
res de Wall Street quisessem que
fosse a palavra oílclal da ohan-
colaria brasileira?

Foi, sem dúvida, esse raclocl-
nlo prlmiirlo, mais a llusfio tfio oo
nuim também aqui, nos salvados
do naufrágio fascista, segundo a
qual a queda de Berlim o a ren-
dlçüo dos Japoneses não terão
nenhuma conseqüência na vida
dos povos, foi tudo isso o que
r.nimou Joseph Niwman a publl-
car o que lho terfi pareoido o
pensamento do sr. João Neves.
E ainda acrescentou um para-
grafo altamente Insultuoío não
sô para com o Itamarati e os
brasileiros, oomo para todos os
latino-americanos.

Newman precedeu sua peque-
nu infâmia de um comentário,
considerando o que Ia revelar

A UNIÃO SOVIÉTICA
l O DIA DA Tllltll

vras, repetindo a expl-ra.5o dos | uma "iluminada observação so-
defuntos HlUer, Mussollni. Goeb-1 bro a .Vmérloa Lalina", e a rs-

dlgUt assim, como sendo lambem
palavras do ministro:

— "Nem sempre cumprimos
com os nossos acordos. E' mais
:.-..: aselnar um acordo do que
nfio fazé-lo. Isto nfto algnlllca
que o não cumprimente de todos
os atordoa constitui um perigo
para a segurança do hemisfério.
Se eu lhe prometer dar um do-
lai e nfio o llzcr. Uso aignlfica
uma violação de acordo mas não
ílgniíica que represento um pe-
rlgo para a sua segurança".

Um tal conceito dn honra dl-
plomatlca, de cumprimento de
tratados, inspirando-se no clássl-
co cinismo dos Junkers e da cos
ta militar prussiana, que na
guerra de 14 nos deu em Bcth-
mann-Holweg o digno precursor
e Kioen rop. bem poala ter
subscrito hoje pe.aa chancelarias
de Franco e Salazor. Porque
i.ão seria do chanceler que faz
porte de um governo Integrado
ainda por Negrão de Lima. pelo¦ professor" Lira, pelo coronel
Integralista Imbassai, por J. C.
de Macedo Soares e o "técnico"
Oliveira Sobrinho, enterrador do
governo Washington Luís?

Os dlspautérlos de Newman
foram, reduzidos a pó, nesta ae-
ce.raçfio dc tom Incisivo que o
sr. Jolio Nev.es da Fontoura dls-
trlbulu á imprensa:

"Contesto categoricamente as
declarações que atribui o sr.
Newman, das auals só agora to-
mel conl.eclmcn.o pela leitura
dos matutinos. Recebi a visita
do sr. Newman, como a de mui-
tos outros Jornalistas norte-ame-
rlcanos que passam pelo Rio
de Janeiro. Com todos tenho
conversado, mas ó a primeira vez
que um deles se vale dessa clr-
cunstancla para emprestar-lhe
opiniões que nfio emiti, nem
nunoa emitiria, por não estarem
no meu pensamento.' A minha
conversa com o sr. Newmnn,
que se estacionara longos meses
na Argentina, versou, principal-
mente sobre os últimos acontecl-
mentos político* daquele pais vi-
zinho. Refuto, pois, de maneira
formal, os conceitos que o sr.
Newman põs na minha booa,
tanto mis quanto sempre fui
partidário acérrlmo do rcstabele-
cimento de'nossas relações dl-
plomáilcas. com a Rússia. Em
recentu entrevista coletiva —
únicas que concedo de vez em
vez. afora declarações escritas,
por mim dados aos Jornais, co-
mo esta de agora — ainda enca-
reci o no~so dever de prallcor-
mo3 aquelas relações com boa
vontade e lealdade.

O grande mal que Inquieta o
mundo é a falta de confiança
entro as nações. Urge restaurar
essa confiança reciproca, prina-
pulmente no quadro dos noções
Lnidas".

Finalmente, conclui a nota que
a Imprenso vespertina d!vu'gou
ontem, o chanceler João Neves
fez ver que nfio se deve adml
tlr que êle fosse esperor pola
passagem fortulta de um Jorna-
lista estrangeiro por seu getblne-
te para fazer uma declaração de
tamanha gravidade. Se houves-

Por LEV. S0EIENK1N
MOSCOU (Sovinform para In-

ter Pres"i — (.Exclusivo para a
TRIBUNA POPULAR) — Ao ec-
lebrnr o dia da vlto.la, o povo
Soviético asaUtalou. com sincera
admlraçfto. tanto a frsta heróica
do Exército Vermelho r.cs cam-
pos de bata'ba. como o herotrmo
dos trabalhadores na aua reta-
guarda. O esforço daqueles que
sem paupa; i:ier-l.->. forjaram,
dia a dlo. Junto As suas m&qul-
nas, as armas da vitoria.

O pais experimentou terríveis
dlflculdadef na primeira fase da
guerra. O Inimigo, cuidadosa-
mente preptrado e com abun-
dante material bélico, roubado na
Eu: opa ocupada, logrou apoderar-
sc dc reglfiu vitais da URSS.

Nos penosos dias do outono de
1911. os empresas do ocidente do
pais. se trasladaram prra o Este.
Entretanto, a frente necessitava
coda dia mnlorcs quantidades de
material de guerra. Os mctalúr-
gleos. mineiros, e conste utores do
Este da U.R.S.S., rumentavam
dia a dia a fundição de (erro.
ferro coado, aço e a extinção da
hulha. Supriam do lndlsp:nsnvcl.
as fábricas militares, para ele-
var continuamente a produção de
ci.nhões, projéteis, tanques e
aviões.

Durante o conflito, a fundlçfio
de ferro condo, comparada no
nível de pré-guerra, aumentou
nas regiões orientais em 47%; a
de aço cm 43% c o produção dc
Iamtnndos. cm 45%.

Os metalúrgicos soviético?, ape-
sar des dificuldades da situação,
couberam utilizar amplamente as
reservas da capacidade produti-
va e cl:var conslderav lmente o
rendimento do trabalho. O mes-
mo, cabe dizer dos mineiros so-
vlétlcos. Os mineiros de
Kuznletsk. Karagandr. do U:nl e
de outras zona3 hulhlfcras, au-
montaram regularmente a extra-
ção, sem poupar sacrl.lclos.

Seria difícil sobestlmor a va-
llo-ea coope:nçâo dos trebalhado-
res na causa da vitoria. Somen-
tf durante os primeiros dois anos
c melo de guerra, foram ediflea-
dos cinco milhões e selscentos mil
metros quadrados de ruperflcle
fabril. O povo soviético não oi-
vldará Jamais o heroísmo no tra-
balho dos pedreiros, marceneiros,
eletricistas, etc. que durante a
guerra, construíram altos fornos,
novos, em Magnltogorsk, Chella-
blnsk c Taguil; novos íorms Mar-
tln em Amurstal. Reveda e Nl-
zhnl, Tagnll; baterias de destl-
laçfio de "cook", em Magnito-
gorsk. Kemerovo e GulaJ, e que
puseram em marcho novas cen-
trais elétricas em zonas dlstln-
tas do pais.

COM ALISANTE
Tenrtn nnt» bnn» ra.-in* do
NAO UA' CAllKLO HUIM

Vltlro Crf 10,00

pelo Correio ,. . Cr| I2.0P

ramo e na pcrfnmnrla
A' GARRAFA GRANDE

Uruguaiana, 66
se razões para tal, e sentisse o
governo brasileiro a necessidade
ie fazor semelhonle doolaraçfio.
então o ministro convidaria os
Jornalistas brasileiros e eatran-
geiros acreditados no Rio parauma entrevista coletiva.

O trabalho abnegado doa tra-
balhador-s na retaguarda sovie-
tlca. permitiu ao pais, llquldrr cm
breve tempo a superioridade do
inimigo em material bélico.

O generallulmo SUlIn, em icu
discurso aos elrltores de aeu di*-
trlto, em t de fcveelro deste
ano. citou cifras eloqüentes que
demonstram o grande êxito ob-
tido pela indústria soviética, du-
rante a guerra.

As usines de tanques produzi-
ram durante os três últimos anos
da guera uma média de mal» de
30<mtl tanques, canhões e carros
blindados.

A Indústria da avlaçSo, -!¦-..
anualmente, durante o mesmo pc-
rlodo, cerca de quarenta mil npa-
relhos.

A Indústria de guerra produ-
zlu, anualmente, dueante o pc-
rlodo Indicado, cerca de 12J mil
canhões de todos os callbr.-s. 450
ml! metralhadoras e fusls metra-
lhadoras, mais dc 3 milhõrs dc
fusls. e uns dois milhões dc ou-
trrs armas.

Seria difícil Mbreestlmar *
.grandiosa obra efetuada pela
classe trabalhadora no restabe-
leclmento dos f&brica* destruídas
pelos Invasores. Apenas começou
a expulsfio do Inimigo dc tem-
torlo soviético, os construtores se-
gulram o Exército Vermelho e to-
do o mudo pode ver o* frutos do
seu traba'ho.

Ainda agora, as terras do Don-
tes, que os alemfies considera-
vam fora de combate por muitos
anos, proporcionam mais da me-
tade da cxtrcçfto de pré-guerra.
Uma empresa como "Rostovugol"
há multo que alcançou o nlvcl
anterior & guerra. Já funcionam
as fábricas metalúrgicas do sul,
que os ocupantes haviam conver-
tido em ruínas. As fábricas de
tratores de Stallngrrdo. reduzida
a escomb:os pelos nazistas, ceie-
brará o dia da Vitoria com seu
trator número cinco mil.

A cla.rse trabalhadora da U.R.
S.S-, demonstrou durante o ano
i-anscorrido em condições de paz.
sua íi:me decisão de trabalhar
com o mesmo entusiasmo e ab-
negação do durante a guerra.

Todos os ramos da Indústria,
terminaram o ano de 1D45 c o
primeiro trimestre de 1946, ultra-
passando conslderavemente o
cump:lmento do programa de
produção. P:ocede-sc, com ritmo
acelerado, a reconversão da lndús-
tria.

O primeiro aniversário do dia
da Vitoria, é celebrado pela UU.
S.S.. com a tarefa abnegada de
cumprir o novo plano qulnque-
nal, que permitirá ao pais dos
soviéticos, ultrapassar o nível de
pré-guerra no desenvolvimento
industrial.

Os trlunfos do trabalho, com
que o pais celebra o dia da vi-
torla, atestam brllhantem ntc.
que as noVM e grandiosas tare-
Ias traçadas pelo novo plano
qüinqüenal, estão plenamente ao
alconco da classe operaria da
U.R.S.S.

Os trabalhadores do pais, da-
rão milhares do toneladas de for-
ro coado, aço, laminados o de
carvão, acima do plano e má-
quinas suplementares ao pro-
grama.

Isso não é só o fruto das enor-
mes reserves de que dispõe a ln-
dústrla soviética, como também
dos esforços heróicos da classe
trabalhadora, Inspirada prlo de-
sejo de fazer o seu pais natal
mais rico ainda, mais potente do
que era antes da guerra.

btni. ttm apelar para a auiort-
dadai eo «nU;o de que Mjta
tomais* provid-tacia contra as
arbiuarieiisiaka de que *Âo viu»
mai por parte doa itnborei ftu*
••»'-•• daa terras que cultivam.
:ü.;-.-¦. -...-. na ::»¦¦:.» daa sete»
út talar oam o Praslíenit da
ii'-. ...;.-» ou tevetar á* ».-.:::.-
ds* a situaçio ds muerta tm que
se encontram. r<uei Infciucs tta»
balliadvres do campa passam «,«-
ralmrnte a prrambutar pelas ruas.
angariando doaai.vo para uma
pastagem de volta. Netua perv-
grtnaçào. quaw rmpre e^toniram
um papular qut tu levam & reda»
çio de um Jantai, ande duiiam
a doioraia !¦..-. ór»a que as autori-
Cmáut nt-jaram-ae a ot.vlr.
ACIDENTADO E CAMPONCS» —

Tratida por um de n-uos leito-
r«, e teve ontem em nossa re-
daçAo a camponesa Jardellna 8 J.
va, esposa de Maneei Antônio
da Silva, caloao da Faunas San-
ta Marta, ua localidade de Ara.
guaçd" ramal da Sorocabana. no
i.rcrt...* de Eâo Paulo.

Depois de mcacoaar teus ca-
forçou baUados para falar soa• -.— -. in TfUallto c da Jus-
Uça. ao Presidente da Rcpâbllteu.
„ ......... v mm* u:.* oj..uo como
....,.*.> favor una hospedagem no
...,-._¦.• da ei... v... .i-.-. ;......
Jardellna passa a nos revelar o
moUvo pelo qual velu ao Rio:

— Trabalhávamos na Fazcnía
Santa Maria. eu. meu marido, um
Ulho e dois traballudores. Ma-
nue!, meu marido, tofreu um
acidento grave e o farmacéut,co
de Aráguaçu, dada a :.-.... de re-
curso* do lugar, aconselhou-nos a
viajar para São Paulo, a (lm de
operá-lo.
OS BENS DO COLONO 

Subornado por um fazendeiro o promotor &
Araguaçú Hospitalizado o colono (oi npelii
sua família e desapropriada de todes oi st**
bens Fala à TRiBUNA POPULAR a ti;**

do lavrador espoliado

-"A responsabilidade do con.
Iralo que meu marido ltzera oom
o ir. Aryy de Assunção, dono da
fazenda, passou então para mim
— continua a camponesa. Tinha-
mos na fazenda, onde cultivava-
iros 3/4 de alqueire, dezenas de
carros de milho e feijão maduras.

um *rr~'Mi di quatro r.if «. qut, rm ber* t qused > D» rn
caria na colheita mau ti» quu» - diante da tlrnsçít tt* .». nte carros; novo cabeças ce porcot
meo-sangue. duas cateçai de bota
e ainda grande qusnUdadt de
milho, guardado do ano pairado
rm um barr*k£o. AlHn do» ca-
reais t do gado, possalamaj ata-
. * numttOMS frrramrnias e doU
carros para traaipattt* de co.
reali.

O valor dot nosut» bens — pre-
c-*» d. Jar-.e;i.**,a — aungta a tm*
purtanda de 3,iS7 crurütet. ca-
mo posteriormente avaliou um
fuitcionar.0 do O. N. T. de Sio
Paulo.
EXPULSA DA FAZENDA ——

Canunuaado. d. Jardelma tu»
declara:

— "Alguns dias depois do tn-
ternamento to meu marido, o a.
Ari diuc-me que deveria dcixeir
a
abandonado m mt^wa a uuciai
para a qual havia ildo ton ra:a-1 .
•.o. tü-iho ver cntto que me J>,a'
rc4ponsabllisar.a por u-o o ser-
viço, que nfto seria Interrompido.
Ds nada luo adiantou — o ar.
Art se apoderou de todos os noa-

er-irmraia. pjrs «nu *& -*,
ponScj.mí bnitalmrau *,
ra tu tnff-mt»",

A tlilms ds fsasws» 0»dera pnatsea tm «a ias
foi te t,mtíw Al li-ei-.u-rt
r,je Inímsram a «¦. Atl a -**»
i9ntar*íe ptrsni* a Jai» „eoiamo- o Isira-rí:* tí* ,v.a-_j
ranli.-íimrato á* lstici|fc mbsrranío no m* a,, i, «r» í_j
Paulo. Sib.-iar*i As tv«*m.ts
euiorídiáe* de ,Msr:«-i nx*.
ram a eainpK«* pi» * .«tí
piulíiia- onde fe* -aa-asè-iáii
I).!e-;-vti üíttosa1 daXnÉAi
SfDOKN.ttHI o

rnoMOToit —.
D. 3»xít.:~* ptxtmttmV.— -Apr-iar iot attsttm i

faimda. ptfe Manuel havU1 ^JffS» r«J t^T»*
bando:.ai.o m mc.a».c a taitla, "fl'^^^'^ * *»

As Nações Unidos e o
bandido Franco

(CONCLUSÃO DA I* rAG)
ImcAlatamcnte o estudo Aisse
materlaL

O Sub-Comlfé examinou tam-
bém tu provas Aa* reaçdcs já re-
luifadai nas rcloçdcs enlre a Es-
penha e os outros países com
referência A existindo e d poli-
tlca do regime de Franco, capa-
tes de levar a uma fricção inter-
nacional.

O Sub-Comltê realizará outra
sesiüo ús 10,10 horas de amanltá".

BIf 1JÍD M.Ü.S.P.,
AS 17,30 HORAS, NA
ASSIiCIOCffilÃDEIOS

O Movlmer-to Unlflcador dos
Servidores-Públicos conVocn. paro
ho]e.: ás -17.30 h"ora% todos os
membros 'do Conselho Dcllberatl-

Será comemorado ama-
nhã o II Congresso . . .

(CONCLUSÃO DA í»« PAG.)

maior êxito da festa, quo a
procurem no endereço lndl-
cado ou nos dirigentes dc Co
mltés Distritais e Células, em
suas respectivas sedes, pois
em todos esses organismos co •
munlstas existem comissões
pró-Comlclo da Lcge-lldade.

Representando a legalidade
do Partido Comunista r.m dos:
mais importantes fatores clí-'
democratização do nosso país
u tendo-sc cm conta o retro-
cesso que a Democracia vem
sofrendo ultimamente, a Co-
missão espera contar cnm o
r.poio e a cooperação de todos
os democratas.'

vo c da Diretoria pnra o sim re-
união, na Associação Cristã dc
Mocos.

Pede o compareclmento de to-
do», tenío em vista assunto Im-
portnnte a ser tratado.

Outro rim. comunica aos que
levaram propostas, fazer as que
se enccnlram preenchidas.

da loraltdade ua o&á, tmts
do loa r-içóu f_»i a o ftxtut st
proprirlárío ca Fismis Sbi
Maria. Obrgado dotmskbi »!>
l*r com o promct-eir, o st. ?-;*
<io iez-m ríprcKr.târ ^r t-i
fillio, tr, Milton a 4-r.>>

Tive entfio oportar..:»» s
presenoiar uma toas* tsiis&a*
ta q ir. Milton dei» a *í;i>
tor ser a fazenda mic.o rira «a
nfto lhe seria drujraJni ;*
tar de* ou vinte c-oím ews a
advogado. "O que nàa ç-ü:íss
é dar conliaaça a um ,*asfia >
vrador...". conclae. Dasua
to o promotor n.'.o tive dstini
me respondeu proaeatnrs t: *t
tra. u :i vendo, o cn-) ;i tra
rceeolvldo".
NUNOA MAIS CONFIAM'

NAS AUTORIDADES —
"Vendo que em S, l'i I

poder a coiuegulr — coutai 4**
na Jardellna — vim *ar» e £»
onde Já me desiludi. Ar ud
voltarei para S. Pau;o t sai
mais confiarei na* aotoritWO".

Eis aqui ii-..ii. um a-tu "¦-'•'
casos historiados atririt itm
colunas, que nos tem : • ''
que ponto chega a explorsçio t
camponês. Quar.ao os rtriií*

1 ros representanto tU> pevo rer*
n.am na Assembléia Cose! «M
soluçõc* Imrdlatas pus oi p»
tlcmas que afligem r.osiis c»*
•nn.ponc.as. os cumpllcei im»
nutcrldades dcsacredu.w i*-
povo negam a sia f.«.ls-t"-i.
Que as autoridades compe:*^
Co Ministério da Juí'.;i;i ij':a
suas vistas para e.se ci'0- tt
muitos registados no intereor a
Pais. onde a exploração do .'O
ponés não tem limites.

0 proletariado e o povo de Santos
vencerão cs agentes do fascismo

te distribitlda pela Agenda Ni*
nal, um Jos órgãos do atual DN1
no;:ic qi;c tomou o ati'i'30 Y,

(CONCLUSÃO DA 1." PAG)
o Governo começa a /cair em si,
compreendendo que enveredou por
um caminho errado, ao embarcar
na canoa fttrjda dos pró-fascistas
o policiais do tipo dc Alclo Souto,
Negrf.o dc Lima, Macedo Soares.
Imbassohy, Pereira Lira, Oliveira
Sobrinho e companhtn, que o cer-
cam, tentando Impeli-lo em dcfl-
nltivo pata o campo da reação.
Foi, Inclusive a nota ontem rt noi-

Preso em Santos o jornalista Maurício
Roitman, enviado especial da

"TRIBUNA POPULAR"
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

snntlstas, srs. Ne-*rão de LI-
ma e Pereira Llm.

Entre os presos figura o sr.
João Cadorniga, presidente da
União Geral dos Sindicatos
dos Trabalhadores de Santos.

As próprias agencias tele-
gráficas estrangeiras Já estão
recusando receber telegramas
de trabalhadores e elemento.s
populares de Santos, protes-
tando Junto ao presidente da
Republica, á Assembléia Con.--
tltulnte e a outras autorlda-
des contra o que se está pas*
sando aqui. O ambiente é sc-
melhante ao de uma cidade
ocupada por forças policiais
da Gcstapo, tais os métodos
empregados pelo velho e per-
verso policial Oliveira So-
brinho.

Entretanto os estivadores
permanecem deliberados h
nunca mais. trabalhar nos
navios de Franco. O capita'.,
do porto de Santos que esta
superintendendo os serviço.-,
de estiva pratica toda soete
dc perseguições contra os tra
balhadores e tem como acei»
sor o indivíduo Luiz Valente
de Andrade qulsllng Integra-
lista membro da extinta Ca-
mara dos Quarenta. Esse trai-
dor nazl-lntegrallsta velo a
Santos "em missão especial"

do ministro Negrão de Lima,
hoje tido aqui como o inlmi
go numero um da Cidade de
Santos.

PERSEGUIÇÕES CONTKA
LEONARDO ROITMAN -

SANTOS, 14 (Do correspon-
dente, pelo telefone) — Ha
uma constante vigilância d*
tiros do íamige-ado gestapls-
ta Oliveira Sobrinho nas pro-
xlmldades da casa do líder
sindical santlsta Leonardo
Roitman, na Ponta da Praia.
Sua esposa, que varias vezea
teve a casa varejada por ln-
vestigadores fa.anhudos, tem
tido varias crises de nervos e
so encontra gravemente en-
ferma. Os policiais ameaçam
a sra. Leona-do Roitman, pro
curando cadi vez mais ater-
rorizá-la, dizendo que hâ or-
dem para matar seu marido.

Leonardo Roitman, que é
brasileiro e natural de Santos,
gosa de muita estima nesta
cidade. E' presidente do Sln-
dlcato dos Empregados na
Administração do Porto de
Santos, Os trabalhos do sln-
dlcato que Leona-do preside
Já foram elogiados pelo mi-
nistro da Vlacão na presença
do ministro Negrão de L'ma.
quando da elaboração de uma
tabela para atender ao re-
cente aumento dc salários.

ae qi;c ..'- --"-Ida pelo Ministério ¦" m**
rlnha, em que nega vstar ha**3*

..eivcii.no i.tlhlar no .orto ¦
S:ntos. Embora essa nota isci»
na mesma atitude petíiii cor:
os trabalhadores estrangeiros t*
exercem setts labores pacifico»»
Srntos, estritamente dentro da «•
brasileiras, deixa, contudo, tn*

parecer que o Governo esta t:-'

preendendo. c de (nio deve co*

prccnrVr melhor, prínclpalmenle^
face das provas que M »™™"
contra o governo fascista or *
co, qtie, com medidas ,rr":
como as por ele decretada!\tm
tes en execução, n.lo
prestigio, antes se n
face da opinião publica n»-^
e internacional, como

o cercara.
süitaC"»

face das forças r'l!,ca j„
nosso pais e do mundo, no
mais uma vez aos '™íio'
restos fascistas qu

Por Isso, diante da
atual, o que n consciência «¦

cratlea da nação, Isto *¦ »' ' 
„

emplss massas populares, P<" .

partidos, suas assoclaçõ«> (
tis, clubes, devera '•"''",„,
apenas, |á nqora, manllesw'
Indignação. E' utillwr?M'0
das formas de luta. E o P 

^
mais veemente, mais «««•¦" ji
fianisado. E' dcmons'rar^^(j

n5o se
terão .-o plano que

implantai
•»

Istr 1a ditadura no Brasil. E P'
calcanhares dos rcs'í,\'„.„, .-'í
desmorallrados. toP " ""' 

jcCisKI
uma derrota que P-™1, s" 

„ .D
para a sorte da «n!0'

e m1nossa terra.
Q

ouaisnuer divergências,™ ^&
oroaflll*

todos os homens
res Independentes. P

religião, dc filosofia
cn f

tem dc fo-*ma cnergtt
da o seu protesto i»nlo act rf
no, fazendo bater rm 'c\^y

agentes de Franco e oo ^
llsmo que o *iPaíilrinr,.'„.a { st*
dos por Negrão de M*^ ^
comparsas, para uma fognA*
ça» contra n marcha a^

cia no Brasil-
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.,.uX^x*tm*x^.mm**mmt*m*ttna i ¦ ¦ mi uma ia»i» mim* «i>am»-.m»nunoaiw»» •«««•¦-.-¦i»»-»*»-*»*!»»!-!!».*^^
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TRIBUNA POPULAR
ii**»«.»«»l».r****««»li»».-W»«»'iir*l'«' r"irii'.,»«»n<u«»|. .» ><„>(t>ltw(^<(WMtiw<. aat*».»*-»»»*»».»!*»»-**»*»!111. ii ¦ in'»i*i'ir»i»«mii»nm««»*»»*««...*.w»

•• i*.*íi..í s
«.... ,»»u»«»«»»»»»*»»^rr»..w»«,i»»i*»»«»»«-»%».r»»»i»»*«*.i»*«*.>ii

**+*t*$****m*&x***»t\*»^^

MEDIDAS CONTRA AS FILAS E A
F0ME E NÂO REAÇÃO POLICIAL

i -.. ifttiat Am m*- iw *rr»M# f-artiUsto
. ¦• «... C**»**-)**. I^**--'-» **i««l' «v> («,«»«

m ,*t*\ * ***** **» Ctt**!*! At Pft«
« ,-* timpU* t ferwtl mu-te-**-» dt

.. »-%*<$& qut tmm*!** «u.» •-•
..... -$#-«h-u1o ?*-»!**» tmftiftftr tt-*i

., s«*a ¦tt-WM" *•* *****£* pata itn»
pis * im*p*t*A*4* *** tmnanta» 4*

*m #* r»i«»*l* t da t»|»«etii*t-4-»
.. •* f«*f***-» *-*WlW*4*,

j ., pt***> ***» fJ**-»-'-*-* a -*»*»-tf--T-«af-
it "»"• **U» **"» » pa-ep-*** C«v

;. c« {•:«**¦*». Ptra rud*. í"*4* f*t
a !s»tjei.»y fw»imtfl-a r«4*4 akuma

i <-.« |éfwf-M d» pitt-teira m*¦ ..-.rn tü*An4*\ íuUnda- tiravaedo
»tfi « |."M**** **** n-owa* *>t,;suS-,****¦

...1 * i*!u dt ******* d» ro****.», Aa
U4m **- uísiitltd**. aMflt da latia

«taiti*- da* ts*-"*****,**** pm©-»*-.>¦ í* *m) ttm **M* «tilma».
i*-Mmt o aluai latela-tu-nia dt p;»*

¦ í4-«WU 4** m**í*d<s.»t*J na* f-i-
* ' -a am*-*****» t na maior aitridadi
1»* n«, fftnhiíma tntf-fla ittt a Ce-

*m tf-ifcir a l»*»tt» tnapikattl. B ta.
mm it t4pmr, rata no ramo, O tttmplo

í ¦ u # mm fiam, O famW*» nefio da
..•,.¦;,-» tamatm e*-m**fi«i.
:. ;*,•> -»*t»*-.i!a-- w mear a quan*

, m rtUienlt*. ntlo qtttr ttr r-ut
. üíf-iu nio tte et f****-***-!*'*» eo-
:¦.¦¦*.'*. ma» o* irandt-t tuUa»

9 ti !*!***». a ttanh». a caret tm tua»
m*7m p******* 

**»"*«t.lad--»*eí qut *wmt-am d»
eu*-* t tom o qut qtttttm eont» o pw-t,
r^,»-éíf drt-a dt tcrrditar. por cempi*.
u ta tiú Itwtfl WWaUra do Oevemo. Nto *
„*-» *-* **** pettt f-smteltr a ctt*e ere-etnlt.
-jtl iate. «t»J«ía dUp-udleta* comUAt* tw*
J^s-s» *t« te-***» tptnaa para aumentar o
.'«¦»!» *>*•*-•» • afravar o drama do c-m-umi-
Z Cfs* t*.HIÍ*% pti.lt»» «tm tomad-t o Oo-
tm* m t*nMAo 4* estimular a preduçto. o*ia*
ttl.il» d-iiitwl-la. c<*m '**' tnt*t-*a dt ttrra»
«*-*-**.* ua srasdr» ctnrot dt eontumo aot
eeistittim, íem w-1ft*seio rtí«r-Ma dc»» f*io-
t*st* (*r.-i"*i q*-« «t-lem ra praça » rf.ua*

»'
fií»» 

--

f ' '
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fi ¦

xpt P ¦
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psísíi .
mf.» J'-'s
1 tt**»-gfjja**
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*TMW^t*>(»a-tt-r|-»-»j»^^

lai d-»s HawNreadtsfa*» *-.;.,...-,....!„ «-¦11!:tS:. ct*•#en*>;-* dt pnmtita iitr«r«idtu« t a -to*» 
p*t«vafi»****. tt-qt-anio a C&tHl**4o fjtfltt*»! dt Pft-fat

*•» UUiiin*.. Ir Jl, .ií.,,,.., M „.. j.*..l«» o t*»*
mim e*4* am, i»a«**int'-ai «*t»i.»»au t-?t»ii*r mm,
tíluaíta tam -w4!4a« »».•.!.'•»».... mi-*» us.u
'•-'!*¦• • lt(!» «UÍ..JÍ... (•-» jr...,, (14 M*s||
!-«••»¦»<*.-,; pf6*i}»ml*. ae*H4R-»a e plat» «re-
ritgtm* dt Uma. ti*»'.!n»4<» a it-*|»ictft-}« im pi...ttttet da per**, ao aptla p*»;ftK» e*o pote, para
qut *t dtíítiam mtdldM f»U tenu» • trt t.
t-a-n ¦»»•!»-.'« da i-a|raíh»de*t«, w-*itn»a aa* ma-
p*Ji»t d» r-rar-M-, t*m* a atwütía iradatt»» 4*
bir-t-dedc* pabü-aa tm "Ma o pai»,

;»"..«>.. p ¦... qu«j a rdtm. taet-fut e p?o.-rm*-» » o i«.;!, *»•»? f.ttf ¦-•.-.,. ,*««;* r p?r «ut
:.»*» «!<•;«¦ !-..'.«¦»•. da ira-tquilidadt t da s,:,-t..»
si'!!!,» do» «mi prebitma» mal» imtdiaioi. Ne- -.i»!-,!,. o Oevtrno •¦'¦-¦ m tm »- afastar do i* *<*
torittè tm ¦.--.•¦¦*¦¦!• qut ta Ura* t o» ?<«-¦£•¦: «¦-
lan-tm r n* * «a i.*»i.tiis»*.,•,» f«j-n-» aitfitf
tto *a*-*.-*i-.-* e nada fai conua a mtttrta t a fe-
mt qut »¦*• -iam a* roata» po-iuiaçte*. .¦¦.*¦¦> m
fila» do fi > qut tt mulltplieam dt atmana em
»*mana a Ctampato Ctniral dt '"--¦«• 

por
«•templo, nto I ntm -r.ft.-t-» nm pattallvo tm face
da -jv.,-••.! > iiiuacto ailmtntar tm .-• ¦¦¦*¦ itr>
ta, f uma mt*'!t:-»-."-. vro-t-rlra t tutuiltutu
»:wri-j o -*••«•* da oulra rrptrUcto ptUiUta que'« <!*.*.'»•.,.-»:i ,«.. p»u ma tn*ftcaeta.

M**dlit o <j-t-ít>m-. '****.* ft*-» protiltmat, "«m
e fMropA-tto de tnt-onirar a *..:¦¦¦'** para rat mr*
me* trtliando a *•<* [«-eaçi dat força* 1 !-:«--.
tada» dt vrrdadt na tua «•¦'. s-S" e «rra que o
ncKf nie dt-rprtMtclo qut o tnvolvt ttm da roa
fai:» dt ttaacto com o ptTO, da ptqutna mino-
rta rtactcna*ta t avmtu*ttra qut o teita. 1 »r .
lindo eontra ot ',*»)•*•.!;»*¦ r-- de Sanlot t tniran-
quttttando a Ntçto ***le a :.--* :>- ¦•¦*.¦. 1 dt um rt*
!-'*-<¦«•<. to fatttunov ao tnvdt dt lemar medida»
atlequaad* eonira a tare üa t a fome.

DttpoJt-te Aewt mlnoela. trate de ver eomo
o poto rtvt. come e rate: verifique qct o te-
frtmtnto daa mavaa chtfou ao llmlit mttlmo t
tfue ae tu urgente, multo ur(tntt, falar com
franqunra ao povo. falar ttrtamenit. cuvtndo ot
teu» protetto» t eomprtrndertío que o dnlío ca-
fr.!r.!-..i d« .¦.«'.-, -.«¦:¦ * t aetliar o icu apelo.

A FUWRA CONSTUUIÇAO E OS
EITOS DA CLASSE OPERARIA

ÍNTEGRA DO DISCURSO DO DEPUTADO
ANTE-ONTEM, NA ASSEMBLÉIA

0Ã0 AMAZONAS,
:0NST1TUINTE

,^mmmmm**mm+t>**~m^mm-+mmmmtmmmm*m*mmmm ¦»¦¦»¦•»

) ikhat.o ii
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Ot$CA.*>'DAW 
rtoartm ptm*

d» fr»»-» d--**-«t <f* MM*
f* «ssSrr ttt tUto dtiptdtío
tt ptüsti* 4a na Aa ttttacío.
pan tJrapttteiAo o famoso
Mttft tu p-yttcacfie» t Aa
mmttt*» tt Ordem PcüHta
1 s-rtíi Ap**»*-» **t a ene-
ff ts Orüspo brasileira tleera
t tttm* ie turrlptA-lo. ttoutt
*if.*****< rt-»*t*» pera rtJpoe-
j-SrCiar Vi* Muller t teu to-
|»a».J Dffi *"aJTcr. Intercede-
m t tttm Aot aeutedos teu»
mk *%4erem pedriaíiot /at-
mm t o processo foi aba*
Je*

0 rsts» roífa de novo A baua.
jjjat *«ra«i* qtte noticiaram
•-» tstya cít/rr-ueto 4o Pre-
r-;-*'- Bífra cwn Voa afuffer.
Utsais (rfl-toiiifirar a opinldo
j-tífeír*. Istf.iiero-a ndo te Ira-
ií- tt tttthnm conclte para a
pt» áa ri-íie(ro fílmmler. mo*
fi *.-.* entrglca fníimaçdo do
rífít do Oor-ruo no *enf!do
fi At irr d-rrlr-íd**, o quanto
t-f*t. o fltharto escamoteado*

Ut q-.tm dlça ter Von MuU-
tu tini» tma ttpecle de "che-
H it poficífl" por defrdj dot"síiíe-M. am diri-ienfe de Pe-
f*a tire». Imbãttofii/t. Afe-
písi tíe Una tt Cia, Sugere-
tt R«-iio qne cie e teu com-
pra í.--'s--r, Teixeira andaram
t lata ie r.otat Gestapos. Dat
tím o empenho de Von Mui-
ln m caitterrar em teu poder
1 -**"smcio "dottfer" onde fl-
rtrm ot nomei de milharei
O b-ftíífrtrot. fichados por tuas
t-iriittiti antt-fasctttas, por
ns itilcaçio A causa demo-
triilea.

.Vaiai erjjiicaçdM tobre a
nim-irta io Pr«j(denfe Dufro
t*o*i Voa Jíi-Ucr, Id no receito
to Cvanaiéiara, há ofaumo coi-
M ie surpreendente. E* a
tüiptifa oficial pela posse de um
f-tharto, obra-prima de provo-
«Çío t «pfonaoem, feito de"«rio com at fíçdej dot fnt-
-mlorei de Hitler e Jfujtolinl,
Wqtit para Uso havia um açor-
Io ttaeto entre a policia bra-
retira, dirigida por Fillnto, e a-**~''a Geilopo ofemd,

.Va AHcmbiiíia Nacional Com-
Hislriíc há uma Comissão de
h*utrtto eleita para apurar os
rt^"i praíleado» confra 01***!M 

poiilicoj. E' este o órgão
***** indicado para ter em seu
toltr ene arquivo da Ordem
Mítica e Scclal, dítuiado porVon Muller.

Uragoai e o

problema do fn*-w

^GlíAVOU-SE novamente o
problema do pão. Ontem

'¦ n5o trabalharam algumas
Parlas de Copacabana, balr-
•* Que, 10b certos aspectos, nem
'"npre sofre tias penúrias dos
«Mis. Ali, dc um modo ge-•**. o Pio estava sendo de pés-«"M qualidade, mas, cm todo«M, era distribuído, se bem
JJ* 

em qunetidade reduzida.Mt* nem erse ontem houve e"W nilo se sabe Ee havcá. "A
«Itt esía cada vez pior, poiss-o ha melo de obter farinha"*~ ílzlam os padeiros aos seus'«W-ie- preccupados.«Iam os jornais das filas«M homerj das padarias áWta das moinhos, mendlgan-°° um pouco de farinha. Dc™"ielra que é em torno dos«Wnho» - e-re- baluartes do™P»lali..mn Drn nos-a terra _
i™ ""lo Rira nesse particular.0 Que sucede dent-o deles 6
fri-„!?».Ste;l0' P°rclue' com° o5"'Sorlíico-, sj" '"*em

01 "cativo*" dt dtitrmtnada*
tetoret d-j podtr...

Mat et totrrnot. quando tto
realmente democráDcoa t colo-
r»m adma dt tudo oa :-.--:-.•-
an do poro, btm aabem como
enfrentar e reaolver dlfleulda-
des 4**:* ordem. Aqui etiá.
p-..- exemplo, a iicio qut a
rtuprlto not acaba de dar o go-
t-rr.i do Urutuai. osdt o pro-
blema do pto tambem t an--puUoro.

Ot unisualoi tio ptoAnlotm
4* trtfo, ontem mata do que
hoje. B* que o monopólio da
terra — quate toda ela em po-
der do* grande* tatanclelros —
fea com que da !-¦,.¦¦•-.*» ae
afaataaeem numercaos lavrado-
rea. qua nto mal* podiam pagar
ca altos pteçoi que te cobra-
ram pelo leu aluguel. Foi leio
por um lado e por outro aa te-
cai rteentea. Com uma produ-
ç.v> liquida, para o coruumo.
de 200 mil toneladas, ette ano,
e nccea.ltando de 380 mU no
mínimo, detse "déficit" «me-
-saram logo o* moinhos e oa
atacadistas a aprovcltar-*e pa-
ra agravar o problema, reten-
do o trigo, estimulando o cam-
blo negro. etc. ,

Em certa» emergências — es-
«rrevia "El Pai*", orgto de um
dc« partidos governUtas — o
povo. consciente e ordeiro, e*tt.
sempre disposto a aceitar sacrl-
flclos. "dede que. porém, eles
sejam Iguais para todos". E
acrescentava: "Que nto acon-
teca que os rico» disponham,
apesar de tudo, de multo pilo
e ce pobres vivam apertando o
cinto e os moichos especulan-
do com a miséria geral"...

Cortar o mal pela raiz era.
pois. o que se Impunha, ape-
sar de todas a» resistências
que é necessário vencer quando
se trata de ir cor tra 01 inte-
resse» dos poderoso:*. Mas o go-
veneo do presidente Amézaga.
usando de exemplar firmeza,
nto titubeou, DECRETANDO.
NA SEMANA PASSADA. A
EXPROPRIAÇAO DE TODOS
OS "STOCKS" DE TRIGO E
FARINHA EXISTENTES NO
PAIS E A INTERVENÇÃO
NOS MOINHOS 1

O trigo está todo ele agora nas
m&os do Estado e a policia à
dl^pasiçüo do Ministério de In-
dústrlas e Trabalho para a
execuçfto deesa sábia política
em favor do povo.

No Bra*ll. que é onde mala
se faz sentir a necessidade de
uma energia assim na defesa
da população, da-se o contrario,
porque é contra cs trabalhado-
res nntl-fasclstas (e agora dc
um modo especial contra os dc
Santos) que se lança todo o
pe:o do governo com seus cho-
quês e suas metralhadoras. La-
vam os milos em águas de
rosas os tubarões imperialistas,
esfomeadores do povo, e a po-
llcla Investe contra o povo para
defender o fascismo do assas-
sino Franco...

aa nprranca» de ama burla *»
¦'.*¦* !-¦ -r-, da J-.sti u.-i . ,¦11," 1 •
faterr ama vtlhara pr*pafa*-le
p"l«-clotl«-a. Alftimaa rmUtarat
darontlradai r.t..-, i«»IUndo.-
.!'• !r . ,! ul,' mi l-.innrn* d»
t-rat-rre*. Tio rrilir» é a *llua-
Cio dela. ai-tJin o» tntplrsado»
. -i.-ni-iii-i 11 i.i-l"¦'.. :¦¦: ¦ •¦¦ nat
talrr» nio pt«-f j» nrro mal» pa-
Ur j. -.i.li!.ilii!*tilr o» i..l s:s ' d*
ara» UmbalhaJere».
A manobra ulu ! ;-> t ttt*
u Atra tando ca pafanunlot. a
CanUrelrsa fonr» om» i*-r*e not
tr iihji- rir -. in jr.iim-. ds» Oaa*
natnrs» Stri a rtpítlráo. to»
.:¦¦ .si '* ralllo. do tal?r doa pro-
prlt-Urioi daa llnh.»a de oi,,ms
desta rapltal. o» qttai-i parallaa-
ram o trafffo para elevar as
pastagens em mal» elnnoefltt
par tala no t*ar, aliit. fracas*
aaram rr 'ondamrnle. graça» t
Inter ene&o do Comitê de Virei-
It.n-I» Drmoerillca do» Moto-
ritta» do Rio do 'anelro.

O Jogo da Cantareira è e»le.
rem mal» nem meno*. Atrasan*
do ;i-.- iiiriit,-*. attrflrla uma
Interrupções r.o» tratuportes m.t-
ritimas n» C« inabara. A Can-
Ureira arancarla. entio, do go-
verno a cobiçada autoritaçlo
para aumentar a» «ua» tarifa».

^--¦^¦,r«.«^-a.-^^*...».*»^^.--^i.^a^>*^ a.-a ¦ —¦¦¦¦.-«.¦¦.,

I.ilirr-.i.ulr j.inlu-.il e direito
- Juitiça do Trabaltio: Jui-

At rtivintlica-õri attuit do proletarisdo -

dc greve Salário» e jornada de trabalho
iii-.i paritaria e Justiça togada A "participação" doi operários noi

lucrog dai empresai, lolução iluiòria e reacionária
É**il*Ul*iW»AAAAAA»'^^ ¦*¦**•"¦ ———"¦"-- *******i**»*Ma*fttmf*a*»*^

Gim***. a »-avu, a taf-gtjni <*» »i**--»**-i»» em * AtemeAo I*** hm**
--tf»» ftftHUHI*Í«*d WSI»«W«»'*» M «liat-mlitfta N«*«Ml4 C^«IH»*l«t,
>!.,.'Jis.ii.ij at-i»***-** tf* ie$-v#-tí* le-ae»»**** pata o p-utatami* e o
pjno na <*r»»l'

-v»w i'i«.u««i« BMrhtWM Ot-at-sttt-ta*»*»
|)«»»i«.. dt mal» «Ittttni tlt»» ií»».i*i«te.,>i ¦-• iith.tt* Ao P». ¦*!*» 4*

('«*«..luH*,o. m*'-' ** tm.lf.tl* Umt-** l»f«Mlt»..J,. I'«i* l< laia Ao *tM**
ri* «Ia At-K--«t't.';í» p-tt-ik-no» t<» 1» teta.» 1 Aa* &i*i A** *m**t*\%i ml»
(.»«,!,. iít»jn«» m qmt, infrt,-s..-.-*«r«. «rMáo sm-jio Ji«i-,.».Ut «Ia rt#B«
«Ud« <ib;-iit* da mr-ntii.i K.«..«i..i «pw «luwm--". Nt»* in» Att
r;ii« i'.«p*-f .1 (trt*i-»»<ra|a inlt;».. i'««u A»i«- !-!,U .-,*« ii|iim»!«I(
terá opea-» i-«u i--i* ***** am**-**** * l'"'s*'" ««t*»ti* ».» «tpiaU» *••
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A ORDEM ECONÔMICA f
SOCIAL ————————

/.•<•'!--»¦¦».t*. trt. toaitltulntti,
ao capitulo Ao Prtftlo dt CtVtt*
tituiçAo qne 4ts respeito A Or*
Cem BcanAmka e Socmi. capitulo
ttt» que -it-.r teqisttar todo» m
nMqaitfet do profrlerfedo twatl-
frtro eo eempo de «a o*-?a»itfa-
cá ¦¦ ti-isísr-i. 4o Direita 4o Tia*
balho, da Jtulk\*a qut deter A *!t*
rimlr 01 dtiifdioi tarpldo» enfrt
empregai** ' e-fi*-r«*f*3dore* c Aa
Auistencia e Prtrliencla Social
Btm Alteltoi. que a mullot as-
tuttam, 1A0 fundamentais e In
rfi-T-Tctr-it d eritfencfa e ao
eperfticoamento de ttost-u Instl-
luicÃes AemoerAltcat t tosem
parte Integrante da tel PAtica
de quat* todos o* paitet Ao *-**.*»-
dO. «*rrffo aqueles 0*4» ci-sr*-
Aomlna o fascismo ca a espio-
racAo eotontal Imperiallsia- Nio
not átxemos equecer At que o
proletariado 4, nos Alai de hofe,
a grande forca imputtiofeidora
do progresso t do bem-estar da
humanidade, t qut. depol* detfa
"::¦¦¦:'.". grande guerra mundial.
Ae que participou ativa e eflcas-
mente na eliminação da ttranla,
participa lambem 4a maioria dot
governos dot países europeu» e
¦:*¦' mesmo <- ¦"¦ ¦¦¦¦¦

NSo há dúvida de que labo-
ram em er.io aqueles qut preten*
dem fazer da Constttulçfto uma
obra deellgada da realidade bra-
slleira e que visam apenns a de*
fesa de seus próprios Intensa cs
de clave. Uma Co.-.-tl'.ii!ç.Vo pr.v

muicada m ti«aeor*io cocn a
realidade, alítrta *o* tnltr-s*-**
t '¦*«¦¦< > fundamratali da* gran*
dea -r.-u.-4» Uaoalhadtiraa do
ruf ao pata toma-te ltt*a nv üa

UMffSTMN N atfMM ao pt\m>
lufarto.

r!»!*--» a'-.da om pai» ¦*-*¦*•**¦ ¦
le atratdo nm** ***t,tl4* t nto
*t-rmrntt tm ttistáo tom n-> pai*
t*% tftttMtmíesmeflit »»t» ***-***¦•
» :«i :.<•. tenta q**» ai* tn»ina
«--¦|-.;r»|j'5» t-MR «l-Uü-M e,..'.»-
n!*s m -toulnir», em tpte ptm a¦«-"-raiai-,da ->.U\x*. C*Ut t" d*
It-ei-ttçío itat-alhi ia tMttlkr* a
metitor e m*t« ptrftita do mun*
do... tat o rt-smna-jtms» Ae ai*
r-.li.* paüí*» q-je. ano lli-tud-t»
ao trat-atho e».--»».». retlamim
'ií.»» a* matt tnitgntftrant»*»
mtdlJat de proteeio ao tíat>a-
lhador.

RRIVRCOICAÇOeil ATfAlfl
DO PROI^TARIADO "¦
li»!» arp-t-jarm***- ttt, eont*

••.'. .:-.x't* cfttt at M»::¦,"*.-*-.<'**
atual* do ; * :<¦'.*::*•'.<* Ao li »»!!
ttm ainda — multa* dela» —> tu
que ta trac-alhad-tr-n At oolroa

d<Kn.mcnl-i dmltlo e inuiU eo pai**-* )á gotam há alj-jnuia de-
dia tt-ps-mie á tua entrada em
tifor. flá. sr*. foaaiíutnteí*. Irt»
mal* forte* e malt fMdttuaa qa*
aq-tela* qat e*tnt*-r-«*amo» no pa*
ptl: fto a» ItU dlt-tda* prla pro-
prta vida t ptla evoluçio » **ui
úe,* povo*, que ninguém pode. lm*
punemente. t»ti:a--iar.

Ji a r.«ü'.u!çi.» de 91 rr--*.-
trava alguma* da* conquittaa to*
triali do j!:..:e'.a::a:'o. embora fa-
rendo o de esar.rfa confuta.
ptvco prect-a. que dava margem
a tnterprf taçAe* rraelorariat. ca-
mlnho. alta?, teguid-i asora pe-
loa tenhotta co*uliiuint*-* auto*
res do projeto a que :¦-•¦• refiro.
r- •---» que afirmo «em drsdoueo
algum à tua culturt*. e biteli-
gencla.

Nem pode a Con:tltulçlo de
te. elaborada num período de
K a- dr.i esperanças para todot ot
povo*, esperança de ver realiza*
daa na prática as promessas do
mundo melhor peto qual lutamo»,
deixar de reghirar casca d*. <¦'.¦»-
fundamcn'aii dot trabalhadore-,
'.:.<:<- *.-« á pnprla exlsieneia da
democracia moderna. E cs cem-
Hdero táo lmpo*tantes que. ao
Um da tarefa que estamos rea-
llzando em nome do povo, nfto
vacilaria em Julgar a nova Car-
ta como democrática eu reacio-
narta. segundo os direitos que ela

wnas dr a*--»*. Nem *e pente qs-e
essamo» rrlvlndirando para o pro*
Iftatlado a* «mqutslat avança-
daa da tVpoea t-oniemperanea. a
naei-malttsçto da* Indú t*tat bi
f.tx*-. do» mrlat 4t iraruporte.
das mina» e daa banco*, ou a ae-
mana dt quarenta heras, a par*
Ucipaçio do proletariado na ad-
mlnlJtraçto dat tmp*eiat. objt*
tiro» qut figuram tm primeiro
plano not programas dt partido*
t orgartraçtêka da ciasse *•»*:»-
thadora tm quate toAo o mundo
m--dem^ e que Já te trio tor»
nt-rsdo rtalldade. Nfto. tra. cons-
lüulntet. at rttvtndica*-»*-* ho]e
formuladas no Bratfi correrpon-
dem á* plataío*mat t)peraria* dc
qua e mtio tecido, pois nosso»
govemantes conliruam a fazer
da quesito s-eisl. como nos ve-
lhoa tempos, um caso de poli-
cia.

O capitulo era apreço conter-

j-í *¦¦ >' "^^Ti%^-jj^HL'^B,a^BÉa*r_ '•''••"'"" ¥-*
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Deputado JoAo Ama-o*.a*

t« com ligeiras modift-açAes. pa-
ra melhor e par* pior, o que *e
ceniinha na Carta de M. *.¦'--¦-
dtzindo apenat. como Inovaçto
de aparência progreütsta mas

as-egurar a U«*-erd*»de -indicai».

qut d um do* pnncip»* luiiua-
mentais por que re bale o pro-
tetariado -,-v.:.•.* ¦ Cntreuoto,
ao mesmo tempo, ddxa o pro-

porta aberta p.»ra a
ttctpaçio do proletariado nos lu-j tntrcmlisto Indébita do Estado
de conteúdo rracionarl-*». a par- < Jeto uma

crt s das empregas. j na vida Interna dos «Inúicstoa.
E' bem verdade. *rs. ríepraen- quando dedara que a lei ordtna-

tantes. que o projeto trata de ria regulará a

0 URUGUAI ÀS PORTAS
BA REFORMA AGRARIA
0 Partido Ctymanista populariza através do pais

os pontos fandamentais do sea projeto

MEMBROS DA TROPA FEMININA DA INDONÉSIA, conforme te vi na gravura acima, fa-
zem exercidos militares em Java. carregando um tipo de arma por eles usado. O sentimento de
independência, a vontade decidida de te libertarem da tutela holandeta i muito forte entre os ln-
donéslcs. Muitos indoneslanos. homens e mulheres, usam ainda uniformes tomadoi aos japoneses.
[Foto ACME. para a TRIBUNA POPULAR)

0 choro da Cantareira

100.000 trabalhadores expostos
a fome e à tuberculose
Vivem os mineiros da CAPEM sob as mais negras condições de miséria

Perseguições em massa -- Traição, ódio e policialismo — 0 heroísmo

das operárias da reacionária empresa

suo ultra-poderosos
Imiu Piicirt

0 que querem, dada a
que exercem sobro

TODA a vez que no Brasil uma
companhia Imperlailsta ch»-

ra a» sua: miséria*., a manobra
i!:"i resultados. O governo con-
corda com novos aumentos de
tarifas. Foi assim com a Light,
cm fins do an pa--ado, quando
pediu — e afinal obteve — -i
concessão oficial para majorar
os seus serviços cm dei por cen-
to, a fim de noder aumentar os
salários de seus empregados. E
precisamente naquele ano, o de
1945, a Light teve um lucro de
quase quln! .tos mllhftcs de

¦ -uzclros.
Ha poucos dias tambem a

Leopoldina Rallway choramln-
gavr e apontava á comiseração
publica os sciw desventurado»
acicnlstus lng"escs, os qual» nfto
recebiam dividendos desde 1930-

Agora, r Cantareira, perdidas

110 Vi «SEDE DD
TE METROPOLITANO

P"t>l'o°c0n ^''^Poljtnno do É pnra que contribuam para as.ins
íiuni, 7"'l""si;> íío Brasil co-
píiitMtL .MM,mllltantes*slm-
que .* „ ,.e am|BOS do Partido
"ovaswil Vm mUQIU'Ç** Pt*™ ••
irada n„f* rtla da Cartoca *«*-
19) . , nm Gllstllvo Lacerda,B todüs dirige um apelo

tnliições, podendo fozé-lo oferc-
condo móveis, cadeiras, etc, ou
mesmo contribuições em dlnlicl-
ro. DeverSo entender-se, para
esse fim, com o camarada Enoch
Santos.

PORTO ALEGRE,
Press) — O Jornal
Oaúclia" publicou uma ampla
reportagem sobre a vida nas
minas tle S5o Jerônlmo. que per-
tencem ao "CADEM". Cem mil
trabalhadores exercem a sua
a'ividade sob as mais precárias
e primitivas condições, expostos
a lome e & tuberculose, que es-
tão levando muitos para o ce-
mltério.

Dentro dos corredores Cas ml-
nas de carvfio quase nfio ha luz.
o. pfa se enterram no lodu, e
os pulmões respiram um ar en-
venenado pelo pô oo carvão e
pelo gas que se desprende da
pedra lavada. Criança» e velhos
eíio explorados ale não poderem
mal*.

Entretanto, quando os minei-
ros entraram em greve, o oapl-
lão Ebnezer de Melo declarou
certa vez. na sede do Sindicato,
quo os trabalhadore-, náo ti-
nham necessüade de aumento.
Um mineiro logo respondeu: —
"Venha o senhor, com sua mu-
lher, morar nn mlnhn ca<!'i *•¦<-
buracada, ganhando 600 cruzei-
ros por mes".

Foi iestemunhado pelo sr. Ti-
to Marinho, representante do
Ministério do Trabalho, que a
balança do "Cadem", que mede
a produção dos operário* que
trabalham por tonelada, regista
apenas a metade do peão real-
tendo assim aquelea homens que

H (Inter se sujeitar a um furto de 50'i
"Tribuna dos seus tvforço*.

A TOLICIA CONTRA 03
TRABALHADORES 

de solidariedade humana e pro-
lctárla.
INCENDIADAS AS CASAS

DOS MINEIROS 

A "Tribuna Gaúcha" Mz
uma história detalhada da úl-
tema greve cm que se empenha-
ram os mineiros para melhorar
as suas oond çõef de existência.
Mostra como a Companhia ten-
tou comprar a comissão ejcolhl-
du par*a representar a massa dos
grevls as, mas como esta não se
vendeu. Relata como Os delega-
dos de policia, de mentalidade
tacanha e reacionária, maneia-
ram prender logo após a oomls-
fão de greve, responsabilizando-
a pelo desencadear do movlmen-

] to, quando ela foi eleita depois.
A greve, porém, prosseguia. A

policia afrontava os trabalhado-
res e desrespeitava as mulheres.
Os lactarlos foram fechados por
ordem do, Cadem. A massa con-
tlnuava firme. Depois velo a
luta violenta. Caminhões com
tropas do e\"*"clto percorriam as
osvas. e, a * oneta calada, le-
vavam a fu.ça os mineiros pa-
ra as minas.

O povo de todo o Estado e (to
Brasil passou a socorrer os gre-
vistas, a fazer comidas de pro-
testos, a passar telegramas, a
enviar dinheiro e latas de leite
condensado para as criancinhas.
Foi quando a poicla proibiu ex
pressamente essa* manifestações classe operaria

Para que os homens nfio fos-
sem obrigados a trabalhar á
força, como escravos, só havia
um modo: serem apagadas as
oaldeiras. Duzentos mulheres
saíram á rua. Eram 200 esposas.
201 mães dispostas a tudo. Ai
baionetas c os cacete.es não as
detiveram. E a Companhia foi
obrigada a comprometer-se a
apagar ns caldeiras. Entretanto,

i logo depois desrespeitou o com-
pron.lsso.

Trinta e seis dias durou a pre-
ve. Depois disso foi feito um
acordo. O capitão Ebnezer ue
Melo assinou um documer.to. ga-
rantlndo que não haveria perse-
gulções. No entanto, até hoje, Jà
centenas de trabalhadores foram
despejados por mera vingança.
Outros '.lveram Ce abandonar os
minas, tantas eram as persegui-
çóes. Casas de antigos grevistas
têm sido destelhadas e lnoendla-
das. E o delegado de policia
nada vê...

O quo a "Cadem" gastou du-
rante o período da greve darta
para pagar o aumento que piei-
teavam os trabalhadores. Ape-
nas em um dia foram gastos
mais de 30 conto; só de automo-
vel. O que demonstrou a adml-
nistração da Companhia foi o
ódio que os reacionários têm à

MONTEVIDÉU — (EspC-
r-lnl pnra a TRIBUNA PO-
PULAR) — Ao np-ox.nw-.-tc
a d3tn da discussão e votaçSo
rta reforma agraria pelo par-
!**monto tirufrualo. resolveu o
Partido Comunlsti popularl-
7or o mais possível, nas clda-
des e nos campos, os artigos
orlncloais do seu projeto a
resnolto. Há vários deles sub-
metidos á consideração da
comissão respectiva da Ca-
mara, mas ns atenções gerais
re vo"tnm pnra tres: o do
Partido BntH'-ra e do N3clo-
nallsta Independente (ambos
do governo) e o do Partido
Comunista, sendo provável
nue dos tres sala um só e
que será o definitivo. El*? os
nuatro artigos fundamentais
do projeto da bancada comu-
nisto:

"Art. 1.° — Pela presente
¦>! estabelece-se, por motl-
vos de Interesse geral, o prln-
clplò nue emp*csta função
social &, terra cxploravel. Pa-
ta esse efeito cria-se o Ban-
co Agrário Nacional, orgjnls-
mo oficial de caráter e fun-
clonamento autônomos e o
qual será Identificado legal-
mente sob a denominação dc
suas Iniciais B. A. N. e ao
qual ficam lncorporadss a
nartlr da sanção da presente
Lei as atuais Secções dc Fo
mento Rural e Colonização
do Banco Hipotecário do U-u-
pual e a de Credito de Habl-
1'tação Agrícola do Banco da
Republica.

Art. 2.° — Para os fins de
sua exproprlação pelo Esta-
do e de acordo com o artigo
31 da Constituição da Renu-
bllca declarírn-sc de neces-
sldade e utilidade publica to-
das as terras antas para ns
produções açrarleis e pecuárias
não exploradas nacionalmente
a Ju!e*o do B. A. N. e aque-
Ins cují/s condições de qua-
Ildade, extensão e localização
rejam considfrnd-"5 ne1-) n.
A. N. necessárias á t-ansfor-
mação agraria do país e ao
bem estar do povo.

Art. 10° — Quando sejam
'"vais os fatores de c'rcvns-
tancla realizar-se-ão de for-
ma preferencial e em o"l-
nielro lugar as exproprlições
das seglntes terras:

a) — todas as afetadas pe-'n fpllcpeUó da Le' 10.051;
b) — as que, tendo uma su-

nerflcle maior d-* 8.000 hec-
tares, estejam situadas den-
tro de um ralo de 10 quilo-
metros dos centros povoados
por mais de 2.000 habitantes
devendo-se começar as ex-
nroprlações pelos estabeleci-
mentos mais próximos dos
centros povoados ou das vias
de comunicações;

c) — as que, tendo mais de
3.000 hectares de superfície,
estejam sltllPdas dentro de
um ralo de 20 quilômetros dos

prlaçôes pelas terras mais
próximas &s vias de comunl-
cações e dos centros povoa-
dos;

O — as que, tendo de 1.000
a 2.000 hectares, nfio dedl-
quem 20 por cento de sua A*ea
total á agricultura ou a algu-
ma das outras formas prod"-
tlvos no nno seguinte ao da.
promulgação desta lei;

f) — as terras dc superfl-
cie maior dc 1.000 hectares
cujos proprietários: 1) nfio
pagam suas dividas aos ban-
cos oficiais; 2) nfio vivam no
país; 3) nfio explorem direta-
mente n maior pa-ete de suas
terras; 4) mantenham pre-
ços abusivos nos arrendamen-
tos e condições seml-ícudals
nos contratos, façam despejos
Ilegais; 5) neguem-se a cum-
prlr as leis da Nação;

g) — ns terras que, situa-
das nas regiões cuja denslda-
dc de população seja superior
a 120 habitantes por quilo-
metro quadrado, tenham m^is
de 500 hectares de superfl-
cie e não dediquem 257o da
sua área total á agricultura:

h) — as extensões de ter-
ras situadas nas zonas a re-
gar com as obras Incluídas no
P"ano de Obras Publicas de
1044;

1) — todas as terras que o
B. A. N. considere necessá-
rias para a Instalação de cha-
cara?, granjas e pequenas es-
tanclas, cuja exploração pos-
sa ficar a seu cargo, a cargo
das prefeituras ou dos ocu-
pantes das terras para a ex-
ploração Individual ou cole-
tlva. conforme a vontade dos
produtores.

Art. 19.° — A entrega dc
parcelas aos aspirantes a ter-
ras realizar-se-á mediante
concor-encla publica entre os
c-ndldatos a ocupá-las, pre-
vlamcnte registrados em Hs
tas especiais confeccionadas
pelo B. A. N., nas quais deve
constar tudo ouanto se refira
ás suas condições econômicas
c familiares, a fim de serem
concedidos os lotes aos cam-
poneses que se encontrem em
mais precárias condições. De-
verá da*--se prioridade para a
concessão de parcelas:

o) — aos camponeses que
tenham sido desalojados de
suas terras;

b) — aos camponeses que
careçam de terras e tenham
fpml'la a seu cargo:

b) — aos agricultores,
peões de estâncias, melelros.
ncregados, parceiros, onera-
rios agrícolas ou estanulos e
aos trabalhadores da terra em
geral que esteiam em deso-
cun?ção forçada;

d) — aos mo-adores d»
ranchos e aos filhos de agrl-
cultores que a.snlrem a ser
colonos e não disponham de
recursos;

e) — aos camponeses que
centros povoados por mais dc 1 tenham pouca terra ou dc m".
5.000 habitantes; 

" qualidade e necessitam de mais
d) — as de superfície mi- i terra para produzir;

lor de 2.000 hectares que não
dediquem 25 por cento de sua
área total á agricultura, de-

f) — aos ex-agrlcultorcs
que por diversos motl""' tr.
ve-am que abemdonar as ter-

vendo-se começar as expro-iras que lavraram."

sua forma da
cofutlluiçAo. Na prática, tal ct»-
paaltli-o, reacionário em tua a»-
«er.cla, é um alentado ao Urra
direito de auoclsçfto em sindl-
cato.

A CARTA DE 37 .
Podemos tomar eomo exempla

prAtlco. co caso. a Carta de ST.
DU esse famigerado documen-
to. em um dos seus artigo*, ter
livre tambem o direito de asso-
claçáo. Entretanto, a lei ordina-
rta que regulamentou "a forma
de constituição" dos sindicato*
destruiu Inteiramente aquela pre-
tensa liberdade de associação
proílselonal ou sindical. Real»
mente, no dccrcto-ici 1.40*2 ftt-
zem-*e de tal maneira exlgen-
cias para o reconhecimento da
um sindicato de claue que, na
realidade, pode-se falar em tudo
que se queira, menos no livre dl-
reito de astoclaçftn em sindica- >
to. E* preebo, além do mais.
ponderar com o estado de qua-
se completo analfabetismo e atra-
so de noseas populações trabalha- -
do: as e com o fato de, em nos-
ro pais, nao haver uma concen-
tração industrial pr-nderavel. a
não »er em poucas regiOes.

Portanto, não podemos admitir,
sem fugir Inteiramente á rcall-
dnde social dc noesso pais, um
critério rígido para a organiza-
ção sindical cm nossa terra. O
que pode ser multo bom para a
Capital da República ou para 8.
Paulo, que são os centros indus-
trlals mais desenvolvidos, pode
n&o servir para um Estodo como
Minas ou Mato Grosso, ou mes-
mo para o Interior de S. Paulo.
As condições de cada região dl-
ferem inteiramente entre si, não
se podendo poi* estabelecer um
critério "a priorl" para tedo o
pais. como o fôz a lei ordinária
do Estado Novo. ou como deixa
margem para que se faça o Pro-
jcto 46.

A LIBERDADE SINDICAL
VERDADEIRA 

O que se compreende por II-
berdade sindical é o direito os-
segurado ao trabalhador de cons-
tilulr. éle mesmo, sua própria
organlznção, Independente de
qualquer regulamento do govêr-
no, dentro de suas possibilidades
e conhecimentos. E' o próprio
proletariado que deve escolher ea
formas e métodos a usar na sua
organização sindical, a maneira
de dlrlgí-las, respeitadas apenas
os exigências legais para o seu
reconhecimento como sociedade
civil.

Todos nós, Srs. Constituintes,
temos ainda bem viva a expe-
riêncla dessas longos anos de Es-
tado Novo, nos quais os trabalha-
dores brasileiros vlram-se com-
pelldos a um tipo de organização
sindical que não corresponde —
nos seus interesses de classe, e quo
afinal foi reduzida a um simplee
apêndice do anare:;-.o estatal, su-
jelta ft uma incrível burocracia
administrativa, que praticamente
impede os trabalhadores menos
letrados de exercer eficientemente
qualquer cargo de direção. E o
resultado é que entregues as di-
reções dos sindicatos a elemento»
que não os mais capazes, do pon-
to de vista dos interesses da sua
classe, e pela ação coercitiva do
poder público, perderam aqueles
organismos, cm grande parte,
suas características fundamentais
dc órgãos de classe, para se
transformarem em trunfos de
,- '-'!«•> r,"-^n1i!liista de de''rml-
nados flgurfles do Estado »f»o.

.si...,. \,„uuiüO ao ponto, • t-
gulomentação eslado-novistn **•**-
gou a tal extremo que a lei de-
terminou até a forma pela cual
um sindicato pode ou não adml-
tir um simples continuo para o
.seu serviço, isto sem falarmos no
Estatuto Padrão ou na presença
doa delegados do Ministério ou
da policia nas assembléias sln-
dicals. Há, além disso, exigên-

(CONTINUA NA t** PAG.)
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ir Terror em Santos!
Mas agora é tio veráadtk

•gsríiÉri U Itm f_i*i_ f-»j**<_l de *A H«Rf*-| - O
mpP-tM *» %\m, «__!!_• *Uw*s* t%*p* snim f*n*«** *
Alm»f4», iJW t«><,> **_-., i,.4»„. m i*í_<_ Nl **W,**_* 4* tpm-
sm*t _ *m_M» 4_ _u-_.'«, #*i*. f.t*i# mn-Mntii m»
ll»__. IMI «_4}-._M44 i» df, 1*4* V<__S_. 4* AMIS-f*. l_
p.***®!*'*.* fliit*> 4» J__a*.*# i_ Tr#t_!_. «_ fi»-'-!^ t* i»
pUuitm. tictU wtUrn Mos _ m..»_*«*. eis » <*_
A*_*l «4* l!i«i»«i !_«*» i*> W*!_í__. * v** W iJ fHKKdimtm>_*. if* wii* «*.*»* iut e# í_ »üi'«*4u*t4 ti-*. M ,<i
ti.,;<i ii-iiii» a» tt> ptimUit*. pndo - «*>.-'.*« 4« u-.»» •
gvtíf* i_* p*imni*m t# *=!»»*_ dtqmia * ustoMttsi &_
fthtK» d« -j4»!»j_r Ul»ís||«. «.« B_ O» A___ll_4d« té*
pai__*. !«___**_ çg* *_». 6 j-f.«fl-'<* fai4S»»d_- • wr
WU4. M * »-«- _v—l d» íj*í._», O j>i.i4}<;iJ piiJ_»*
i*.*.f«. * j»r hUí titfUM mu,"

•4 i-mí*" - U * «wia. IM tV* «»a * tm.
M dapou 4a li*»tU**tt*IO êt Alu-Wi*». t'êa Itnal*
(O d* II,:--¦ t

ir Borghi, tombemt
E* do mais! E* do mais!

fS. fACi-O. i« tDe atKwul 4» "OorTtta da Natui «•
ralarvdo A ímpias * dttia ta-.v.a'. da tttttt* da a-it *:»
ttm a tiatf.m, m.ât fe4 -...ii_.tr » pm** êa diie_rto do
.'»¦•.:.¦ a ::*<- atr.-.:» dl 8, VI-*.»'-». O U. \\UaO Ii4.,,|.| ia
cleratl qu» ? i**« m> w:u!|í*"..i Am Tti_!K»<__«» nas l*
Ml... — *Km K*«!fl-i -> dl*_ — {MAM a*i*rc*r «em con*
*w,i'*. o P. T. ti. * l-, >.*•-. 9 ;»•.:' ti.»:.'liaria, Trm ro**
i.'i * et|*ttlncifl. ¦•• »'¦» dlreuwioi », nm prdilm** tftffOM»
f.¦:-".-:.-iri o ij -• «£• f • SlHIJl > O P. O. B. :r. :,-» am
poutm nsquii» poít_**.*'

•Correto êa ttottf — 1« <J« mato, IH» i,va dis
#*i (*•-* oi /o-ndii do manhã p%t-.i«*e.*n. ria Nota
V ¦•«. w*. :i 4.'r.'J'3..*.| d« I». ^«3 > ,'.>-.í> d« fff«-
(oura tottta a Ruma — • oi í --.-m do Urdi r-
Kiíarain o^srai di***!íi*-i<Afi da ir. Jota .'.-..i ..'-
/'V-.u. «tr^i NráoádtTM 'i-, f.r ' - a la/amu do-
UlitQ

Y/tf a dos (tot/r/faPeyutlotes
mat»m*m»rmmtimmmami»»wt»s*mÊ»»mmmmmmaaamm. , ,,ammtmammmammmti*mmmmmmm*mmaaimma»mammmmmmmmmmammaamamwaam»»itimmma»m»mi»iaiamaammi^

Sugestões do povo á nova Constituição

COMEMORADO 0 13 DE MAIO
PELA CÉLULA "JOSÉ DO PATROCÍNIO"

RtslltouM no dia 17. M 18
fr.ii. r.i Cf luto ]-¦** do Pslrt»
ClnlO, • h- -enat-rrt ao ir > r»-
trono. t*t ctrlooRt*. <|ut cocuUva

Waldemar Figutiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
M> \ i-i. .!¦¦. ¦

(tos •!¦ ¦ ¦'¦ Caaia. : : ' and.
lor^i tS-fiSi

An r*«**Ji»_--a A» Qoinuna d* \jf
gatfiadt. lol te.-' -.ii» *eb aran-
dt entusiasmo, üi-nm tfa pais*
vra ,-* («mandai Dum! Torm
t Vltortoo St-rol». qm Atum*-
ram o* r -•<¦ (-mdanrmtU da
vida r lula do outnAt atiolldo*
nlua. Smul-i-i* a loaitouratte do
tetra'-, d* ]ott ÓO PitíOflr.la O*
sala principal di te it.

-•>.¦?» os ttm compsiTírrasi
»th*v*tt o drputado do PCB.
(h-.a-'.j PathttO.

Ç»!»b#4««da mts» C_«U»Aí»
fra-i^NMUlUifie P;|«W.r«. ,*
9 t*_ii|ia |l*ms-rri»i_a Pie.
PM-Mi *-* Pt-4f*í*lUM #«»l»
614 * l-É-ü'-.!»- - líc.íí-i

A r.i!::.!»«yii» Hf-S-rr.*»
áemi ttur em r*tim« p_l«itf*j ti«flniK-i4!t.'i. o Pr*isr*__«
'-» <l<-e M«8-.lí » Uli^â-j tiull»
fcOÍUItl d» WdíM 04 tí'.ut » f
T«rril«fi_t t i rft.?*w*4»4i*
da toda» <_ wu-i h4_!«n(«.
ftim toa áttttà f_ua*rr*r
tr.lrt euuai. m _iuinwi i»r,«
elpsai:

|- M s» <-i..i*.,.-fí.í.. |e*

S' 
*m_. t_ poêtttt imsiitwton

I*. — O I.-M.I luntti m

et-_ outro ou ouirot paimt
,*,* ..* «;- ie aJl i_»:».

i,* — AMOU '.Urf.ts.lí Cr.
(M-rvt«m«nia li*f-?m_.!o !»»«¦•
r-lf_u4o pel» paUvr» «Kit*
ts ou f»_da.

** mm UberiMát út Oftiarii*
n*M0, tiUlMlm t iu-iimu-.M
«¦lt» t«d0 O l-r ¦llr-rln |;.u-!i.-'.il

4 * -¦ Invlottbllld-ide de do*
mtelllo t tistio d» cerotpon-
dfnel».

ê* — completa autonomia
dos Eitodot, Tfrrliarto., D'**
iria iVderal o Munklpto*.
•j-Meuradi. j, ,:r;íiu ^ntu
dm .*•__. dlrlsenlfn.

t.a _, Protimenio, por «ln
çio dlre». de todoi oi ear>
not da maeUtrfttura e n di
rstor.i*l«o no idmlnlitnt»
(io publica.

8,* — NaelonaUiaçSo da»
rtqufTM do lub-solo, corren*
tn • quedas d'ieua.

9,° — Nft_ons!!íaç!l<» dos
mmIçoi de transportes eo:e*
t:vot. Inclusive os urbanos.

10» — RevUHo periódica
dos contratos de miern.c
publico.

IIa — Aprorellamento daa
rtnuM.a netur?l». cientifica*
mente, preferidas para as
conceuftcs, as empresas na-
e.nnnls.

13° — Naclonallrsçlo pro*
rre•*;-. .i de Iodos os serviços
.'..r.t!..!.-.<¦«uu aos Interesses
nacionais, nomeadamente a
trdustrta pesada.

Contra ii guerrai impertaltitat e pela autonomia

doi Estados t Municípioa
tS* «« C_ '*¦'* * *'*':**

deveria m tefl.per»r_s r
nH*nen_fli por sufrâsta pu*x.!-.-_, dirtio, #*ír*?o • wnlver*
sal. «em .*'..t.--._i, de elsue
H%tt, |if.-í:s.s*4«, rti»- .;'.-!'** *¦

itteída que o fítrantelío lf
nha msi» d* «*«*» si»*»» da '•¦
-•'-•. '» s. \tsA*\ oue seja ca*
Mdo e_n eonlooe brasileira
# oue lenl.» filhoi brasiiei*
tm*. grau d« tnitruçio. pro*
\i%*\n, r_". rtonea: eat*n*tro
•M an»lfabeto« » to* mtllta
ttt d* terra, mar e ar. de
riautquer ealttorU: eirluld**»
fOment* es menwes de Ií
ar«« 9 ©» Ineanaie»

||« — Refurma ae*ârts, ba*
«eads na dtsirP.ulei'. et*. -..*.¦
ta dai t*rrc.a abandonadas ¦
i*»*r**e«n des ela» d» comunl*
ea^Sn f prda*mai ao» eentro»
rop;«*_«*. **t|«H!r.i.*>oi aos
Ifn^f'"'»!!»» ea aosi-tm ne*
T«_r_s ao eultvo das mei
me».

lt* — Direito de eme • d*
!tnd.ral_s(lo, Inelutiea fjtn*fr-«ii.nt**_ii autamuteoa t
Pf •••ata ta»a.

IO» — Segttro» de tedos es
nmos ps-a todos o» babl*
tintes da Pai», mediante
rontrtfetitrio obrlfatorta. dw*
de oa 14 anos. nara o <*¦•» f-a
ertadri o IniUtulo de 8enl*
ce* ifoelals do Brasil.

IT- — Interferência dos tn*•-•••".*....¦.. «través dos sln»
dlcatos mt atfortnçAe» de elas*«e. na administração do Ins*
titulo de flerviço» Roelals do
rtrasll ou InttltuleAes i»rale.ht, cenieneres ou aaseme*
lh«<*is.

18° — R"paraçllo efellva!
entre o» poderes temnoral e»

tu e âbrlaaíí.r_. eom iratut-
dade do primeiro t aslado
t\* mm Amparo eüpe-rlal 4
maternidade, ãs famílias pa*
rir, nmerasas c 4 icíáiu-u-

jj.a ,m Ensino primar» era*
infla * obrigai*»?». a&««fura«
da a manutenção total dot
alunos maU pobres.

33* — Dívdrelo «b»a'Hto,
eom no**! nupela», a«*etura*
da a proieçâo do filho.

Si-* — laualflatlj de direi*
to» entre 01 filhos natu*ata a
os Ittütmei,

U* - Igualdade da direi*
to» ».-..;*. aa mutherei a ei
hemen» em leda» ai Mffem
da economia e da vlda do
Psiado, fi-t-íi»!. [i.ii!.4* t
«n*talm*ntt.

U* mm instauraçla de eur*
*m pre.vocaelonais e teenl»
í(.-j.{_im:osib!» fratuuos,
eusioadai aa despejas dôs
6'uhus mala pobres,

ti * — Os cemitérios terio
caráter secular e te.&o ad*
mlnlsUadei pelai preletturai
munlcpatt, sem cobrança de
taaa, proibido* *s confci****
e:|.reiau sobra serviço lune*
rárto.

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

PROBLEMAS SOCIAIS
A C_tvt*_(So Popnl*r ilo Dt»*

nua l'-.!'ul em <.*ui!.>*<,a.i ao
•* 1 Item I. sobre Medidu de apli*
í-H*i> letcdista. lufrn aot Comi*
lis Populares;

6) — CoMtffuIr dai Prefeituras
MuAv-.pait. a fun de pros-ovtr¦ eulor «uiii*_iii ao eutêar,

a) — Seism ttimd** tm toAs* as
rKolai t*iU.c*. — i»i,lini de ln>
itr,::». tUISOt pflaUMOt, *r«r ;_i;-,» I

. ii.ii.ui-t t totmttials. lodmirtali.
- ai "Au-xtaçOri Com|>fiâiiVM

de Coaswao". na fones do cru»
dHimloam ot ant, .'''¦* :•','. ¦
Dki«ío o* im. de :> 1 ¦•« e
tn *¦•• 5Sf a $89 da Dccrtio n •
1W>. At 72*11*971: detim at*o.
.ii.(fi*i fsrfto pane todo* oi alu-
r-m r-.siriftiisda» mui »Ki».'*t. de*
\ rfl.io Mr prrvtwa uma pequena
.<-.•!•* para a :.ns:{2.p. pot p*ttt dot
Drpartameniot de lidutaçao ou
dst Dliviartss das rKolat. d» ctrto
núrarro dt atoe* a ttttra ctosilsi

espiritual, com absoluta II* j sm colnsisit pobr»?i- a lira dt m*herdade d« cullo. proibindo o »«*i cooprrsilvat favoreçam aoserilno rellfrtoso nas esco!»»
até o grau secundário.

19* — Casamento, com to*
dos os atos premratorios. In*
elu*!ve o exame pre*nup:lal,
gríi'.i|to.

2tr» — Re«t*tro civil tratut-

isali 1 41- -..-1! 1.
b) — ie|a pic.T.oviio um éoten*

diairnlo rnue as cscolu prisul-• • » at r•. 1".-1 aileniult e pro*
í U1004-1. 00 ecntldo de ser por
nl-i fornecida Aquelai parte do
osttital dn Coopersitvai. com ar-

A FUTURA CONSTITUIÇÃO E OS DIREITOS DA CLASSE OPERARIA
.CONTRÍTJAÇAO DA J.» PAO I

, elas tais para a fundação a re*
conhecimento de um novo ilndl*
cato que constituem verdadeiros
c-tatáculoe a organização do pra-*, 
letarlado. sobretudo conslderan-

í fio, conforme falamoa acima o
1 ¦ '1 coellrlrnte de analfabeto» em

. -. \ população 11; -:.'.::...
Portanto, vemos awlm quanto

. Ii\ de perigoso na fórmula uuidt
)iria sub-comlssio corutlturlonal.
1 i-.:iru; 1 A lei ordlnArta a tacul*

, ii.ii- de regular a eonstltulcfto
dos •'.:-. ü • • • . principio t-ve qua

,.t. na pratica, a ncgaçfto da prO-
-.prla liberdade sindical que ela

, jnocura assegurar.
Multo mais ccndliente com as

u-als necessidades de nosso pro*
lrtariado seria esposar também'o
principio da Carta de 54 que as-
icgurava a mats ampla autono*
mia doe sindicatos. 80 com a
mais estrita autonomia poderi
o sindicato :: -.- -.-. ¦ -, de qual-'quer Influfincla estranha á classe
que representa, podendo entfio

Utranslormar-se no quo realmcnto
deve ser, isto é, um órgllo de es-

| «tudo, coordcnaçfto e defesa dos
interesses do trabalhador^

8e fossemos aceitar a"*_acul-
('-¦'.'• de ser regulada em lei or-
i .-.!.. a 'íorma de constitui-
ç.lo" dos slndtcatca, poderíamos,
6rs. Constituintes, chepar ao pon-
tn de termos que assisti novamen-
tn a um fato, h<_ pouco sucedido,
e que <\ ¦.-•'.•¦ de forma candente,
cciiitra os maU comczlnlios prln-
clplos dc direito sindical. Quero
me referir no decreto recente
mente baixado, pelo qual o Po-
dei Executivo, sem qualquer ju*,-
tliicatlva, prorrogou por mais
um ano o mandato dc tfidas as
diretorlns sindicais.

Tal fato demonstra, infeliz-
mente, a que ponto chegou o cri-
térlo de nassos governantes cm
matéria sindical, naturalmente
sob Influência do espirito e da
tradiç5o. do Estado Novo. Sendo
Juridicamente uma aberração,
sem qualquer defesa ou Justlíl-

. cntlva, tal fato serve bem para
demonstrar o perigo que acarreta
o querer entregar á .lei ordinária
a regulamentação da íorma de or-
ganlzaçfio dos noso&s sindicatos.

Infelizmente, conforme li, dls-
ae, a mentalidade sindical de
nossos homens públicos é ainda
multo baixa; êlcs viera nos sln-
dlcatos n&o órgfios de classe e
colaboradores do governo na so-

; lucilo dos Interesses do proleta-
rlado, mas sim, e apenas, Ins-
trumentos dóceis porit ílm poli-

.* ticos personalistas.
Porlsso. defendemos a tese de

que devemos assegurar na Cons-
titulçâo de 1940 o mais rlpldo
princípio da liberdade e auto-
nomla dos sindicatos. O modo
como se refere ao assunto o Pro-
Jeto apresentado 6 perigoso e vai
permitir aos dementai mais rea-
clonárlos a- continuação ders
princípios sindicais do Estado
Novo, contra os ouai.i tem lutado
sistematicamente o proiwitriado

. do Brasil.
LIBERDADE SINDICAL E
DEMOCRACIA

A liberdade sindical, em seu
sentido mais amplo, i indlspen-
tâvel ao prcüresso de nossa terra
• ft defesa de nosças instituições
democráticas. Só através dela
poderá o proletariado influir po-
derosamente, através de seus or-
ganlsmos livres, nos destinos da

, r NaçSo, servindo como elemento
! *«¦ preponderante na salvaguarda do

nossos instituições democráticas e
no progresso c cnmnclpaçíw eco-
némlca de nossa Pátria.

Aliás, o Brasil 6 um dos pou-
,! qulsslmos países do mundo dc

hoje, onde o proletariado nfio"'•' 
goza da liberdade de sè organl-

; 7ar, Inclusive de fundar ,e man-
ter seu órgão unitário, sua Cen-
tra! Sindical, como a Confcde-
ração Geral dos Trabalhadores do
Brasil. E, o que é mais triste de
te dizer, é que este direito Já ti-
nha sido conquistado em 1930.

A verdade é que devemos asse-

mirar ao proletariado tm ir.¦<*.-»
Carta Magna oa dtrrltoa funda-
mentais da mait ampla liberdade
o autonomia dos sindicatos para
qua nio _-. . vejam/* a braç«s
com algum novo 'retrocesso na
marcha para o aperfetçcamento
de r. e•*. tradição democrática
mats pura.

Logo, o dtspoalUro do projeto
constitucional que deixa A Irl or*
dlnârta * forma de estabelecer
a ors-ml:»ç.*o dos slndlcatoe, sem
ao mesmo tempo estatuir e asse-
i-i.r.ir :i mala completa autonomia
dos sindicatos, como o fés a Cons-
titulçâo de 34, é um dispositivo
reacionário e truculento, Incapaz
do garantir a liberdade sindical.

Uma Carta Magna náo será de*
mocrátlca ae n&o fizer respeitar
a liberdade sindical ou de asso*
clnçâo, que é um dos postuiad.il
prlmac...-.., doa regimes demoerá-
ticos.

Ainda no projeto a que me re*
firo ficou estabelecido o direito
de greve, conquista universal do
proletariado. Na verdade a gre-
Te é Uo velha quanto o regime
capitalista porque i da própria¦'.--ru-u d.--.- regime, fundado na
contradição do trabalho social e
no cpropriaçáo Individual da ri
queza e dos meios de produção.
Os patrões por mats humanos e
benevolentes que sejam — os há
multo poucos — qu«rem auwn-
tar cada vez mais os seus lucros
e. premidos pela concorrência,
procuram Justamente no baixo
preço da mão de obra a coruceu-
çáo dos seus objetivos.

DIREITO DE GREVE 

O direito de greve é ainda- Sa.
Representantes, um fator pssde*
ravel de elevação do nível de ti-
da do povo orasllelro. contid rc-
do como um dos mais baixos do
mundo, resultado da política
de persegulçio aos trabalhadores,
que tiveram auaa mios amarradas
para lutar contra a exploração de
que ••¦!..- -ir a vem aendo vitimas,
enqusnto os Industriais ganha-

- -..n i custa do seu suor rloa de
dinheiro, que para v.rgonha de
um povo que passa fome como o
noíso, constituíram os chamados
lucros cxt.aordlnarlos. Silo mui*
tos oa que pensam que aos traba-
lhadorr. ró deve ter psrmitldo exl*
glr melhorei salários, quanto pro-
var que aquilo qu: percebem
nAo dá mais para atnder o ml*
nlmo indispensável 4 vlda.

Oilc!alttou-e e generalizou-

momentâneo da liberdade. A nos*
•» Carta Magna decerto hi de
eon*!s.ni*Io sem reatrtçOes. como
um dos característicos fundamen-
UU da democracia e uma dts
formas de protrçio ao trabalho'.r. r c de x -.*:-..:,ir o desnvo.vi*
mento e protrretso de nosso p.ils.

in •¦ -i 'ii DE n: \ii\i im
— S UORAS 

Qurnto 4 duração normal do
trabalho, o projeto repete oi ler
mos da Coiutltutç&o de 34. que
por sua amplitude, deu lugar o
prolongamento do mesmo até d.z
e doze horas de trabalho dlarlo.
Diz aquela lei: a constitucional"que a Jornada máxima di tra-
balho é de oito horas, reduzi-
vcli ma: «d prorrojtvels noi casos "•" '«""bem °e varlot
(-.revistas em lei. t*° «*•*¦•*¦•». tem not

E a lei. na pratica, determl- l"" • Jult,f!; ParMarta é a
nou realmente a Jornnda de 10 e «-V0 .«# na* "ndlções

w o salário mínimo no Bra-112 horas, conforme os artlgoi S91 *;u*j^ "-¦ "•*«-"eM«s da coleU
sll, aalarlo mínimo que é na e 81 da ConsolidaçAo daa Leli

|
laa tem tido as vare» que m le-'.
vantaram a favor da Justiça Tra-1
balhttu togada, vozea easas to-
das. é bem Verdade. Intelramen*
ta afastadas im mtlm opetartoi
e de seus Intereatet.

Contra a Justiça parltarla .-
vi.n levantando lambem a maio*
ria dat organlzaçôct patronais *la
pais. e alguna reaclonarloa .-o*
nhccldos por suas Inclinações
í.i- l -:.-.i:-.-¦ '.

O* melot operários, tn'*»!-
tanto, tem-sc mantido intransl-
gentes na defesa da Justiça Pa-
ritsrla, como a que pode fazer
melhor Justiça ao trabalhador
f-_polladu em seus direitos.

A experienci*-. n&o tò nossa.
palia)

do mundo, tem nos ensinado

O direito de greve, Srs. Cons-
tltulntrs, ao contrario do que
passa parecer a muitos observa-
dores super! Iclnls, tem um gran-
de poder harmonlzador nas rela-
çes entre empregados e empre-
gtdores. Porque, quando éstrs
rabem que ao proletariado í ga-
rantldo o direito de parede,
quando sabem que a seu favor
nio vem nem a Folicla nem o Ml-
nlstcrlo, torno.n-si mais acessl-
vels ás reivindicações dos seus
tr abalhadores, ouvem-nos com
mais atenção e procuram «olu-
clonar um conflito que pode ter,
para eles mesmos, as piores con-
seqüências. Ao contrario, quan-
do o direito de greve é proibido,
os patrões sentem-se tempre for-
tes. para repudiar a prlorl quais-
quer tentativas dos seus empre-
gados no sentido de obterem me-
lhores condições de vlda e que,
por Isso mesmo, s&o obrigados a
recorrer, em último recurso 4
greve,

Temos exemplos bem frlsantes
a respeito: o caso dos bancários é
bastante eloquenti.. Depois de vln-
te dias de greve os banqueiros vi-
ram-S3 obrigados a melhortrr os
vencimentos dos seus funciona-
rios. Assinaram um acordo que vi-
nham cumprindo, até o dia em
que surgiu a lei Negrão de Lima,
que proibiu as greves. Então, co-
meçaram a? represella, as dls-
penras sem Juste causa daqueles
que mal*, havlnm lutado p*lo au-
mento, e até a supressão pura e
simples do aumento concedido.
Outro caso Ilustrativo da tese que
defendemos é a atitude intransl-
gente da Llght, que se nega a
atrndcr os Justíssimos reclnmos do
aumento de salorio dds seus em-
pregados, despedindo-os em mai-
sa e provocando um forte descon-
tentamento que pode resultar
numa greve. Além do mais S s.
Constituintes, o Estado que se co-
loca contra a greve chama a si
toda a responsabilidade pelos atrl-
tos diárias que surgem dos rela-
çõr-s entre capital e o traba-
lho. transformar do as greves e

verdade a retribuição mixl-
ma paga i esmagado:a mdo*
ria dos que trabalham. Indlscu-
tlvelmente oe trabalhadores de*
vem merecer um aalarlo sempre
melhor, ae aumentam ot lucras
dos seus patrões e. por leso, quan-
do surge uma rclvlndlcaçáo eco-
r.õmlca do proletariado deve te
Investigar, em primeiro termo, o
qurnto estAo ganhando os patrões
com o produto dos que traba-
lham. O direito dc greve permite
aos trabalhadores exibir mais sa-
larlos pelo seu trabalho honesto.
r- isso é útil á própria Industria
pela ampliação do mercado In-
terno, e á renda nacioncl pela
maior criação de riquezas.

MISÉRIA INFLACIONISTA
E SALÁRIO

do Trabalho a que. exagerada
por certos patrõei. elevou-u
itiami até 14 horas!

SAo lnumera.1 as grandes e pe*
quenat empretas que assim tra-
balham. mesmo noa grandei
centros como Rio ou SAo Paulo,
onde, bem ou mal, ainda ezis-
te alguma ítscallzaçAo. Be pen-
! rir.iv, nos pcquenoi centrot.
onde nunca apareceu um fiscal
do minlm. rio do Trabalho, o pa
norama eirtAo é absurdo, assu-
mlndo o trabalho a caracterls-
!'.5tj de verdadeiro trabalho et-
cravo.

vldade.
O caio brasileiro, é tlplo.

Nss localidades ondt nAo ha
Juntas de ConclilaçAo • Julga*
mento. e easo* sAo Inúmeras, a
apllcaçAo doe princípios do Dl-
relto Trabalhista etti «teta.
conforme labemos. aos Juizes de
r.rclto da Comarca: temos por
tanto ai a Juitlça togada. E. j
resultado tem sido o pior possl*
vel. Na maioria dos casos os
Juizes e esr_r'vAes nem tomatn
sequer conhecimento das rocia*
mações aprescn'adBE. deixando o
trab hador em verdadeiro de-
samparo, o que é mais dlíi.r.i

Para que haja uma proteçAo I acontecer nos locais onde íunclo-
real ao trabalhador, é necessário {na a Justiça parltarla.
e us-t-clal que a lei determine a I 1' preciso n&o esquecer, srs
dura-,.Io máxima do trabalho em ]| constituintes, quo a Justiça da
8 horas dlarlasn Ao se admltln-1 Trabalho é toda especial, aul-

' 
. 1i.mLnrr,imn »..,,1 Am úo «tccssv»e de qualquer nature-; Ecncrls. lá que tem que decidir

estado econômico atual. dc. „„,_„. H..„. ..„'.-. „,,.„ ! ««hr» fntn- á nnontAr.. „,,.¦ n_._
multas empresas e fábricas do
pais ganhando tios de dinheiro,
rm contraste com a miséria In-
ílaclonlsta que ronda cs leres
de seus operários, é bem um in-
dlce do que anui dizemos. Rcecn-
temente o "Dlrrrlo Oficial" publl-
cou dot' relatórios ds duos gron-
des fábricas de tecidos desta ca-
pitai: A Corcovado e a Seabra.
Por aqueles balanços, e nós sabe-
mos como são eles feitos e pu-
bllcados, com grande sonegação,
verifica-se que t fabrica Corco-
vado com um capital de 35 ml-
lhões de cruzeiros, distribuiu 14
milhões de dividendos, e a Sea-
bra. cujo capital t de 80 ml-
lhões espalhou 48 milhões entre
seus felizes acionistas. Se formos
rprofundar um pouce o estudo so-
bre estas duos fábricas ou outras
acharemos fatalmente como re-
sultado que seus capitais sfio
Iguais ás Importâncias que aeu-
sam como lucros amontoados so-
bre a fome e a miséria, do seus
trabalhadores, que são os fatores
máximos de seu engrandeclmento.

Entretanto esses mesmos tra-
balhadores náo podrm reivindicar
para si, e paa a sua família, um
srlarlo um pouco melhor que lhes
permita uma mais ampla pers-
pectlva de vlda. A lei lhes fixou
praticamente um mínimo lndls-
pensnvel para que continuem vi-
vendo para trabalhar para os seus
patrões, c fora dal nada podem
reivindicar sob pena de serem vi-
Umas das violências e ameaças
de uip senhor Pereira Lira. Ma-
cedo Soares ou Ncgr&o de Lima.
No entanto, com a exploração do
seu trabalho, seus patrões ganha*
ram e ganham ainda muitos
milhões de cruzeiros enquan-
to que eles não se podrm
dar ao "luxo extravagante"
de Ir a um cinema, sob pena
de sérios desequilíbrios em seu or-
cr.ni.nto familiar.

E', necessário, portanto, desa

za. porque delas lançam máo
os patrões reacionários e gaiun-
ciosos, para obrigar o trabalha-
dor oo se 1 extraordinário.
Seus ardis sáo conhecidos, bem
sabemos como procedem para ai-
cançar seus objetivos. Pagam
pelas 8 horas um salário mLsera
vel. c urinam a seguir com as
horas extraordinárias, acrescidas
de mais alguns centavos. Premi-
dos pelas dificuldades da vlda
miserável, neccssUmdo C-mhat
um pouco mais para o sustento
da íamllla- vem-se os trabalha-
dores obrigados a concordar.

E cresce assim a legião dos
tuberculasai, verdadeiro flagelo
social de nossa Pátria, de ho-
mens e mulheres que mal ali*
mentados e subnutridos, traba-
lham excessivamente, dünlnuln-

ii*»i (onlecclonadoi tm «<_*• olul-
». » tosta «pivmliMgrmi

C) — M|MI flrlu.-_.it tuy '.a-
efies e«a ai aiKKt-i*;_s ptiitteo-
lares (de matdo com o ait. JW
do Oee. 1 .Ml. de :J I 9:»i. lati
«*&«> a do "Copo A* Utir", a da" Pi-1" de Sopa'4, t outrai lauiiti).
.¦**» de bcnetscitMla e A-s-»'.'.--.-
(ta .tola!, <«£.» • Uiio |!.<-ts.-|.
ra de AuiMIocls. o S.O.S., alto
do S.A.P.S.. no tentttlo dt tnt-
illutr t-i i*>!-« ai escolas p4btl*
cai. con eulor amplitude. airmWn.
do • Iodai ot alunot que o .'<•'-
*•' !ü '¦-¦;*:. -f-re: .<¦:.•* At att*

i - '. t At pobiera. ura* t*?<¦'.s < ¦'. »
ils. nii» e ttibtiAacUl. !'»»-.« rr-
lei-.Ua terio pagai por uma \-tt-
b* pata t*st Um tnuliuida p*l*.i
prrfelluiai. pelai caltas *¦•.••_•<•»
t por Awixlaç&ci .!<¦ Autllío ao
F.Moi.ir Pobre. cu|a criaçio t *>,**.
vitta na alim-a Kguinte:

d) — ic|am criadai era cada
bairro "Astocta^flei de Auxilio ao
Escolar Pobre", Iniciativa de ca-
«ater paiticular, ampliando u n-
nalidsdes és* calxat CKolares.
Para tudo. a CoavcnçAo Popular
deveti pedir o autilio da Imprrn*
ia e dui Coraiiét Djtsoeráikot.
que ae encarregarão ds propa^m-
da e da loraaçto de tala entidade*.
a arreta constituídas de proleucm.
paU e alunos e moradores doa batr*
¦-•¦- e que compreenderão toclot
atslm claulllcadot: BenemériiM.
Rrmldot, Contribulolea efetivos c
Contribuintes avulsoi. CH Comliét
deverão rttruturar ettaa Organlta*
.-''• que te destinam ao lorneci*
mrnto de releiçdes. material dlda-
llco .remédios, pastagens, uni for-
mei, etc, aot alunot pobirt dat et-
colaa publicai, podendo at contri-
Irulçflet ter recolhida» At Calxat
!-'•¦¦' irrv que te encarregarão aln-
d. de distribuição;

ei — telam Instituídos. Junto St
escolas, grupos de visltadoret. qut
_!_• veria Ir á rcsldír.cia dot nlunns
cm caso de nhjtrnçílo, inlormar-tt
quanto ao motivo que determina «
filia dat crianças ét aulas, a fim
de que. n3o te tratando de cama
luitlflcada, ou tralando-te de mo-
tlvo de ordem econômica (o qut
geralmente acontece), tal como
(alta de uniforme, llvrot ou sapa-
tot. Impossibilidade de atender aot
gattot de pauagem. nrcttsldndr dr
empregar o menor, etc., te posta
prestar o auxilia nccctsàrip 1 -> ¦
vliltadorrt podcrSo ter funciona-
rios nomeadot para Itse (im ou
profettoret etpccl,ilmtnle dtttaca-
dot para (ue tervlço, a critério da
admlnlstraç.lo;

I) — procurar Interessar as era-
pr. ..ii induttrials pelai etcolat téc-
ei, ¦••.. no ttntldo de |rrem aprovei-
tadot oi alunot egrettot noi o(l-
clot em que te eipcclall:arem. a
fim de evitar o dcta|tistamenlo que
tantat vezet se observa e de lm-
prdlr que te percam vrr.../.,-. <¦
conhcclmentoi. As emprêiai pode-
riam aceitar esses alunos por um
prazo máximo de três mrses dr
.-¦pi.-n Ii:.-.i.-i:i gratuita e adaptaçSo
oproveltando-os, a icgulr, de açor-
do com a capacidade revelada.
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NOTICIÁRIO GERA>.

marrar as máos do proletariado,
os movlmeiitos de relvlndlcaçõs j permitir-lh? os mela. lndl~pen?a-
cronomlcas. em problemas poli
ticos, como atualmente vim su-
cedendo, pois a intervençáo hos-
ti! tanto do senhor Ministro do
Trabalho, como a da Policia e
nté mesmo a do exercito tem pro-
vocado na classe operaria um
odlo errseente ao Governo qud
bem poderia ser evitado.

vels para que parsa lutar eficrz
mente por melhores salários e
contra a cnre.tlp da vlda. E Isso,
só com o mais absoluto e lrrestrl-
to direito de greve.

Este direito, Srs. Constituintes,,
ê uma conquista Já secular do
proletarlcdo e só está fora da lei
naqueles países onde há um eclipso

.' a vitalidade de nosso povo.
E' preciso náo esquecer, srs.

Constituintes, que a luta pelas
8 horas de trabalho vem, no
nosso continente, desde 188S,
q—indo u 1." de maio muitos tra-
balhadores americanos pagaram
com a vlda a luta por essa rei-
vlndlcaçáo elementar.

Hoje, em pleno século XX, es-
temos Já na época dn semana de
40 horas. Entretanto, no Brasil,
ainda pugnamos pelo cumpri-
mnnU. das 8 horas máximas de
trabalho dlarlo. E' preciso por-
tanto que a nossa Lei Easlca es-
tatua o principio, sem exceção, da
Jornada máxima de 8 horai, dó
assim estaremos fazendo um
trabalho da proteçf i real ao
trabalhador e á saúde do povo
brasileiro, só assim estaremos
defendendo as geraçfies vindou-
ras do nossa Pátria.

A JUSTIÇA DO TRADA-
LHO — JUSTIÇA PABITA-
RIA -.

Outro ponto do Projeto que
mereceu r.ossa atenção, é o da
Justiça do Trabalho, Instituída
pela Constituição de 34, e que ^,3somente foi Instalada em 1941,
sob bases parltarlas. Somos dos
que defendem o critério da Jus-
tiça parltarla para o Julgamen-
to dos dlssidi. oriundos das re-
.açfes ent: empregados c em-

sobre fatos e questóes que iu-.
sumem tambem características
cspeclallMlmas. Somente o ho-
mem do melo- está capaclta.io
para agir, com eficiência, no
processo i Julgamento de tais
questõjs. E' jrocl.o que se pon-
d:re tambem a grande dlfcrcn
ça entre aa *.artc3 Interessada;,
na s'lução do dlsr-ldlo trabalhls-
ta: de um lado o patrfio, todo
eficiente e poderoso, acompanha
do de custosos advogados e todo
um aparato burocrático e fun-
cional, e dc outro o trabalhador,
pobre, ineficiente, só, multas ve-
zes, em evidente situação de ln-
ferlorldade.

Náo pode pois haver paralelo
entre elos e o Autor a Réo das
questões c'vels. onde o poderio
dos partes se eqüivale na gran-
de maioria dos casos. A situa-
ção é, pois, multo diferente.

A presença no tribunal Julga-
dor de um representante de cias-
se do. operai-lo reclamante, é |á
um molo do estabelecer certo
equilíbrio, dn maneira que sua
pretensão possa ser estutíi.da e
apreciada com sinceridade, sem
os percalços de sua inferioridade
cultural e econômica frente ao
empregador.

A JUSTIÇA TOGADA 
O mesmo não se daria com a

Justiça togada. De uma manei-
ra geral, cerca do 00% dos casos,
podei tos dizer, os juizes tpgadoB
desconhecem lntelramopte a;
condições especificas do traba-
lho assalariado, principalmente
nas fabricas e oficinas, sende
portanto elemento inteiramente
alheio aos problemas do prole-
tariado como classe. Ele vem
sempre de outra cl^se que náo a
operaria, o é, não um Juiz por
cima das classes, como se tem
aqui afirmado, mab um homem
da classe dominante. • Ademais,

Constituintes, Julgar, no
Direito Trabalhista, não signl-
fica apenas apegar-se á lnCra
morta da lei, Significa tambem
Interpretar fatos c condlçôoo.que
surgem a cada instanle sob con-
dlçõcs as mais diversas, mus
sempre oriundas da faina diária

REUNIÕES PARA IlOJt
Comitê Democrático Progressls-

ta de Inhaúma — Rua Padre Ja-
nuarlo, 78, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro*
..resista do Fons ca — Rua Sáo
Januário, 20, casa V, ás 23 ho-
ras.

Comitê de Mulheres Pró-De*
mocracla — Itv.tttuto dos Arqul-
tetos. Praça Marechal Floriano
n. 7, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Cordovil — Rua D,
n. 12. ás 19.30 horas.

Centro de Vigilância Demo-
cráteo do Anchleta — Estrada do
Nazaré, 813 — ás 20 horas.

Comltó Democrático 
' 

Pro-
gressista do Encantado — Rua
Francisco Fragoso, 68, casa 4.

pregadores, muito embora con ,
denando muitos dos seus aspectos na fabrica, oficina, loja ou es-
atuais.

Qrande tem sido a celeuma
levantada nesta Câmara, em
torno da discussão desse ponto,
vital para o proletariado. Mui-

crltorlo.
Portanto, a Justiça parltarla,

com vagais representantes doa
empregados e empregadores está

(CONCLUI NA 6." PAGINA)

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático de Ca-
rhambl — rua Baslllo de Brito,
G7, ás 20 horas.

Comitê Unltnrln P-nç:essls-
ta de Alegria, ás 20 horas.

Comitê Democrático do Fia-
menso — tua Pedro Américo, ás
20.30 horas.

Comitê Democrático Bota-
fogo-Lai.oa — Rua Voluntários
da Pátria, 474, á. 20.30 horas.

— Comitê DDmocrátlco dos
Barbiros — Rua da Constitui-
ção, 71, Io andar, ás 20 horas.

Comitê Democrático da
Lapa-Esplanadc do Senado —
Praça da Cruz Vermelha, 38, —
ás 20 horas.

Comitê Democrático da Pe-
nha — Rua do Couto, 54, ás 20
horas.

Comitê Democrático Progres-
Blsta de São Cristóvão — Rua
São Cristóvão. 245, ás 20 horas.

Comitê D.mocrátlco de Ma-
durriro — Estrada Mrrechal Ran-
gel, 270, ás 2(. horas.

Comitê Progressista do An-
daral — Rua Barão de São Fran-
clrco, 6, fis 20 horas.

Comitê D3mocrêtlco Progr--s-
sHa do Engenha de Dentro, ma
Borja Reis 279. ás 20 horrs.

Comitê Democrãtlco Prosres-
slsta de Realenp-o, rua Goulart de
Andrade, 28, is 20 horas.

Comté Democrátco de VI-
ernte do Carvalho, rua Tatu.ana,
25. it* 20 horas.

NOITE nAKSANTK DO
Ci iM! IT DR ALSORIA

O Comitê um t Art o ProcraaUia
de Alegria fari realtiar. no dia
13 do corrente, na sede do Ea-
porta Clube Benflea. à iva **o
i ¦.!•. Oonxaqa. 86), etn Benllca,
uma noite damante. para a qual
convida todos ca icin associados
e o povo em iteral. Ot Increu-or*
nxlfrio ser adqulrldoa A ma
Ctuto MagalhAes, tM — Alegria.

COMITÊ UNITAIWO PRO*
ORESSISTA DE ALEORIA

A Diretoria do ComtM UnliA*
tio ProttrtMlsta de Alegria con*
vlda a tedoa oe teus «»n<-lad_
para uma Importante reunllo, no
dia 17 do correnti1, As SO horaa.
cm tua sede social. A rua Couto
Magalhiee, B54.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE VICD.TE DB CAR-
VALHO

Será rcallrada. hoje. At 20 hn-
ras. na sede do Comitê DemocrA-
llco Progressista de Vicente de
Carvalho, uma reuilAo rt—»—-
dlnárla' para tratar de lmportan-
lei melhoramentos para o bali..»,
constando, também, da ordem do
dia, a dlscussio dot estatutos da
entidade.

8UB-COMITÍ DE MULHERES
DE MARECHAL HERMES —

Terá lugar amanhA, em rua
tede social, As 20 horas, uma lm-
pnrtante reunido do Sub-Comlt*
Democrático de Mulheres Pro-
Denvxracla (atando convldadan
tidas as associadas e mulhcret.
do bairro.

COMITÊ POPULAR DO
CENTRO DA CIDADE ¦

O Comltó Popular Progressista
do Centro da Cluade t,uilcltu o
compareclmcnto de seus associa-
dou e amigos á reunião de amu-
nhã, quinta-feira, ás 19 30 horas,
cm sua sedo A Avenida Rio
Branco, 143 — 1.° andar. Bcrá »
seguinte a ordem do dia: 1> So-
Udartedade ao Jornalista para-
gualo Marcos Zelda; 2> Prata ts
contra os violência policiais no
porto de Santos; 3> A&uniu.
gerais.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA OAVEA

Hoje, quarta-feira, as 20 ho-
ras, na sede do Centro Democra-
tico da Gávea, á rua Marquês de
São Vicente, 348, será realizada a
conferência do Dr. Hildebrondi.
Horta Barbosa sobre o tema
"Pode o homem ser apolitlco?"

Para essa conferência a dlre-
torta do Centro convida todos os
associados, amigos • democratas
da Gávea.

TRANSFERIDA A CONFB-
RÊNCTA DO BARÃO DE
ITARARÉ' 

O Comitê Democrático de Bo-
tafogo-Logoa, por motivo de for-
Ca maior, resolveu transferir a
conferência do Barão de Itararé.
o,ue deveria realizar-se no dia 11
do corrente, ás 20 horas, no sa-
lãa da ABI, para o dia 1.° de
Junho, no mesmo local e hora.

Para essa conferência, cujo
tema será "A Emancipação da
mulher", o Comitê Democrático
Botafogo-Lagoa solicita a todos
os demais Comitês Popularos uma
ajuda na passagem dos convite.1,,
que se encontram na Secção dos
Comitês da Tribuna Popular ou
cm .sua sede, á rua Voluntários
da Pátria, 474.

LIGA DE CAMPONESES DO
DISTRITO FEDERAL 

Pedem-nos a publlcaç&o do se-
gulnte:"A rua Geremarlo Dantas, 713,
no Largo do Pechincha, em Jn-
carepaguá, acha-se Instalada pro-
vlsórlamente a Liga do3 Campo-
neses do Distrito Federal, orga-
tils.no que Já possui um corpo de
advogados para a defesa de to-
dos os trabalhadores do campo.

Qualquer camponês que so ache
prejudicado cm seus direitos, po-
dera dirigir-se á sede da Liga,
onde será atendido e o seu caso
será cuidadosamente tratado, sem
gastos dc qualquer natureza.

Camponeses: — Procurem hoje
mesmo o seu organismo de de-
fesa, á rua Geremarlo Dantas,
713, em Jacarepaguá.

CUHSO DE A' F,*.*WT*t*
ÇAO DOS COMHt» fm*
LARES

Enleve em rmt* ndstfc -rt
«ror.v-t > de m*rr.t- - dt ir,-
psnita de A!fat-etò_íí da» ts-
n.l.íi Popular» a fiai Ce *:«
para tm prefe»*«fei dure •? ru
dc DlíUtto rr-Jeral r>a .tw.S»*.
darem aua coniribuifk t tri
pela «tinçAo do anaSlâtetear*
lecionando no Cur» dr A.!tbi*i*
.* if." > do Comitê de m t« r»;.

TEIECIRAMA AO PP.r.I»
DENTE DA RfTÜBUCA -

Os moradore* de Peü-*.'.*.
reunidos em A**embl*u. is f>
mité DemocrAüro do Bsltte. rc*
vlaram um telruTama ao («*•
di me da R-püblIca. prcwtu*•cm nome do toasecn e dt itu*
quilldad? da família bra*.!**-
centra na medida* atbürlrtu ü
Cheíe dc Poliria e do Minuucsi
Trabalho, que coiutltoetn <**
atentado ara pHncIpiw dw.-.-.*
ticos defendidos pelra nm*
g.ortoso* expedieioní-titt-"'.

AO PRES! DENTE DA
CONSTITUINTE 

Pol dirigido ao prwídtaie -*
Aaembléla Constituinte, o ie*
gulnte telegrama: "Oi mcr*!«*s
do bairro do Pedrcmilho e *%**
cênclaa. congregando ptssm tt
ambos os sexos e Idadci dltwu
tem distinção de crtnç» eu p*
tlca, reunidos na tede do m O
mité Democrático para «tudar i
soluça/) dm problemas tfliür»
da carestla, falta de pie. *•
transportes e tutros, vim I»-*
por lntcrmídb de V. Excla. m
sentido apelo aos Con.*tltiín!*s
pedindo que, pelo amor d« !>*•*
irão desmereçam da conlltr.çi 4*
que os elegeram e utilizem i **•

bcranla que lhes foi cci*if.rt*l
para defender os libenladfs P*
blicrn. violadas, assegurando ti

povo, ao menos, as principal, rj*
golias preconizados no *éeulo di
Revolução Francesa, ou «* _»'
tro Liberdades do Grande Room-
lelt".

AOS LAVRADORES DO
DISTRITO . FEDERAL

A Liga de Canipono.e* do D*
trito Federol está convocando le*
dos os lavradores, avxxlaiio. ri
não & entidade, para a Sra"»
reunião de dominpo proxirn*.
quando será procediU". a «M"
da diretoria, bem como » •*»•
boração dos estatutos.

A Comissão diretora rrovW1
salienta a importância desse ces-
clave e pede a todm <m campo*
neses que trabalhem ns ai*"'
zação de seus companheiros pa*»
a Assembléia que se r"i,llwr'.'r
17 horas, em sua seda pr»-1^
ria, A rua Geremarlo Dantas, i»
no largo do Pechlnclia.

COMITÊ DEMOCK.VilCO D»
JACAREPAGUA T^"
O presidente do CcmKe Demç-

crátlco Progreslsta de .HcareP»

guá está convocandu toda I «

retorla e associados P"» ^
Importante reunião, boje, «•>
horas, em sua tede, A rua u«
márlo Dantas, 713 - no lw?o
Pechincha. „,

CONVENÇÃO POPULAR P"

DISTRITO FEDERAI/ ¦-"

Pedem-nos a publicação d"

Gulnte: _"Pedimo.. o comparccimenw»
representantes dos Cor: '" ' 

,
pulares que deram apoio »
venção, á Avenida Bto Brt**
128-4.° andar, sala ^m. q.%
ta-feiro, 15 do corrente, V»
horas. A Direção enc«.«>* ¦..,.

pcrtanola dessa reunião, w 
ie>

tando o presença de t «o-' 
c„,

presentantes, bem ccmo
missões Técnicas". „,,.jVaíÍ

COMITÊ DE
PRô-DEMOCHACíA 

" ,
Pelo Comitê de Mullwtei P

Democracia e conforme o .^
da Assembléia Gemi 1 ' 

J(1,
o seguinte telegrama «'' •-; ,(1.
nlstro da Justiça: E.vm>; "• .,,.
nlstro da Justiça - '5lB 

dl,
ante recentes cerceamen
relto de reunião e » 

ni,
riedodes policiais pedimos *^

apresentar nosso p °--f 
^je

laudo não deixe V°ss< L 
^.

se repita por contrario*ia ^
sa índole democrata. P«J
mltô de Mulheres Pró-D»m
cia, Diana Brito, prald»**



'***'*^^»«»«'»ia^a>A^a>av»»a)«»«».a|.,.i,.un,i,,miJtt^t. »t><»>>a»atatt»a»»»<»»»<>»a.»ta»/»»<ta,.»>..»....
TRIBUNA popular

/" *H **2* fiur
*ftii«\»tr,.*«a%.^^^ ¦^ite»»'-^*^

. *«f tM S¦immmã
li

I 

****** <*--» iiii _ -«-Ma, jg*-M -bj-bB), f-f»&TIYI41 A I

Desesperado ape!o das famílias dos trabalhadores
da Light aos deputados na Constituinte

Hoje, ás 15 horas, nas escadarias do Palácio Tiradentes
Mulh

s ttt* lm final e dNrf.
¦. '.. s «íiMI-Aitorrt «to

. «j r» ptra a *;<»»,
:tr* «pe te «tr*«rt*ir«a,
-, -1 tpj« Ir^twarata

,: ie* ns "TaNrla tto
., asrrtitaaO e pr»'***¦ r«m«<« rt*-* vem

§ tmpti*.*, amvt* Ao
' ét Nato. a •"•«,«!."

erci e iithoi dot 30.000 eicravoi da cmpríia impertsttita entrega-
rio, Inje, um Mtmoml à Ccmbião Parlamentar Apelo dai lutadorai
tia Cornitsão dc Salários —- Dirigem*«e ao povo e ao proletariado oi in*

vcn-ivcis trabalhadores da Light reacionária
., a» |A ?KW t*|»tor».

' * t*i*Kl*4*»a «to I».-rtto a Cem-tiM
IM. f*tJNXtoiaa*ef'( «tr»!H'
« AstartaeVto C«*«-«ttn»te'
p*$» i* Mirstít* ttmiemi*
¦j # «InlMt tto Miritoíra

«ratrra rlvfl. rt* cp.st tu** tmete*.
*mtm at fe-t-at l-tp-itolitlas ente
putuei-r»-» daf*»l«wr e mWtmw n*»v
m Páwto Atravto «toi tem ralsti.
to* mal* «totfitrattoí, (»-¦*<* „ §,,
Neará*» «to Uwa, Olivrtra St-tov
at-o, Pririr» Ufa, --,*„ aprtom

»*, «^fatarâ if*.lr-t í ***'*•,*»*** •», B<»B«i«%tiB»*r*. m*o
In «Sr «otitrito para í*%. ,™a,« T13* •,''"»« ** «'«
o «totrark* !*•«-»**«», t r?MT,?« 2* **-*' »* 1m-B-*?*Jjoe. «to M hora*, na «•tattorto «to

itoÜfie Tirâdrntít, pm». *mi-
Itr « er.trr!$it d*> Klrmortsl ao»
•to-tuuitot «to CtxattiaSo Patlaittrn-
lar.

u *
i*S*
Hu*
M t
t »
(«^ ^ 

¦ -1 ü-i-n i «t-ertorar aot «ti*
Hi.-::'.! i-. í-f-H tt* t-toto. qoe ni.»
a,*,rí..r > a •;-•'»<*•» "paf* BÜII A*t
„,.» %**étU." tm t*mmt*ta». Mm
i Um* t * mhtú* n*» iria r-aiit-

I tm tmt at fitai-
>,„ .-: » ifilMiHtJefrt A* «"Jato

.. »m-s*tti.5, rr«*r«;iltt nat r*.
i» -- .-• ..'» PaUtla tio Partorset».

nitS qst tmtttqiiio mm
. qm Iniri-rata a Cotttt»-

,: "tr.
Arnto das snir.tmtmr"
a* comissão on sala-
«os —— *********

At •¦»*-i*"--»tor»t «to tlgrit, ttur
tttt §.**at» rt* Cttstltsèto de Ss*

P,XPMf"AC\o AO POVO
R AOS TR«\BAXIIADORBS
EM C.F.RAI.

No Mani.rtio que rrnrt*dutlitto»,
que r«* taei*«rJo di»»nl»tiid*i per luli
a cidade. »>« li-rttalhsdorvt «to LiqV
r«ít*rr<rm «IrislHri «to lut* pati*lira e ÍBtr««ni!r»rner «fttr lr,»v«-i can•»t b ttaprHa IrDrx-rtilittB • um
tocatot rra.i«tn.t«iot. r>sra a «estorn-
C«to «h ru**i*rs*í) de ttUrin* «Je que

J rteerttltsm psra tobretlver com
tua» farrtí!( rt e etn4!"*-» de t«t»t>a-

brtta, í*sto ut* «jr«tail« ttetnpto j Hu» nsít Ititman** e "uttss.
ie átafeineia & c«uta «Jo prtatela. J 

"«Tltorm vo* diti$t a petlavr*
rato, qm lm* pat ***» «fiviaJlt** ***» o* ordrlrt** e pacilicot traba•ért ttati «atKmrt. c«*apreert*ta*n* ] Ihadorn «to Llghi.
¦j -a BBteíft-1 r a f«*--« Ittrtttat** I Sempre no* r*.f,-<3r-r>i potetatslt»* dtíAit-Um. * prestar a p^a!*,.*u ura tcrvlço

elklmie « prrlrUa, eprttr tto»
pfttietat tixili&ft era «pM te «a*
emir* o msirr**! tto LtqtA'

Míi-ta Knii-itto er»» «»t*#.«4 carne
r r«t itr»»*»» letr»* t» tlaarto tto ftet*
«rte. dt «teriHt. d* («wtManrl* t «to
«•rttífta. traatado pt-la* Inlir**** -ta»
Urtat patjtM pelo potoa l**tr»r«t»U»*
ts. |i»i*<aU f.,!ii«i",t» f,«v»t «tt iwtv»t
•Jtferet para ««•» o p .!'í,-.i

R. erjatiartiit na* t»ratitrlrt>t ta*
firlWBt latto MWIr dt» |,r.rtt ía.
Ae*. » I*«oh» e.pwr* o pereo ro*»-
Ha tte rtta** PAirta. .! .»»-•-» ii-.rt e>
lltuto de coSaàni* e cãtaallj.* para a
rMr*R**rt.o nilhSr* e milhtto* de
crutrlrr*t atltruliitot i «nula «Ja
ik>**» wor.

Pma «to Dratlt. Nrtte Br>tBrn*
to. em que ot t<j»l>alhattor>'* ds
Llatit prrtnldot p#r isn*-t rtfln*«Vs
retlr*tt malt um poiiro «le p3o. et*
is*» terttlo vütnit da* «aat* Itapes
per*«*tjulc<>r*.

tltia Corapanhl* ettram*rlrs ira*
ia tevar-nort ao drtetpfro «Jr*Bltin>
«to ttetttot mrlborrt (<*fnpan)»rlr<*i.
atirando tuas farslitos ns nalt ne*
ara «nlsttto. sttorrnte peto (ain de
fiderarera o movlrnemo rrlvíBtlka*
tAría da "'ratolt «to VittWa" en
letieíitlo «to claue.

Intriga-nos ««ws o M.nlttfrto tio
Trabalho e cora rts aviorttbttrt po-

r*^B f^thtf^SfMÊÈIÊÊm^Ê^^M' ' *. -

¦ * ».*¦ atjk J TW HHrría1** ^m.W^***W «*MMaja»S- ^*«t t*taMMLÍl jyftf *Wl3kj**f W>V $*C *- 
*t 

K^f***^' 
'~'*m**Wm ' 

^****í^

Ural* e pttr tm» mmtm W
tJÍ«t,ía vàt«*4 pnt.Va M> «»'»¦»

Nto teaiitar. Irei» tsrtj» toa»
tra «vt ¦ e-aput*,!* tuBulrtr*
«*ien««ri4a drKsrt-^artietite. toem t
trti ttMtiií», di.rrtáto qm *So »p#»
ea* «! *a«v* «tfifã#«i!í»» qu aqjitam
» tU.ite,

?." t'.' i»it.alK»it,ití» «j-j.» laias*
p*r* -rriKrr tust* ttttiatlto altuivs.
nai» p'*.la-n ut t-mii-Utit«i "st*
«•-.«si rtrt-trruiat «çtitatort»"'.

Terra** crrleta A* qot o pt-va
«to qual «**-..»» parte tolrt-raritr. JI*
i-t«I» te retorarl* tontra teu* ir>
mio* bratllrirt-*. para apoiar lat-ta
<o«.p'rtitia rt(.!i'i*aía>f* rtt«a»i>r,ia.
qut vive tatautito o **n-s4* «to p»*
VO * «tot liai.»: ia.! ,-rl

Na». iratMlrtattorr* «to Ll«*to, cott*
lür..*l ti* 1'tll.lji-r laitr ,í . pCrt'0
era oeral e de tM* a ctot.tr «««ha*
Ihatíora, «pie como nat «oiir e tora
por mrlho/rt <.jrt.:,,.vt «to tito. e.
pt-ftantiâ. tenit o quanto « Juu* a
nt-it» rum t .

VIDA SINDICAL
Ht M .**(» At-tlJO AO t»t
urro*, ha rr*?**»*

O lltordlafreto* Joué Ma*--
tm\ A* cu?«jtn, !i-4í.» -¦-- --a
A* R»ira4» d» ferra itontiai
da llratlt, c-tâ s-eiiãtíatii w.;n
tua ny»er«n* (amUi* a* Bial*
ftrtAI is»-rei>i444«-». |*ar m*fonirar**<» «te*»T**«M**fa4o, *§*
rwràflífs tjue *ejj» ri«rinail*A»da «ua «iiuacao tom * fmt>>
tt»,

Ontiíw. o patora «jprana
«Htêt-e em r*»í,sa r*4ne-àa en*
de rontju a #ua íiutarii,a... Tmttailui ha mutio na
estrada e tempr* fut tm Htvt>8lh3tier ruinpftator ttai measdere.-es. vuíma perím d»
wi wotoiíto emta, fut ato*.tsdt» «3» terttto mt4Urti>*uma Itrenci Riertora,

TtfTOlrtaito iwr-rrn a ttren*ea. faltei a Central esida rtàa
Qutreram me enlre»*r a «*ar.
eo qua por dlrtlto me per-tenra,

Impeatlbritada de tra&a*
Ihar, «*«n. multas filliat ias».do* A ••«.¦•-•it r a tome. rt»taltl <Jar entrada nam re-jur-rtrnenta que tomou o numero
121 ..UO. «o «r-niido de ouier
o m«u antleo rmpreea,

O Iraballiador. que mora nanm Mnrla de Àl!iu<iuer«*ue.
t-159. rm Nitona.t*. e t ma*trteulado tobre o ntimere ,,«S7.Ja3 na E. F. C. «.. ape»Ia para o «r. üensto Peio
dlrtítar da Central, para queaquela autoridade atenda atrlsta «liuaçâo do pobre tra»balhador dando-lhe e*ta o***r*tunldtd» de lutar honesta»mente para que potta Urrarda mtterla ot teus filhírthot

I

i^P^Kmíé^W^^^í^E|S^^^^ 1
JHÉJHÉk *W*^*r% W* B **5&*mUAW*tÈJ* tTÊÊB*twÊr^ .«^B» * %JRfl

¦tt H Httiév ^»W-mt\mW ifffil jBlJU» a*'f^p-»^^s^Wy f vj,!!
J**^aW^**mfM**\àlÊ ._~ rr^MftS^Bkl j*^mÊa%**u&i Vk* $'-X*Éií IBW^ÊmW^lÊm^^lSÊ

'' 
^6Ç,'$j*CW* W*^**WÊ*W**^k^fà*fà^*wWmÊ&*^^ *\* ' y*i«sajPfa»* y-j tjjH I^HfltfNM^H

^SmAf^fw^É' 1 â^HsHtotlPSHK3^^^i*wl^^: fc .'^'«i^hbbbS••llawi *erw»«a. vBmt'—^****^^mweJ', t . p-s*35.- ..tl^BmOKBtSíà^^t^L\WS^**^t*\M^*^-'-~^^*t*t***^^ «« ráiiiili^^fll
B'y*fé^lM«pEij«ftS "*í"' ''* ''^']»MP^B?M

!sr 
X. itt*lmvi*%t+£*matt JSStwBàtMtim. \lÊfàÊlSLmÊ2ifflBÊÊJ U¦ íjbavHmHJJB--*-'' • IH

nmtlrUit-SX, AAfiAfíO VLTIXtQ. f*t á*m»BÍÉIâ cntM e* armlaAt» Aa JtiBefi*ef#
dat c-imtiemeítit» ilefmheiw. Mh'»*« »* «*ír-«-a!Íi9rrt r«t Tre««-'-»''fr« Vereriwet, |,w« «> a-fofaiís •
ato Ae tetido emttrim, entrem tn AimmAa a temiA* ponta Aa ttiem tta diaj S«wtca de Pl«e»<a»a.
O ttntl eattimtnA* Ant* êmte*x q mqttttmo ftatoet ilarlin* ée Some, tm virtude At te* prA*«asa e-*Nr«-ae pm* o art-íe «ia «sttt, whi-irt * «a resísifa tmeilet** o ?'r^e-*to AtlH-ce*. ***-
ti*, t-ue* a me»»»» r«aftoií*.t»e A tet* Ao etofJiía intffei elê A dela Ao te» em*mrq*e. O plenert»ea*ívre«. em ir*}*tea. e pr~?»it» Ae ttn mmmiq, *« ttraíláa «f«* o.» '**;*¦«¦ earffl*fa e« rrr;fstrBt« da
Rep*m* fc-n frtrarewa de pror<*ira euaffa «* eti ti.tet mciaaerta* «fat entotidades w-lnuiettali eo**-
ua tt liebeltiadoiet Ae ífsBf«

DIRIGEM-SE

Dr Cunho e Melo F»
Clrttrt»» «.«rsj - CBat «hi.
*m «.u.a..».,. II * t- Ktet - Ctattt. t». Ul . taa.
tu* II i. |f i. r.i .-.- nt-

lão se conformam, os eifeiás• no comercio, com a
fiava escala ie

I I llllW ¥ I
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LICO OS
POLDINA

loríios

-V'O SATISFEITO E.\t TER COXTRWUI "O /M/"4 A CONFUSÃO, tobre o fiora tarafo do
ifrrtnbfirQue io Embaixador Surllz, o ir. Pereira > .'ra «tmc-tçoa a grande massa popular que compa-
rtceu, ás 12»K) "ic-as de antc-onicm. d P.rcu Maui. para receber o primeiro representante da União
Sttlitka no Bratll. Choques da Pi*l.cla r pccial receberam do advogado da Llght a tarefa de dís-"viar o peco, 4 bala. se preciso fosse. «Vo entanto, o apetite languínarlo do cliele de Policia nõo
f*i Ktiifctlo. O povo se dl.pcrsou na mali per.,t' i ordem, dando vivas A Democracia, Indo, a te-
ee*:*. precurar oi fornals para noticiar o falo. Alllm é que recebemos, naquele dta, grande número
tt oprraríor, gue vieram A notto redaçdo protestar contra mais essa vlclencla do policial Pereira
Ura, /Iprortrffontfo a oporfuniefode, norte» ulsffan- fes afirmaram a tua Inteira solidariedade aos he-

roleo* rortuarloi t estivadores de Santos, vitimas «"a repressão policial do sr. Negrão de Lima. em-
ptr.hado em salvar scu amigo Franco. Antes de d elxar notsa redação, esses trabalhadores reafirma-
rem ainda irrestrito apoio aos seus companheira empregados na Llght, em luta atualmente con-
Ire agente* do capital estrangeiro colonizador. No clirtir*. aspectos colhidos quando esses trabalha-
imts lahcam d reporlagem da TRllsUNA POPULAR.

*/N» */ 8SF&--1 do Slnd:

Q'Je só fortemente orgonlzaao
e unido úeiitro dos sem Slndl-
"tos poderá o proletariado cum-
prir a sua tarefa Ce garantir os
flét'ltcs c nprofuudar as con-
quiserts demo-raticas da classe
operaria; que 6 um direito sa-
íraJo e fundamental para os tra-
ballwdores rcousar o seu traba.
•ko aos Inimigos de sua classe e
ii Democracia; (que a CGTD
«era um fator dós mais decisivos
Para a garanto da marcha de
nosso povo para a Democracia
• da HbertaeSo de nossa Pátria
<lo jugo do oapltal imperlallsta
¦nals reacionário e provocaeior de
guerras c desordens Internas nos
Países onde predomina.

ESTA. EM VIGOR. A LEI DOS
BOIS TEKÇOS 

Em face dos dispositivos da
Cortsolldaçao das Leis do Traba-
Ir.o. cuja aplicação é fiscalizada
Pelo Ministério do Trabalho e.
tom e;peoial rigor no tocante a
observância da proporcionalidadeobrigatória dc trabalhadores bra-
•llelro- e estrangeiros, não pre-•"'«ee qualquer alegação dc que"ii corporações de trabnlhadores
Possa e.tstlr maioria do estran-
seiros. o Capitulo II de Conro-
"oação trata da Nacionalização
fl0 Trabalho e estabelece a pro-Poroíonalidade de empregadosbrasileiros,

AM. 352 — As empresas, Indl-tituials ou coletivas, que expio-'nm serviços públicos dados emeoneessão (caso das Docas deoantos) ou que exerçam ativlda-°» industrial, ou comerciais, sfto«rigadas a manter, no quadro00 'eu pessoal, quando compostooe três ou mnis empregados, umaProporçüo de brasileiros não Inte-™\ <* estabelecida
••PliUlO,

, ! ~ s°b a denominação ge--™ ;e atividades industriais e^merclals compreende-se. além
tortn? » qlle Wlhara » «r cie-11 minadas em portaria do mi-' »rro d0 Trabalho, Industria cc°merolo, as exercidas:

> nos estabclccimcn os inúus-u.ais em geral;

íom IT3 
Ecrvl*os de comunica,

rnari,, tra"sportes terrestres."«Itlrnos, fluviais, lacustres e

' i" garages. oficinas do re

de autcmovcls e nas cachoeiras;
d) na lndu-tria .de pesca;
e) nos c-tabcleerlmciitos co-;

mcrclals em geral; l
í) nos escritórios comerciais

I dro de empregados, com rs exce-
ban-' ções desta lei, como ainda em re

de economia coie'lva. ¦ lacfto a oorrce.ponden e folha de

cm geral;
g> nos estabelecimentos

carlos ou
nas empresas de seguros e na->
de capitalização;

h) nos estabelecimentos Jor-
nallstlcos, de publicidade c rá-
dlo-dlfusúo;

1) nos estabelcolmentos de en-
sino remunerado, excluídos os que
nelo trabalhem por força de vo-
to religioso;

J) nas drogarias e farmácias;
k) nos salões de barbeiro ou

cabeleireiro e de beleza;
1) nos estabelecimentos de dl-

versões publicas, excluídos os
elencos teatrais ou nos clubes es-1
portlvos; '

m) nos hotéis, restaurantes, |
bars o estabelecimentos congõ-
neres;

n) nos esiabelcclmentos hos-
pltalares o flsioterãplcos cujas |
serviços sejam remunerados, ex-
cluleios os que neles trabalhem
por força de voto religioso;

o) nas empresas de minera-
çfto.

3 2.° — Nfto se adiam sujeitos
ris obrigações da proporcional!-
dade as Industrias rurais, as que,
em zona agrícola, se destinem ao
beneflc amento ou transformação
dt. produtos da regifto, e as atlvl.

| dades industriais do natureza ex-
t. Uva, salvo a mineração.

Art. 353 — Equiparam-se aos

íllclros na atividade de que se tra-
tnr.

Parágrafo Unlco. A propor-
cionalldade é obrigatória não só
cm relação á totalidade do qua

no presente

salãrlos.
Art. 335 — Consl-Jeram-sc co-

mo estabelecimentos autônomos,
para os eleitos da proporclonall-
dade a ser observada, as sucur-
sais, filiais e agencias cm quo
trabalham trís ou mais empre.
gados.

Art. 358 — Sempre que uma
empresa ou Indivíduo explore atl-
Vidades sujeitas a proporclonall.
daries diferentes, observar-se-á,
em relação a cada uma delas, a
que lhe corresponelcr.

Art. 357 — Nâo se compreen-
dem na proporcionalidade os cm-
pregados que exercem funções
téjnlcas especializadas, desde que,
a Juízo do Ministério do Traba-
lho, Industria e Comercio, haja
falta de trabalhadores nacionais.

Art. 358 — Nenhuma empresa, \
alneia que não sujei a á propor-1
cionalldade poderá pagar a bra-'
sllelro que exerça função oná-1
loga, a Juízo do Ministério do
Trabalho. Industria e Comercio,
á que é exercida por estrangeiro
a seu serviço, salário inferior ao
deste, excetuando-se os caso3 se-
gulntes:

a) quando, nos estabeleclmen-
ta que nfio tenham quadros de
empregados organizados om car-
reira. o brasileiro oontar menos

As*.naoa por dezenas de tn*
bsbsdore* no <*»tmercla foi dlrt.

I gtdo o iCgiunta manerul so pre*
....... oo ..:;. ,..:j do* Catmer*

. ctar.üs. sobre a rwva ei.-aia oa
ttoraitos pa;a a ctotu:•-.*. at. abaixo at*t.isdo*. ««tolos
« nao ««totós deste Slnd;ca»o.
empregados da ttrma N. Meda-
«ar tO'Uca Inglejai. sita a rua
1 de ttoieinbio. líO-loja, vbmu
peto r^t-tcate levar ao «eu co-
nlnjUu.t...o que. em reunião rea-
iiuua cm áto ao mis p. p.. a*
13 horas, no Interior «aéste ea'a-
atti«iciuit.ito, com corueiiUmcnto
e ssiiUtincla do nosso gcrt*n*.«.
tr. Ednion Medawar, foi «U*-
cutlda a qutstao do novo escalo-
............. de horário para * not*
sa oldade. o qual concluímos,
n-o resolverá o problema de
transporte, afetando direituneii-
to o* lntcrt-àci dos comerciários.
já psr tt táo sacrificados, devido
ua condlçiHs de sua própria pro*
fusão e «erve táo aomento para
tu ísiazcr a ganância de tercei-
ros com lucro* e*«eae-«*-slvo*, como
passamos a expor:

ar Encerrando o expediente
comercial ás 19 horas, milhares
de empregacos ver-sc-áe na con*
............ de mterromper os seus
c-tudoi noturnoi, base para con-
seguir melhorar o scu nível de
vida. visto as aulas terem inicio
geralmente ás 1845 horas;

b) O oomérclo abrindo ás S
horas e fechando ás 10 horas
dispondo os patrões da faculds-
du ue abrir u íeenar oa seus ea-
labclecimentos fora do horário
e*calo.,ado, possibilitará oiu nica
n.os ..i ... ..ii seus empregados
a Uãbaliiar cai lioras exlras- que.
em lace oa precárto íiacauzafao
do M.nisUírío co Trabaüio, cons-

um perigo para o desres-
8 hoias de trabalho,

ornaudo-se difíoll a lutei vençáo
do Sindicato paia evitar abusos;

ci ü termino das atividaJes
comerciais ás 19 horas virá re-
tardar a chegada nos seus do-
mlcillos de grande parte de cm-
pregados que moram em local
distante do trabalho;

d) Encerrando o comérolo ás
19 horas ou depois dessa hora.
teruo os comu dantes. louio
tambem os empregu^os de gas-
ta- malur quant.dade de luz
elétrica, quer nos seus estabele-
cimentos. quer nos suas residôn-
cias, aumentando mais ainda as
despesas dos comeroiários, não
contando com a dos empregado-
res, e quem lucra .eom U o é a
Llght, que tem o provlléglo da
Uuuiiieaçuo no Diatiuo Federal.

Sendo assim, estrlbados nessas
ruzóes. trazemos o nosso protea.
to contra esse escalonamento
que fero economicamente os cm-

persa.04 no o;m'rc:o e rto re-
«che a crite do irarupaite á
quü ato conrerrenio*. o Cam*.
*.. Prefeito do Dutrlto Federal
*e deseja resolver cate probiera*.dera reaolte-lo a cusu das (tom*
psnhlas de eratuparte e nto á
custa dos comtrclirlos. bastando
para too exigir destas Compa*
!*h!as aumemo de mimero de
veiculo*, cumprlmeato de hora-
ria do* meames e. prlriíilpalTirn*
te, nas horas de mstor morl-
mimo cos tfabalhadore*.

Obtervsmos que aa empresas
de omous, por motivo* que Iguo*
ramos, eacassetom *eus carros
nas horaa de mato necessitaue.
O que vemos sio filas enj.-m »
d. pas-ageiros aguâr.iti5.*.& vv
ga*. quer na vinda para o tra*
ballio. quer na lua ptua .-» **»
sa. Há oa auto-Iotaçoes sem duvl-
da. Etc*, porém, «to intuilclen*
te* e nem todos podem utá-lo*».
dado o preço «levado dos mes*
mos, fora do alcance da* algebei*
ras «empre vasias doa emprega*
dos no comércio.

EonúCõ e trens super-lotados,
são um grande suplioso para a
nossa classe.

Peoiaio* a Intcrvençào desse
Sindicato Junto ás au.orldadca
competentes a ftm ds que vol-
temos ao horário das 8 ás 18
horas, com duas hora; de almo-
ço. horário este que melhor con»
sulta aos interesses da grande,
ordeira e laboriosa classe comer-
ciaria de que no» orgulhamos
de pertencer.

Umuramos a n-avrssldatíe de
uma enqueie des-e Sindicato em
todos os locais de trabaiuo, pois
só tuslm. at-ntir.d-j o p;nsa.::c-.ilo
tia claisc, poderá essa organiza-
ção de empregados uo comercio
resolver com acerto os nossos
problemos, orientando e colabo-
rando com as autoridades oom-
peteu cs paia so.ucioná-los a
contento.

Levamos tambem-oo seu conlie.
cimento, que durante no^a reu-
r.iúo lançamos um protesto de
solidariedade á Tab. da Vitória
dos trabalhadores da Llght. querecebem atualmentu me^Jlnhos
salários, que mal chegam para o
sustento te suas famílias".

SOFRE?
Uso horvas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge Rudge 112
TelrfoBe 48-11 IT

Prop. G. DE SEABRA

Ot !«,«» fetr-^trtot da Leo*
{«rldina. cantadrii tto e*ptor*c.lto
que tmham t-otretido r»r par**
«to mria diaSa d* -tartl*'" tr*£ir*
te*, qu*» na «tlrtxso d» rmprr**
irpri-tenlsm o que há tto matt
rrart«tiárto no bto*» imiaertaUí!*
tatltaitleo. drUberaran» Ift-aniar
tua* rritir.-tt-a-efV-» e te l»tv-»r á
luia per um urtmte « ri-f»-«-it*á*
rto aiunenta de «aláriot, «rom qu*
minorar a rrU*éria em qu» •reae-
tom ctrrta de "o t-e» prtata* que.
ttvrm tto t«eu trttttalho.

tjutam drs4e Outubro d* 19*5. j
«•wtmtranda pm it«ta a parte a* s
i*t*al<trt-« dlllrutoaiir*. e um* re*
ttrténcto das auiirldad»** rr***»^*- j
«átet* peto v '¦¦¦¦¦:'¦¦ r> «to «'.,.-.' '
«rotctlro. da qual ttmmparece ria* j
ramente a manabra da «t:-*-*. -
tto leopoldina rto* baitidtr**» do
Jatin!**. :!¦> do Trabalho.

Flnalrarate. sríd* a estranha «
capelma dtrtsáa do C. H. T..
pptxetrtndo num pv*e de má-rtra
a *o!»»tCSf> d «Jdteiiho. ot 14.000
ft**TO*rlirt'«t, fertcmenle tr.ule»
rm teu Sindicato e «msctt tm
terno da Ctetmltsâo de Salário»
«jue elegeram, «mquittaram *
Brande vtte-ria da autoti-acao
crticedlsla pelo Prestdente Dutra
â empresa pnra que parasse aos
trabalhaitcrf-s um ttí)«*no proti*
rdrto.

Entretanto, a questão nao esta
ainda Inteiramente resolvida, e
•r 'a eu*' o Prf-íldínte «to Rcptl-
bllca. para cujo patriotismo Já
opeiaran» os ferroviários, drter-
mine o pagamento do abono pro*
vlsárto de Cri 300.00. a ctntnr de
Fija-erehro do corrente. Bentlndc
assim, que n campanha nfto está
racer-rada, e que o povo deve ser
posto a par da verdade que se
«conde por detrás das a^açõe»
da empresa, resolveram, através
do scu Sindicato, lançar o icguln*
te Manifesto, que possamos a
traa»rrcver:

MANfFESTO DOS FERRO*
VIÁRIOS

Fátoi que a emprega esconde do público que ienr«i
mal, à custa do heroísmo e dedicação dot leua
14.000 entpreg..doi — 0» Irabalhadorei apontam
em rt-u Manifesto ai causas principais da situação
pouco favorável da empresa imperiaüsta: incapa-

cidade administrativa e ganância dos inglesei
imperialistas

NOIVAS ALERTA!

NOBRE
É A VOSSA CASA

brasileiros para os fins deste ca- I de dois anos de serviço, e o es-

to-ro* e P«st03 de abastecimento

pitulo e ressalvado o exerclolo
profissões reservados aos brasílel-
ros na os ou aos brasileiros cm
geral, os estrangeiros que. resldin-
do no pais há mais de dez anos.
tenham conjugo ou filho brasl.
lelro.

Art. 35-1 — A proporcionalidade
será dc dois terços de empresados
brasileiros, podendo, entretanto,
ser lixada proporcionalidade inte-
rtor. cm atenção ás circunstancias
especiais de cada atividade, me-
diante uto do Poder Executivo, e
depois de devidamente apurada
pelo Departameno Nacional do
Trabalho e pelo Serviço de Esta-
tíittca de Previdência c Trabalho
a Insuficiência do numero d8 bra-

trangelro mais de dois onos;
b) quando mediante aprovação

do Ministério do Trabalho, In-
dustria e Comercio, houver qua-
dro organizado em carreira em
que seja gamtido o acesso por
antigüidade;

c) quando o brasileiro for
aprendiz, ajudante ou servente, e
não o for o estrangeiro;

d) quando a remuneração re-
sufar de maior 

' 
produção, para

os quo trabalham á comissão ou
por tarefa.

Parágrafo Único — No-, casos
dc falta ou oressação dè serviços,
a dispensa do empregado estran-
geiro deve preceier á de brasilel-
ro quo exerça função análoga,

ENXOVAIS

15 PEÇAS

(rr, 78,00

8 PEQA8
Crt ii.O (10

auiiiniçfio para
quarta de nnl-
va». Pintura a
ôlco rica col-

cila

QUARNIÇOES
ÚE LUXO

aunrnlçfir-» com
. peças, vertia-
delra.-» obnv. de
arte. trabullnie
admirável", a...
CrS 600 00 e CrS

soo on
Crt 1 000,00

ato
CrS 2.500.00

IS PEÇAS

Enxoval N" 1

Vestido de seda,
diversos mode-
los » mal» 14
peças, re-.lame

Cr* 7J.00

Enxoval N° 2

Vestido de sed»
com cauda, ele-
gnnti) o moder-
no, e trmls 14
peças, ttidn por

Crt 120.00

Enxoval N" 3

Vestido de seda
marveilleux ul-
tlmos modelos,
lindo conjunto.
Total, IS peças,

tudo por
Cr* 150.00

Enxoval N* «3

Vestido «te ri-
nlsstma- sedo»,
modelos cxclu-
slvos, um con-
junto de luxo e

bclczn
Crt 200.00

¦MÉi
A hfÕSPEZÀ

95, URUGUA.ANA. 95

i*w 17 jffpá'4tm*mm
•$*%#&&*%*¦

AtonçAol
V E«. encontra

na"A NOBREZA"
enxoval» pron-

tos até
CrS 1 000.00

8 PEÇA3
Crt 320.00

CHtnrnlçfto pnra
quarto, cetim do
seda pintada o

óleo.
colcha com ru-

tos

9 PEÇA3
Crt 400.00

Quarnlçüo em
cetim fulguran
te, rica pintura
a pincel, mllo

livre
colchfio guarne-
ciclo cnm rutos

* babados

*De certa parte a «esta data, os
cmprt*f*adr« da Leopoldina d»*ta-
<*ados no trecho da teona Subur-
bana vim observando a crescente
animosidade cm que estáo caindo
perante o público que se serve
dos trens suburbanos, em virtude
du constantes e prejudiciais
atrasos dos mesmos.

De inicio, considerando a notvv-,
fidelidade funcional, nfto quisemos
acusar ninguém, embora essa atl-
tude nos tenha sido grandemente
prejudicial, pcls o público que
Ignora a complexidade dtes ser-
vlços de uma estrada de ferro. íol
formando cm reu espirito, o con-
ccltos de que tais atrasos provi-
nfcam dn má vontade, e, porque
níio dizer abertamente — de uma
sabotagem organizada pelos em-
pregados parn forçar a estrada a
fazer um reajustamento de sala-
rio».

Sentíamos a Injustiça clamoro-
sa do cone lio. nós que semore fo-
mos estimados e considerados
pelo público, entretanto, sempre
aconselhamos nos nosses compa-
nhclros, não dl.-ctitirem com os
çnsrtrptrrs. a fim de que fos
sem evitados desentendlmrntot. 1"-
to, na rsperanç:. de que a Adml-
nlstrrcrto da Companhia t^mas.-e
prov'dnT?'"-'-*t p*1??. sp^if-t <¦ «•",*
rapidamente possível tal anoma-
lia.

Contudo, sentlmas que n situa-
çfto se at-rava ea-ia vez ma,L- e de-
scspcrnindo' de uma normallzi-
cão do Teáfeuo. resolvemos nf.0
mais arcar com as re.-ponsreblll-
dades perante o público dos atra-
sos constantes, para os qual- nfio
coo-eramos.

Nestas condlçóes. queremos ex-
pllcar aos pnísagelros o que se
seirue:

a) os ferrovlrtrlo.i da Leopoldl-
na tôm uma tradição de luta
que hon-a o trabalhador brasílel-
ro. Nfto seria fiTorn. quando o
trabalhador evolui cm seus dl-
r-ltai firmando sua personalidn-
de, que nós ferroviários, Iríamos
nos acovardar a ponto de nos atl-
•armos nos proens.-os da sabota-
pem, para obtermos qualquer rei-
vlndlcaçfio.

Em outras ocrslócs fomos nós.
nnesar das condições adversas
ditadas pela situação do momen-
to, cs primeiras a rrlvindir.rrmos
melhor remunernrêlo, dando inl-
cio á campanha de elevação de
sMnrlos oue de-de então todas as
clnses vôm obtendo.

No momento pleiteamos pelos
melo.s ler-nl-s, nn Justiça do Tra-
balho, nova me!ho-la em face do
asílxlantc custo de vida que
n'ln"re a todos. Na defesa desse
direito, outros recursos não serão
emp-e*mdos, senão n lealdade e
o dssnsscmbro que sempr" carac-
terl?arnm ns nosses atitudes.

b) — Não somos culpados da
desorganização dos horários dos
trens, que reconhecemos virem
prelutllcnndo imnnsamente a vós
otirrrs, trabnlhadores onmo nós.

Todavia o nus realmente ocor-
re, giro cm torno da precnrifda-
de do material, pois nas épo-
cn.i normais, quando todas as in-
dustrlas e empresas de transpo--
tes, modernizavam seu eouloa-
mento, n fim de acompanharem
o ritmo do pro"ree"so, e*queceu-
se a Administração da Estrada de
npar-lhar-se convenientemente
para os dias de hoje.

NI» havendo weroiela de ma*
letal, nfto adapUrtda tatu ofl»
tinas á ca*r.rç*;o mínima do pro-
gTrraa. que mt atual emercencla
pídrrítm tstar prittar.de» rt?*-
vanies «enrico-. Irva-rs»* * crer.
qu* a Admlnltra-to da Dit-nda
M drmr/iaetameRt'? citntfTvadfrra
ou lalvei. trnht-re mantido Intel*
ramente «be-jr-rítto com a dlstri-
trulçâa de tat-m.

f? de te tsmmtsr todo este
««¦tomerado de fatos tnrxplica*
rei*, rruando tr.rtllcames o cfel-
to «n»e pradu* uma direr-eSn pro-
trrr-utii.-. como sol ser a da tte tra-
eta dc Ferro Sxocrbana. no ts-
tado de í"'o Paula «*ue rendo
uma Empresa Nacional é dotada
de onelnas mcdenlislmas. com
tod- hl-ftene e sr—iiran«-a rara os
operário*, nas rruals re ttroduet to-
da esprete de mcterlal ferrovia-
ria Ineluslve locorrifitlva*. tendo
no ano flndt fido ali comrruldes
cerca de mil vagOes de Tarlas cs-
pedes.

Em contraste, a mal - r oficina da
Leopoldina Ratltt-ay que é a de
Porto Novo. no Estado de Minas
OeratJ, «inda permanece a rr.ts-
ma. desde os tempos Imemoriais
da orsanlraçfto da Companhia.

EJ.1B é a verdade que o públl-
co precisa conhecer, embora nfto
irrnore. ressalvadoi cases excep-
clonallrslrnc*. que as mftqulnas e
bs compwlçô-s de vasOes rm uso
silo ns mesmas de muitos anos
atrás.

A «"rirvr-7. de material pTovoca
sua utilUcçfio por prazo alem do

nha, i-tmtaeando atrasea • d««»>
ganUando.t** hciarto*.

Pi» «nt Hnbas gerau o qu* tm
!»'¦.•. cabendo ao publico trre-
n-.mrnle Bju!«ar, e e» ferroritrioa
filo rtrsponravfU reto dr/ranforta
e peto tr-t-rirularldade nos hora-
rto* dos trens, que tanto Irritam
«a pa*m**etro* na* suas vtogeaa
diárias.

I"." Jorto nlientar «rue a Ettrada.
nos seus comunlcsdrà* á Imprra-
u. nunca lenha dllo. «erem oa
tatu rervlstorfs leetltlmca heroto
nam m*»ntrrem rm tráfero o rna-
lertor anUeusdo que «Ia pcetul. •
que a nossa dedicação, oriunda
da r.crãa do «-tim-rtmento do d*»
ver e de notsas ob*tgacoes para
com o público, tem concorrida
para que nfto tejs pior o «errtet»
de trtms.

Ara r.oros amigo*, pois. os tra»**n!hetdr»rrs de todas as elas*rs da
Zona Suburbana, ajvnnt-mo» ho»
J" o» tmlcca resnontaveis pelo qua
ocorre, cuja culpa recai tobre oa
ocupantes de funçttos lleadt* dt-
retamente com i publico.

Nfto tem fundamento o que Be
propala de que ot atrasos doa
trens tenham relaçfto com o nos»
prelldo de aum-nto. deste modo,
o caminho a sc<rulr nfto e imea.
qulnhar os empregados que sáo
lambem vitimas de/se estado de
rolras. e o público prejudicada»
deve se dirigir ás auto-ldade*
cempeient'.*. a fim de íatrer ralar
o reu direito.

Com os esclarecimentos aqui
contido», cumprimos o dever da

normal, sem o trnwtodLspcrisaveljrestribelrccr a verdade, detirn-t».
cuja conseqüência < a qu?bra cm' da em prejujto da classe nobre»
cm viagem, interrompendo a tt-1 leal c honesta dos ferroviários".

illffl AI
E fl IR x

IM ACM
lâ ONDE IR

A situação desesperadora da sra. Nair Moreira
e de seus quatro filhinhos

.4 Sra. Nalr Moreira e seus filhos,

Esteve ontem cm nossa redação,
acompanhado de seus quatro fl-
lhos menores, a senhora Nair Mo-
reira, que nos veio relatar a,, si-
Inação nflltlsslma cm que se 'cn-
contra. Moradora á rua da Cas-
callnha 363, Olaria, sublocava par-
te da casa. Tendo, porem, o pro-
prictarlo vendido o prédio, foi, há
dias, intimada a dcixã-lo, estando,
agora, sem ter pnra onde Ir.

A senhora Nair explica, enteio,
o caso:

O que mais me aflige s.lo os
quatro pequenos, n"o tenho para
or.de levá-los. Não posso com-
preender a atitude do novo pro-
prictario, porque sempre estive em
dia com o aluguel. Pagava ns
mensalidades r.o Inquilino gue me j
sublocava parte da casa. Sc este
sabia que o prédio Ia ser vendido,
deveria ter me avisado. Só ago-
ra. sonhe disso, porque o tsenho*
rio» me disse que devo deixar n
casa Imediatamente.

O DONO DA CASA AR-
ROMROp \ PORTA 

Depois de uma pausa, a senho-
ra N.ilr cintlnua:

Eu esperava que o propric-
tnrlo compreendesse n sltuaçíio.
Todo o mundo sihe que não se
pode arranjar uma cr.sa da noite
para o dia. Mas cie, longe disso,
nntes atí arrombou a poria da
minha casa, num dia desses. To-
tios os vl-lnhos viram. Foi uma
coisa que me envergonhou multo.
afinal eu não merecia isso; tenho

qne esfrio ameaçados de despejo
semore pego as mensalidades. Nfio
conheço as leis, mas adio que Isso
não se potic fazer. A meu ver
c um atentado contra os nossos
'ilrcltos. Creio que o dono, pelo
fato de ser dono, não tem o dl-
rcílo dc arrombar ns portas dos
Inquilinos. Entretanto, não ligo
muito a esse feito, o que eu que-
rn í oue o ^senhorio» me drlxe
morar lá por uns tempos, até en-
rr.n'-nr uma casa, um quarto, ou
um barracão.

A senhora Nalr Moreira, depois
destas declarações se despede, pe-'indo. 

por nosso intermédio, que
o proprietário do prédio 363 to
rua Cascatinha reconsidere o ca-
*,o e permita que a referida se-
nhora confinuc morando na casa,
por ser este um ato não só de |us-
tlca como de humanidade.

hA a s t r m ç o I
UM TIRO NA TOSSEl'
.,.,.„ .-¦¦ ¦—¦¦ i -¦¦¦—. i. i^

Conferência do jornalista
Fernando Segismundo
O Comltó Democrático Botafo»

go-Lagoa convida a todos os mo-
radores dfisses bairros para assls-
tirem á Conferência do Jorna-
iirta Fernando Scglsmundo, tsô-
bre "A Abolição da Escravatura",
nr. próximo dia 10, quinta-feira,
ás 20.30 horas, cm sua sede á rua
Voluntários da Pátria 474.
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DÉA-CAZARRÉ no RIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU»
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DA FONTOURA

Hoje e todas as noites, às 20 e 22 horas -Vesperal, Quintas e Sábados, às 16 horas - Comingos e Feriados, às 15 heras

gsíou a ConstituinteA futura Constituinte c a classe operária . ,,
¦tt*jaa*Baaaaaa»«JB,»,M

t tCONCt\V9AO O A 4» fAQi | tVs*í«*risi»ai«* ê tm O te-"***
bbjbJm sp***lt*«4» p*** «r**Ma> •***»*»-• *r*íUt*r* «***» f**m mi*
ut-: a j*»»i* ¦ftjtf.s' tf*» vAoim* * *n*-n*r* d»* r*i*tt»* »*«*•
BjWttJtalM

Um tfa» •!*>** .tm** iWite* !**
Itll u*fc|«*4*«* tf* 

'*.'-,* «Ml*
tfa, « o tft gl.iail» tv-m»»*» tf*
|.ít.i!.»-,i»l» • a --* » -.-¦» »¦-»<«<«.

«jtte ete* a*-ri*ü4<«n tiiaStflU* «***
t-«ry*c.ía*«ía-,i'* A tlteta-tWt* it*
•*Mfta i***tia*1*. r*Bf tiirt^ater •
n»! a* a* itt-tsiriaHtte» «r*» Mw «Ao
f*1«*«.

Ti! í(.l»r'.i:t*.a rUto A a 0*«*-
t*. O Cíaia-e t.-iíl-.tíi» tf* <U»
•-MtiUn,-. *» «---.«lãí-i-. A um «**
«tire tf* mttttelt «>*¦-:* pttet
êmiHteoAuf** a i-rr**t*.*« tte
tr*t*»UrO. a*»l*a mm «te orna*
efvíi*«iri» tte twmmnio «te
jatü.u*.*?:-! tte Tr»!*»lito *m*t o
e-4:ii;.?t:f.c:,ii tfa mem* IttMo*
cAo. *Y entorne qu* *• «-» •*»*
uto* cump«tr**m. «mm Am*
rtant- a :*--"-*;&'-> fiWltmt*. o
numero tft k •:»«.*-.*-»** t«rta trt*
aiftiüirati'.* a mmmo. qu**4
nulo,

tf ta#t*vít «>u» a J .--¦•':» «te
TtsbsUw lata o» ttm dtftttot e,
•st-«.atai'.»;..*, isso A um» JutU»
ga proe Ari*. O qu» mee¦;.!-.«*•
rea» como defeito t e*M(.um«)4
tU JUÍU'* tfO Tíattf.lio t a 0*0'
riiM*te<.e d-.-» pr«*aot * o ts*
arfto to rtjwrífla, qu» f*ir»
ptodíf por muiiot tum protaa>
ao» mui** tem* iraritMiimi**
em qu* o rr%*!»mani« A um pobr*
uabsiitador úr^mpregado. A mrr»
CA da attttt, C«-iiJ(.-.*mrj* tu*
lnjuiuliiâtet latirocracla c a tom-
ptAiçSa tfo» Tribunal» ti ipeMwr*
tfo Trabalho qut nâo oite.ecem
ao mesmo oriserio parttArte *te
:.* tnsiasti*. Ctmlf."s*rru»s * Ir*,
d-*'..» }:-.-:» rutí."-*> ttet soíiU
rf.rí(irr-.:a-:*.r.a to t'.vie. potl
tlc* devem irr dt Uvr* taee'.h*
dc* próprio» tetmmttet. i-.n
qualquer inu-rmi-iia tte Oorer.
r.. que, tr^lmcr**, iwrrte!*, r.to
«* m*ts pre't!gtaíoi • ttspetrvt'
seis. mat aquela qu* meUtor
•tn rm ao* teus tet-vre*»** pol!»
U-os.

Tais tfetd'o*. «niretanio. nto
tfettm e nao podem aer tm:o*
A conu tfa Junça pariiAria *
ttm A lei ersanlca que a roanttm
em funr:«i:,arr.t:.'.o. • que pato
o deve mt reformada, vtiantfo a
apllca«-ri.o maU r pttte tte J*i»U-
ç.» para o traba hattor.

O que é oerta contudo, Sr».

***«-*«*-« t tmmteisêmm, Ite
r**jg»t*èata orno itr»*»!** tt» n**>
*** tR»St1-4t£Ae* <a*msr|*i:f*» a
aitl* CJBf B-líSUi» f a!**^»,*/»»*»
f**'» CatA» ?i^t*-« tt* l*t*. (*!»*-*
lia*» tf ttt (*'«*** tf* tfri«ís»*,'lt.
tatsiia» t |M«>ir«<*iiA â» t*s*&**i mea-
A •PtlTtCtrAÇAO'* W»

«.ri i.\nif-. M**t t-lí.
tatlif MAU fc-WrBfcrttAi ——
Tífmrft**t4a oía 4m*}9 inmt

tf». **f*'Uij,i um «tt** pmiOm tte
et*»ítte a «tut tn* ttftftt mm
vmui* m tar-ntip.*!» sttttnt »•-»
Uai* t-««-,íi.'t'.*-iá*fa-- a eh«m»4«
•jart-ttf^rate tfe* ii*t**ts«ai(*t-5*
n«* u ::m A» tt.pte*».

ratem, a ***Tm»tfii «ti», tr**
.*(•#**. tft» t,nt» m«iá*4a *stt*t»aTi-A«
it»:» ensrtiante o m tmuA-
io # |c»::«».'•-»tve,

tf um* »»í<h*o H malte »*»>
Itt*. ttwit-f» f«]»*ntt*-i»t» pet!» tra*
m-h»dmt* to ifstte o mut*M
f-r-;-,'«« !r.'.r-4». O «tU* fta i-"t»

**:.i«* n*«n itm i**«tet p»»*
(a»f.i»e»» a m* OA*-m.**'A t *
tt» «Sa-íTitM, r pm**»!* I»»
tjIBpte tf*W«4*. i ptl',ti!P*l,â«
mu tertoi. tjtfsit p»r* »si»rar a
«i»ia».n«rí)f. pi»** f*s# te torster
iet!.«.t t«m o b*.Uií*Ai<1 í*5*r-o
mat <t**to», e**,|»Li$a,**-!ií* m m*
í'jt.0 tto tttaitt * «*fttltr-* em
%im* to um* «**».** »-•»-.* Ui*i*n
tjsa.

B m*u no icitm* r»»í :'»'-•-» »
• pjeitdüsio atfatutr* o <t.»«i*»
tlt «attstter • *--i» tm$* to u»m-
ttv* a Qnettt n*^r*«*r ttt* tttst-ttr-
aa w.itt--o «te ts*-**-* ttutol tm
«.ai* (j* «-*»*i.a:.M '.i-tti «atava**»
tui^r.ttfo» ao i«*»tt*r. Ora. a
par |ri*í'*p»a rm lueattst itertarta
!í»i:;t:4í»inri!í o ij»v»:íi»:«. a
ta^rfíttear-»* a um n*!itTmtn*«1-a»
¦paOrO, pete mntM tturanit to»
«te um art», n» rtppriatit» «tt
rtatltt? a *m» pari* r*»» H-iroí,
Aflral tm* partt t* tnrttfitrm*-
rta rapteamrate rm um tlmp***
*í:r;t-rta| tfat «sltrif** rcfl-* (*
psu&t* piro thwUr a Iri — e
rorco fatrm ttojt * r«**pti«> «te»

Á Ditadura
t('t).'.t*i.t*J4o 04 IA PAO.)

ANI" ilARIOS! teto «1* t*(»f«ff»'Ul*t*»* «e peta" J p»r*iu*ta !**!* i-*Ai»s,m tte anl«
P*«*»a «aJktH tu**! I t«r-*rü» «te M^t-dínt*.* d»

^ptw tArme-m- - mm. 1
¦aaalt ¦¦ ., .»aa»i.».a»»a«*«*«*/ I

Paraguaia Á

m «tiu * ««rtTW o proíe sitetto j[»*»» «tra^inart*» - p»íi*
a tt-«*»alhar tfobíaío o »r»o tm«t* \fíim lífn, m-aim ««**.'*! mwirito
«o. atmw»«*r»*o iluitVi qut no » * P ri'*.Pn-to ne* turre*»- b.*m
fim i«te ewrr ution-t m»u nlMtatto. «rte .|-*n*.* a aue.,
«!* uenhriio com mi t*'.yf***r *m* entre osm M-Arte min!

$ttAmtip
fcttvtta |ÍB-f**a
Vrt«ê»íi»g 8#tt
r>4s«5«* ttoo»
CmAim Cmti*.
mm fumfimi*:
Mítr-n T*mt% t*pom Ao mmSmt

Ptrti*t*t»te Taf»*.»**?,
?»'.«»» «itáMtir, r*paiM «Jo ittmm

kU*m Umto,

HASOKfDITOS

Jtol* litiaa «te (<*til Ntarte»*,ts«!«a> KUttsai,
r**«»*i*«. fittt» tte ca*») VataJa»

I**í Va-iaiV.-íl-

NOIVADOS

C*9frtr«»(««» is-^íii» a it*nh«íiia
Itrii» C»rv?t!«ii cos** o i**itW

b**»V-»i*»«i Ikarira.

P*t» i^ifiuiT^ate •» m**m!> tem.
po a tfrrrtuits tf» *t>Uit* » a
(iin(«f>-Ao A» ¦•raniit* funte.
f*trf,!»u tf» «te«^»*r»»*fa«i* m pi\o
eunoA

o oocuttsxscro •
TtA o tMtwtnte o voto »i.í«íc-

«.a.;, *w, pitiiAito, mm * *mn»>
lura «te *r Csmp»»* Vertrtl * «J*
«».»¦» S4 tfnw****- • »**»*tfore* de
«ãrt « t*»»íi«V'* t*«íli'le*-« ««pt**
i«i-.!»á.» tia «'«!--*.:'-aiii.'<;

»C«s»*«»o tnt»«iT»ret* Am t**nlt»
r»«*n»!«*». fralm*»** «to p»vo bra*J-
tttro. a Ataaemblela Con*tin«n'e
reiigrBiula***» tmo o pato trmso
tte Paratísiat. a**r-etar»d*»•*,' A* «•
nt^***!**^ «te dta d« Iwje. tnt»
srisRttn de sua lntfr|Ktitf«ti.u. e
funtiula vi»5<** para qur. tm te*1*
sr. ül-.». potto o Otjvcrno tfo pau

a* tua» oettmttoúti, O ira*»»»
ttoiter «•**»*>** a ioda.» At «II»
rrriMulMi t--e:--« »• a de t«
rr,»;-.:-: «r«**m um porto ***«'.*

ma e o que o «jj*^**!»* rr»!mm.
te rrfft»»?íte ctifflo isterte tt nâ»
hfrytrtir a p»r!..',»''.o not '•*•
er-í Certamente que o turro 4

* Um to mtttmr eo tm tte ano i a mat* vaite arrancada ao* ira»1 n»'li» :oí«-i e quo aará maior ou
metior rt-junío o menor ouum* part* ttet Istrro»,

T: o tntratante, 4 '••-¦>¦
No ftm tfo a:;o- tem «-.(.*-!)-.t*

t-e-itrO:* por parte «tot tf»***-«*ert-aa ao p4*tv!t:arta*?ei. «fo ms

mater **lArto piso dutantt o
ana. Por l*-» Kr-mo o que In*

Undott* m^r» * «cri!* tfa em»
prata, o turro agrada que *:**¦
tt i 4 praJJtftO. ífcWí fn* Pt>
qurtíO larío. a mesor prrrcn!».
tm, t dada. st-*» 'tTtbithaitN**.

que rta prAtlca rtatte fr-rrrm.
Aqui rta Captiat tf* R4*pitòl*ea

ti* um exemplo :l?'Ue Um* ua-
na de acurar tarar.tla ao» um
trabalha'orea S**«* do* lurrte».
PercíbUm em med'a- tã'ir:». tf»

thorr* j» âriota qu» lhes permita
uma «tlttsrâo míthor e msi»
tflsna. DM a ne.-c* ttfadt tfa
(*e-.í*.itu"rt.o pra-^oretaaar aa
trabslhstter o mrio tfe lu!ar e
obirr r-.-r laterio rrtethor. earan*
ür.ío.ü-.e a mal* ampla tibrrds*
dt e autonomia tls-iiral, o tire*-
tr.io dlreüo to treve e a torna*
tfa mAtlma de I ¦•.»•.*. Ei e* 3
pnncáptet fundamíniats de um
r*|!me verdadrlramrnie drmoerAtm c;-jí-,-:.-ca» mes»*!*. No tira d*

ano. a :aca um tocou ttxtbtr CrS J Uro tsranrirío ao tralraShaíor
l.:oj.oe) «*oxo psriSíípaçio no*¦ •» arllctro mcUto-et tf!*» p*-* »l
turrei, tlto é, na ?r*si:a '..- cn*.
te*.m* por me*, «arsal a tanto-
t-rs*. «ejatnoa «*«ií«at*,4, tfa» rt*
cteitu-í* pitiads* o ano Iniet*
ro cem o p»:.-o talarte qu* r ¦ • -•
b'am? Adiimal* os tniralhate-*.*
nto paxUpam da dlr««*io da

íeune-se a Comissão Organizadora do Consrcsso
Sindical dos Trabalhadores

HOJE. NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS

O pf««Jtitnt« «Ia «Zonalialo Piririaritn!* «lo ("..n ;:fss,. Sio»
dirol do» 1 (abalhadorí» «te Diílrilo Pedtíal *x«k o ctssapatt*
ciíiwnto doa »rtKi»»b(«>« da toiul»*âo «*ru.iiiir^«k>ra do Cor»arí»»o.
deiegado» « diríijentt* *ioiIic«l*. a tima rtunialo que *e reali»
xará hoje. A* 10 horas, o» ted* do Sindicato do* Bawarios."Irai.» ¦-• d< auunto importam* ¦ »er «tlscutido. e o prcaldcnle
da t ....... .... i..!iaii.i a presença «le todo* A bora tnarcada.

os festejas do
io em praça publica

Nem mesmo nos desfiles das Escolas de Samba a
licia consentiu

Foram proibidos
13 ile i

rr"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

A.».a-s tt A tUirrOtlcAo «tt l«*vtf«* «*• ca-naraita» «Itntwii*

SatUr» « **t-».*l«** «te P*i(ti«te <«o»un!u« «ío B*.»til U»la» (tlt-
«rr-ra ao lrs-ntjt-rr.!o ««« funjt-i «k*líOia«k»» » obKocAo tf«
a-!.a..i -» p*,>e*rte* par» o iupao ((oral «lo oo»»o Mttl

- Ka» iodo» os Gotr*ltís firíaditalt T*^l«»«tal». Mtlropoi'-
(soe. Mi ta-air-ai» !>«¦¦¦•» CVIbU* t mal* aloA* txwiíií
Naitioaala ttAmÇia to A (XASSB OPIIWAMIA t AveaW»
I: . !"-.-. o' It/ 17* «ml-ir «1* 1711. « »(«t»(-»o da
TltlIllINA POPULAR. A Asiaula Ar»-»(i«io ítotor»
a* Í07 11* a»»«t»r. * aa CamluAr to A|i*d* A Avenida
Kit» P«s«ttM s* JA. II* anda», «ala 1109 «odo* («iri
o-.t ii titit.i «.to (ttpoa«Av«i* pm um «lílermliudo numtfo
«li ItSla»» qu* licuJo A dUpo*)çAo «Io* s/tisL-lelfo* *mlf»"t
do «osso tTu.-riJo Jornal A CLASSE OPERARIA pot»
Ot fiBS .1.1-'J fílífia!'.»

m tua prol*. •*arasttrsdo assim a
f(l'*yda*!e do pjvo brstltíiro.

HrKrxtanto. »r» <ro*u!'tuln!c*. i
r--Itr-•--,:•! os trabatltadercs tte|
(•onteudo r rsr:on.*»rio dm* me- ¦
dlda. u*ada p;ta bur**uri!a rorno I
um rt.ir •<*.*.!:o A lu; t do prole!a« I
rlaío r-ar melhores tmndtr^ocs *te
vida. r,»iv,i:o que dura pouco. I
d evidente, prtscipaimrn e n-tl . _._
dias de hoje. nAo «orno» em tese \ ICONCLUSAO DA f.* PAGA
¦¦•¦¦:':\ o principio propoito de; nha de difamaçio e calúnias
boa fé pslos dletnos «itorritorr»' qttc t-orj.Va da sustentada de*-

"dptcâ0

polic
Protvsegulndo com tenacidade, •

ti.ftílzmente com acelerado pro-
vclto. na «ua faina de afastar
mais ainda o govímo do povo e
de desocrcditA-lo perante a opt-
nlfto pública, o grupelho fascista
Ja desmascarado acaba de tomar,
etravés de um dos seus membros
mais ativos, o policial Lira, mais
Uma mtrdlda do seu plano: prol-
blndo as comemorações do 13 de
Maio em praça pública, inclusive
o desfile das Escolas de Samba.

E' evidente que só mesmo os
que nfto querem ver, poderfto ler
alguma dúvida acerca dos slnls-
tros propósitos dessa camarilha,
que urge ao governo escorraçar
dc si. Trata-se, nada mais nado
menos, do que a lua tentativa de
aniquilar a democracia em nossa
terra e Instaurar aqui o reinado
de tereror policial de que eruer-
gimos em dias n&o multo re-
motos.

E para Isso, é sem dúvida ne.
eessário criar o descontentamen-
to no selo do povo contra o go-
vêrno, uma vez que esse mesmo
descontentamento será o pretex-
to por ílcs .usado para "reprimir
os excessos e instaurar a ordem".
Porque cutro nfio será o seu ob-
Jntlvo ao impedir ao povo a sua
livre manifestação cm praça pú-
bllca ou ameaçá-lo de espanca-
mento, como ocorreu nnte-ontem,
na praça Mauá, com as pessoas
que tül se aglomeraram aguar-
dando a chegada do embaixador
Hovlêtlco, que foi alias, antccl-
pada.

êj*" a Intolerância fascista de
que abusaram (e se deram tfto
mal) Hitler e Mussolini, quando
cíetuovam o sseus comidos e nfto
riormltlam que os outros o ílzes-
i.em. E assim vem agindo o po-
llclal Lira. E' de se esperar, cn-
tretanto, que outros setores do

Não quiz trabalhar de
graça

• Esteve, ontem, cm nossa reda-
çfto, o motorista Gonçalo Luiz, da
8.» Inspetoria do Administração
do Porto do Rio, a fim de pro-
testar contra a atitude do Sub-
Inspetor da referida Administra-
çfto, sr, Valdemar Carvalho de
Oliveira.

.Explicou o sr. Gonçalo Luiz que
quando falta, naquele serviço, um
motorista, o que está trabalhan-
do é forçado a trabalhar pelo
outro, sem perceber nenhuma
compensação. Assim, tendo acon-
tecido um desses casos onte-on-
tem, o motorista Gonçalo disse
que só trabalharia se lhe fosse
pago o extraordinário. Então o
Sub-Inspetor recusou-se a pagar
B no dia seguinte prejudicou-o
«m um dia do trabalho e salário.
¦Queixando-se á Chefia do Trate-
go, ai lhe deram razfto, mas o
«lia de Bolai-lo ficou finalmente
perdido.

gcvêmo se «percebam das ln-
convenltiiclas de uma tal 4X>li-
tica.

que
io Projeto, mas inilstlmos para j de o seu nascimento.,.
«pie fiquem aMr*ntndos ta-*b»"-i ?.
os mrios de «rcntrdle dos lucros I
fie. trabalha-torr» e garaiftldos
os direitos A aua lula por melhr»-
rei salArios.

Srs. Constfulntes: Como vtem
T»!a expDscao sucinta que asa-
bo de farer. nüo sâo "atnr.ça-
dai" as rc!v!ndleaç«5cs do prole-
t-rlado do Brasil. ESo prima-
ria». E a pas Interna, a nr vm
eonial. ianto reclamada desta
tribuna, exigem que na nosia
Carta Magna consignemos essas
conquistas, nelas ouais t**n tola-
do e morrido tantos brasileiros
vr.v..-., de muitos e muitos lus-
tre».

A Constltulçfto de 1018 devcrA
efetivar e garantir a demo-raria
em ncassa terra, dando ao pro'e-
tarlado brasileiro os direita» que
lhe cabem como a grande forca
lm*iuls'onadora da cmanripaçfto
e progresro de norsa Pálila.

Era o que linha a dizer.

Eis que nos vlstla agora, his-
pede de honra do governo, um
desses sinceros e grandes omi-
pos dos poros ssciCficos na ln-
glalcrra: o »dblo. mundinfmcn-
fe famoso. Julian tluxlev, nelo
do grande Thomas llcnry
lluxh'1/, que fot o continuado*
de Darwln. Tatues valesse a
pena acrescentar que 6 Irmão
de Aldvts. o escritor, mas ndo
precisa dc elegar avó, pai e Ir-
mio para que o Identifiquem
melhor. Pois a verdade 4 que
tale por si mesmo, pela obra
de cientista e de apóstolo da
fraternidade dos pov.s cm t,ue
desde a mocidade se empenha.

Mas nâo pensem que nas
Ilhas do heróico povo d» Sha-
kespeare é ê'.c, nesse particular,"avls" rara, que aqui estamos
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fdo alegres com a tua vlstla por
termos nele um dos pouco* tn-
glete* eminente* que ttm Ido tf
VRSS e ie IA voltado lem usar
contra ela a linguagem das pro-
vocadores ia baixa estirpe dos
legadas e pintos verdes e hlma-
talas do cinismo.-. Pelo confrtf-
rio." os rclaçóes da Real Socie-
dade de Clincias da Inglaterra
com a Academia de Ciências de
Moscou sáo as mais cordiais
pojtlceis, o» mel/iorci. e ainda
aporá, na comemoração do 220."
aniversário de tua fundação,
malt de 20 sábios Ingleses estt-
vetam na capital socialista,
unanimes no seu regresso, em
afirmar alto e bom tom que te
hi um pais onde a ciência é a
menina dos olhos de um govir-
no. onde a ciência nio encontra
barreiras para desenvolver-se. é
c de Staün, "um artista e um
sábio", na definição de Joseph
Dades.

E por falar em amigos da
URSS, desde que citamos um
norte-americano no meio deles:
nâo tem a pátria do socialismo
amigo mais compreensivo e de-
dicado nos Estados Unidos do
que llenry Wallace, a única fl-
gura não prosaica, nüo vulgar
do governo Truman, e todos sa-

I bem que Wallace é no Partido
Democrata o herdeiro e o con-
tlnuador por excelência do pen-
samento e das virtudes de
Roosevelt — motivo porque ês-
ses falsos "roosevcltianos" do
Brasil que do nome do estadista
imortal se valem para melhor
esconder sua submissão a Wall
Street tanto o odeiam e tanto
o evitam...

Voltemos, porém, ao hóspede
ilustre, ao sábio e ao democrata
que nos honra com a sua pre-
sença. Julian Huxlcy nâo ê ape-
nas uma sumidade mundial no
campo da biologia, porque fa-
moso se tornou também e dc ha
multo pela sua luta contra os
provocadores dc guerra e cm fa-
vor da paz.
Educado em Eton, a escola

da nobreza c da realeza, um ano
depois de âlplomar-se já era
professor substituto da matéria
cm que tão cedo se especial!-
zara. Amigo das viagens, inves-
ttgador incansável, aos 30 e
poucos anos já estava êle no
Terns ieciottaniio. Foi i?!c o
clerifisfa que orientou Wells na
sua célebre "The Sctcncic of
Live".

Em 1939, mal começou a se-
gunda grande guerra, provocada
pelo imperialismo alemão, cuja
forma política de ser era o na-
zismo, concebeu Julian Huxley
um plano para que depois da
vitória a paz não mais viesse
a ser perturbada. Chamava-se
êle "Projeto para depois da
guerra". Grande foi a sua rc-
percussão entre os povos rf--
mocrátteos do mundo. Nos Es-

I fados Unidos — nessa terra dc
Jcfcrson com cuja melhor g.en-
te o imperialismo impede que
os brasileiros se correspondam
— a "American Assoctation for
the Advancemcnt of Science"
o colocou sob o seu patrocínio,
convidando o sábio a defende-
lo e expô-lo numa série de con-
ferênclas. O mundo — dizia
Huxley — denia constltuir-se
numa série de federações de po-
vos afins, incluindo-se entre
cias uma federação dos astátl-
cos c africanos libertados da
opressão colonial.

Amtgo assim *"> t"----" •'- «
do progresso como nâo devia
pois, ser êle tamuefn* i,... i.
leal e um admirador da pátria
do socialismo, sem ser embora,
como o seu colega e compa-
trlota Haldane, um militante ou

; sequer um timpatlzant» comu-
[ nista'

¦xmltm, ftel te* f«*mi*«<mte«<-» ***
ítimittei rt* Ai» «te «*m»p*4Sin»»'»'=
ittitruva» » sut-rtit* *r«tft4eií'.« «te
arflsí*ret,t* n« tnun-te imuru
(¦emtdet tmpte arUssía pa-Hltra «
aWt-gU'.-.? a* («a*» |'.t>rl«t»st--» pn«
bitfi» fmidjmtiitai* par* a uni»
tf»tj> e o **s* pimie^m # pot* o
eme f«>*!a(>e!rn*n!«» «te *r**i te*
cta tte emüsui-' t «te mutua «**>!*-
•jatraçSi», «**í*h tfl«*<*« M i»anr»»»ji
ama»!** «te pas e «te ttbrrttatfí. •
«*:¦!*, Htni-tttf- par» »*ma est-**!»*
tA<» t-twpjeta e prv.i.-a tte (>»»»•
ai.lífta"3.tl*t»r>>

Sala da* Bmto*, tt tte tifate
tte m-

.si cnm,-*» Vettra», Donitnit»
Vrittifa,, irjjrftito lUrti». L**« Ca»
tm> Frotas, Qrcst-rto iktrrra, A.
cltlrri gâwnta, O.vattt* Itectierv.
JciAu A...-.-. .»**, atergt» Am*«*v,
l-suii-a, dc Aguiar •'*'-= A-*!»*,'.»,
1-tearr*. Art Viana, Cai tas yntfet».
beti*. !'¦.'* Ctauílte. Café filtia.
Um! ,m!t» Pvuah, Munlt da II»
ttt*. Coelho lt.».'.f,ru--. Ktnlor
Uuaartf. tâvartiio Oarinrr, M*u>
rirte Orai>-i*.í. Malta» Olimptf».
iTtftno Catrrt**. J«* Crtsplm.
Agutünlio Dia*. Altrcdo Couiirltau.
liaii-.s» Neto. Clautlto «Usa. Car»
in» Martgrtrto. «Ttetre* tfe Brito.
Plinte Ptmpru. Jm4 l.--ti*tt!i. ller.
mr» Lima, w ..-•:,:.. Martin».
Illntn l ::. - 'i i-.-i:ri tte Am*
ral. AUiattuir Bakrlro. Soarc* Pt*
li» e l-terr-» da Cunha.

AGITAM-SE OS TRA»
BALIIOS .

O tr. Campeã Vcreal <**a*U|sou a
tritema, JutltMcando o ».'.*» tf*
que era primeiro «IgnaiArio. Acils
«rjue nio d-vtm *tit»st5(lr na Am*
rica resldu-s dc toiatitartima.
t*M-.m'*s Bvisiittijr» A rrestruiu-
ração do muntte rm lv. ú>
mtvrA-ir.-i-s e para «;«i* eisa re*.
teuracAo *e pr-«vr.-.-e lApidamítt
te e prr.-t-a que haja, pnnclpai*
mente, llt>trt-dade.

O ir. Jorre Amado, Justlflean-
tu» o «jt-to da bancada c«*tmunl*t*i
cm apoio A preposta tf.» tr. Cam
pos Vtrrgal aurovrlrr» a <t*p*>rtu
nldade para ter perante a Casa
vm dc*mrn:!do do chancctcT Joâ*>
Kevcs da Ponloura dtrsfaitends a
chantage de um Jcrnalitta norte-
americano, a serviço do lmperla*
!!::-.. que lhe atribuiu «! lar»•
C<V* que nüo fi-.-! e que ronsti.
tulriam verdadeira stncada dl-
:•!¦:.¦..-.. i e uma rr- ¦¦-::.* lntrt-
ga visando .-t-r-n-.-.r a União Sn*
viéiica das democracia.* capito*
listas, criando no mundo o clima
c.vriv.r./llcü de utna nova nuerris

Surgiu t:.-.'.. o ::. • *ralLsi.-s
Pinto Verde, fazendo uma de tuas
ccotumelros prov«*«*»T*»59. Aprc-
senlou uma emenda restritiva,
cortando Jiistamcnte a parte con-
creio do voto proposto pelo sr.
Vergai c demais slçnalarlos.

O sr. Acurclo Tcrrcs, que pela
scmmars ve* surge no (cenário
como piircclro do protagonUta oa
famosa entrevista de "Dlrctri-
res" reforçou o ponto de vista
do rcprc.-,cntante da quinta co-
luna verde.

Depois do sr. Acurclo ocupa
a tribuna o sr. Atdo Sampaio,
udenista. de Pernambuco. Re.
corda que aqui mesmo sofremos
emorguras de um regime dltato-
rial. Assim como folgamos boje
por nos haverem libertado -Ia
oprereao, é natural que d"»fja-
mos que os paraguaios tombem
se libertem.

Depois fala - sr. Café Filho.
Estranha a lmpugnaçfto que cstA
sendo feita a uma proposta que
conta, entre outras assinaturas
com de um ilustre sacerdote, o
padre Luiz Cláudio, udenista do
Espirito finto. Tal precedente,
de re procura? evitar nue v
Constitulnto assuma atitudes
em d&iisa da democracia. scrA
m»!*'» nrciudlilrl oo próprio
prestigio da casa.

A EMENDA MANGABEIRA
O sr. Otávio Mangab-ira. 11-

der da UDN. é o orador seguln-
te. Vem opor restrições no do-
cumento firmado pelo sr. Ver-
gal c mnls Inúmeros deputados
democratas. Acha que o mesmo
nfto é Justo, pois eqüivale a
uma Interferência em assuntos
internos de outro pais.

O Senador Luiz Carlos Prcs-
tes npartela discordando do sr.
Mangabcira. dizendo que nfto se
pode fazer democracia apenas
tratando do passado. A democra-
cia exige dos verdadeiros de-
mocratas atitudes concretas e

tf.aj»ta.» **n tf*r«*v* tfa *«*«*»
Atem 4ti*v» a trtetàrwiriwta • un*,
Pí*;-tí*ttMiaj «tefmitt ia e>f»4* tjmt
q-ai* (*'.*>* *m**(*»te.

O »:»»<• «te «4»«-.**et f«ta
p-»ita,tte Ceotuntii* A «t*«te titrtt
(tttnentta. Q tt, Mat*4*t»*tia «te»
m.iiisi» líí.Saifia F«*i* At «teíi t>r«i tm^itMi*
m t&mtoleto m «tio d"*!-*!*», f^ r»»!».»,*, ^ m ^

¦imm Arttrtia Tsir***.^,..,,,
f^nia». p»u te».»a*«fii*«t ^r»»f* «te I *m*m, tm* mámlil. A t*n*e tua * »***»»»»-.
pf*^«4(*..*# «te tr, ia7x»a|ii '
tf-ia.4.. «te nm tm pa**,; às.m*umA m t*t*t m» m.mu

M, p»»stai»iW «w cr, iiibibjbi lajrttetioar. «>».-
ttriia i>»i*í*m mai* imiatft* qm rsrr **!**»**» «te ta»aW« 2tte .-"t«»prte • tntwitw- ms tm* o my*m*tot tesiSS *^
i»a„«»»«e*. hBttMNBtta fh 'mt*n tt* Ammmltue.- U
tsst*M0 o fca-*ta»*1ef ^mtiiiirt»- ft
í4i£ri» ir.,»:iittí.a to m*:*i Am *
t*!T*|aro tte rr*»*** tm moi* tan*
(«.(.»».» |ivSã»!:.4 BOI ítamuiit»**»
Urna t**ratearir* «--"-:» «te «»»•
r,(tal»',r,-ita

ASKtatatrlI tt iitx um ai*tt*stBtet« -
, pm qmmetim tUvwm,

Uerêtoto o *mm& es fm- t-üsi * pa*4s«ía m ft* ta»** t,imtmvA n* pttçmr** Ôsês*.
llntr* ot tmm ,***A*m o tw.n*I^.n,4?a,I,,L** 94

M-*r.Sa»b,tr.. fltur*, mulia (**»!•!'** ilí;f^iH*4* h*»** *
tatte. o mis mrr »*^r«*te- «p»«; to -tef^tad*** qmt tm
***!4v* atrtittlo tf* parr«»t* t«s» o ^1;"* ¦* g*«M «*• *
iniertraluu ttarrrto Ptnw. * ***?,**?*' *"nl6U*, P»'* «* t*ttta

Plnaim**»** o *r. M^íí^b*!**! pf±,<** * • *««»**« m

4
t*

I 9*
t

tfrxUra qut» vai a*re*i«*n!ar --.*<.¦»
rtiirru!* tasitelliu!»*. qu«* *** opo*
t% A pi«^*otta f„«»ijKas Vt-tfat •
A «tnttttta re*utUva Pirue Vttste'
Acttrrte.

A i.;---.j.!r:-.sr Mrio Viana » •
iH-ntfe a «.-vi. pai* qu« «-,*
ía-.siai.-.a a «mrmte Mancabru*.

A I "11 ' \ 1 SM. MU 11. l
irurteklstfoi o» irattet^ht)* e

rittiada A Mrv* a (mmtte Man»
«¦abrira. Fa* tmm par* qu* a
KaçAo rttiiif* attoie o rt«*ime qu»
tittora tm iot» a Amrrc*. pm-
«te em pratica as ^ratede*
itihtrríiir» A d(t-i-*txracto.

Msls um* «ts pede a palavra
o ia;!» üiirr Acurclo TtKir» a JA I
BSira o tnUB^alitta BaiT«© i S! **i*0 ** ortfnlm P& te)**>
P«)lo Julga te dfifibrigaiio tf» I •'7»*»*>,J• *»*-« P»» »?attí* rt*.
orupar a uibuna. llmiiat»do-«e ajfwrtarte «te» «pi* eo*,,*» «. e*.
prrambular ;«lo Ketoto. rviMian* - *?,n*m * ***lfrr" ° ^no pnt
do * e»»lteuiando aratagrauo*-,'

tampo* tte ctTatjmttt^ijaj.
JtJtmfd* ***» **¦• ¦*«-*****«
»*oltri-aiitte a m#ttt» «etn» mtlneuattm rabituik», tm mro nAo fe» »pim**i» * n.
leriV* tte mútxt» «...*- - •».
p*te «JupU ArurrisP"- *.„
it* rtS«» fot muüo ttittaiNt ?ufala tftrnts»**»-,» qu*, .,; , mvfitirar a atwnctatla rt<ia mfilrirt* to PSti o *mt\- pn,»a*r-A, n* CtrwiiiiiiAir. » trterstrití sr-i-ttnten!». qs»*» i-ts ••,;,
a »-y{WH«ia4**«te nimfíta**...,

Também t> d-gna tf* 1*»-»
que »(«**ni-*nh»r»m o tr \ *.
alem tfa* comiinliiit. e^t-attets»
Ia* «Jitrrrt** «1 oaiíti» ptrri»*a

mente.
O tr. Arurclo Tiirsr-* eitA I*.

diante com o "telliaimo rtpe»
laculo tte rtracAo" coiitra os co*
munlttas. Em seu delírio rciaio-
lurlo, o tr. Acurclo «rsquece cjue
o sulor tte voto em «in-cusAo A
o tr. Csmpoa VetgaL tte Parti-
do Prc-traasj-.ia. e que o mesmo
conta com o apoto tfe 39 depu-
lados, inclustre um padre, per-
ttmeente * vario* setores de-
«.cerallco*.

O sr. Trtfino «l-otrela apar»
teta o'ar. Acurclo, «Jlsendo:

— V. Excla. foi escolhido a
dedo para o circo que ocupa.

LTcpols * emenda ijatensabrira
foi posta em votação, tendo r-
Jcitada por 88 «rotos contra 93

A banatto comualiu voimu
com a emenda Atangabelra.

O sr. João Atendes, «to Bahia,
conseguiu desucar-sc. duran.e a
rumorosa dU«*iit*Aodovoto sobre
o Paraguai, como um ¦ .ctona»
rio rancoroso, a.-, .-.n í que o re-
presentante udenista pela Bahia
teve o desplante de tr A tribuna
rara atlrmar que o voto do sr.
Vergai era \..*.u!o em linguagem
comunlstn. j-ob talava em cam-
pos de concentração..,

Em seguida foi posta a votos
a em*nda cupresüva apadrinha-
da pelo subrlidcr da maioria, que
a defendeu com um interesse que
comoveria o próprio Hltlcr. se
ainda fosse vivo.

A emenda da inseparável du-
pia Barrcto-Acurclo fot aprova-
dn por 111 votos contra 08.

Houve verificação de voUçfio -
a mesa descontou o voto de dois
elementos que haviam descido da
Comissão de Constituição depois
de proclamado o resultado. En
tretanto esqueceu u padre Ar-
rada Câmara. Tal fato fot de-
nunciado durantt a votação polo
sr. Alotslo Carvalho Filho. Ma*
o padre Arruda nfto se deu por
achado.

O zelo excessivo do sr. Man-
gnbclra e seu exagerado apego
as velhas normas parlamentar»-*
provocou o acirramento dos an!
mos e ii.-iini in uma vitoria aa
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37-Baráo do Bom Retlro-37

Fone — 29-4588

'lOatSjyyiWPES 
£ BRIftOUlTES

Jr?l00$*
ètP.üROQ.mi\mmm\

ESCRAVAS DE HITLER

Escravas brancas... Mulheres alemãs submetem-se ás
mais degradantes práticas: examinadas, fichadas e seleciona-
das como máquinas reprodutoras da pretensa raça superior.
Batismos pagãos, jnercadas dc morte, esterilização c outros
segredos do regime nazista, revelados sensacionalmente em
ESCRAVAS DE HITLER (impróprio para crianças até 18

anos), o filme que levará, hoje e toaa a semana
exclusivamente no Rcx

rtrttede tt» no» a Aw*»**-,»
Cf.f-aS.Huui:* t lAo t-".!?»
rm it» luii rela lilt»*t*tf*if> ? p»-tft-i-iwtrarla. eontra o tfttaatl
Mf-t-inlgo.

CONTRA A RCAÇto __
I***poi» tf* dÜ-tlV-ir» « C» i :f».

çâo em lotr.** «te cstfl par»ra»
falou o tr. Mattrtrte Ctnt****fa. e»
hsntsda comtmia», Pr-«*»*íi
entra a tettdcntu. bris uns-
festa, tfe te rea«tlt*r. o pr-íi-sr».
cora etsmo aa qtt« ti*rr»tr, ua
dia* tfe IMS a !>::

Emprr*a* estranerirns ia.*.-..
tte a potitica lm*xrta!t**a. Cia*»
o ar. Grebcls. vivem agen «
firmr-utr humildes tratv* - •••**.
O move! tfe tais |xrrr.--.;:-* t
absurdo. I*err;i*uíBi-*a« tr-i6»líu.
dores por pcrtcnctrrm a este ca
aquele partido poiltlco.

O sr. Oraboli dermncts o ç.t
estA «contecendo com tfi-jia»
bancário* rerenlemenie v.lcn>
tos na greve em que deferi*».
ram »..- dir.i*ot contra te»,
quelr* . .-, -.Cascas. E dta ti*
gr ir. do» .;i..eo» que (SttAo tut-
cent.u , -u.çôt» polti:.**., si-
«ando et, rejados: o Bin-e «
Comercio uc S. Pauto, o Bina
Di amare, o Banco <i« Mtnu
Gerais, nlcm de ouira* eniut-
des que também esiâo fatení»
demissões por motivo de r-•*'¦«-"••
cerem emprega-los teus a pini*
dos políticos. E o orador --.:» a
Departamento Nacional do C*fA
o SAPS e a Llght. Denuráci»
esses fa os como prenuncio ai
novas violências que Ji esite
sendo arquitetadas contra a
funcionalismo público.
FALA O SR- BATISTA
NETO
O sr. Bati-ta Neto. tarnbem

da bancada comunista, fot o ou-
dor seguinte. Denunciou s odlc-
sa politica hoje em pratica a»
Central do Brasil, onde se vera
verificando inúmeras demlss-t»
"por economia". O ir. Bati*'.»
Neto afirma que » Central pe-
deria economizar largament»
sem atingir o pessoal, sem l»a-
çar servidores ao desemprego.

.Li. nesse sen.Ido. protesto* dl
ferroviários da Central, d* Lee-
poldlna. da Noroeste, da Arar»-
quara e da Paulista, dirigidos »u
Presidente da República e «»
.Ministro do Trabalho, pedindo
slndlcalzaçfto para os ferrov,*-
ries da Central do Brasil t »*
outras estradas.

Verbcra o sr. Batista Neto i
atitude de falsos democratas qui
enolicm a boca de palavrão bo-
nltas, que falam multo em dt»
mocracla e que na prática iwD
vacilam em Jogar na rua cen!»-
ras de trabalhadores. cealenU
de pais de família. E alude «o
coso do Arsenal de Marinha, on-
dt também se está movendo
uma feroz perseguição a trabs-
lhadores demooratas. que du-
ranto o guerra se esforçara:»
heroicamente no apoio de reti-
guarda aos que combatiam o las-
cismo. Talvez por isso mesmo.
elementos fascistas, colocada
ainda hoje em postos onde po»
dem Influir na administração do
pais, perseguem esses trabalha*
dores com incrível bestiallJade.
FALSA ECONOMIA —"*

sr. Batista Neto denuncli
como falsa a alegação de que u*
trabalhadores do Arsenal ot
Marinha são deml Idos por eco-
nomla. Lembra que multas pe*
ços que poderiam ser fabricadas
no próprio arsenal são feitos jni

firmas estranhas, de encomenda.
Desmascara tais manobras, dl*
zendo que encobrem escândalo»
sos negócios, nos quais entiarn
,-olpuõas comissões para fe"ze3
intermediários. Além disso, ea-

quanto se paga umn miséria sos
operários brasileiros. operár-M
amerioanos. que não são mai*
competentes que os nossos, nmn
dia ganham mais que os brasi
leiros num mês.

Além do mais, frisa o »'.*»*
Neto. a presença de "têeni*

s" americanos em nosso Ar.' ¦

do Marinha náo deixa ¦»

ser digna de nota, quando ee
vàh.ta em todo o pais uma m-
da de protestos populares coa-
tra a permanência de elemn
estrang-iros em nossas bas«-

tlsta

ni

O último orador da sei ão d*

a...tem foi o sr. Novel! Jun'or'
falando sobre o êxodo d

[açfto rural para as cli-ao
lo no serviço militar.

on

pul
devldc
Novell propõe que os hon:
lnterl
em
tre

do
11 tlluIJUl- qua. a,- ..--

or fnçam o serviço mi»1
tiros de guerra c propóe ei
outras facilidades que *""

seja forneoldo fardamento.
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H

Mario Viana na Arbitragem do Jogo America e Palmeiras
»~B*J V ii n S^n"

ji

Iffigttun 

novai rumoi oi acontecimento! que cn*
-^fta e "piwl", o Vaico da Gama e o América

IBpnet

i*f '

iflrBI '

*M* mait ttr-* *-«*laM tervActatiiJ no fut.M«*- r^ta ws *• © «^ijíifirjo *t-oi«r.rtatl** t^níte,
tr»* Pitei* tmmio «o Kitilta qu» ha»íA um w*>ti-*. M-.t4.tdM t>» tlotee intuo p-*- -k*-*-**-

i - *tj- aMl Biivtt» nl.» ;*iu, aa -.t,**, at»«iu
( -tara ««t,«*-*èa*:*o -b!»- o» Btemitrt.4 d* c^nglr»*

, » **,;m«»Bí-i* b ter «**"* rem a tad^*****
i.-pra «I» •patte'*. i>rno eta ratural, a no'trl* dtt»
. «4 * «Mt «tpwtljtt*»,

"toCr****** d* Aitrftif* bAo d«»w»*n'tr*vt- o Bte-tmeoto. tho-
J*, Kitur a MpMtm da -*rmw»«mfia do iotaúot, tt tt*
JL» ,-•;*».* * a*4rr par* flear, Do lado ***-*l.t*. * -.xM-ns*

gT»»^»*» *¦*» ***** tAmittú* ptio ar. Otoao iui.<.: • tiün-a**:„ ***a*atta WMliwmle. Da-tt- deu a peiavia e«e^«1*r»4» *f>»

_**ajiiira*i * aatunto. l->*idt «pi* a tua p«r*n*ri*--t* depeodi
Zw mtUo, ***** tm*rt quaèqutr tWtid» para eonttnuar no «rr».
JL ^'tutisf.* roto*, At* a-ut todo certa * *«*i»»*<iti-, Aeen-

a**, pfloa mwlBrtnloi tjt»!«rv*al«}* ontem. p«^»-t*i
r..^ * »ti*a de «rpM o cato alrula rtao eht>fou ao mu eptw-* *, *-.-**.*» *<!*! rubro arottima»** o movimrmo para a con-
L»,i* ít isars.it* a rito ter* »»*irpre*a te, aptvar dr lodu u dt»
J^»», » ***f«*kN itíl-amtrtóaria t«a'.!nu*- a d*J«*r.«ler o elub*
a O-*?1' -'¦ *¦*¦*•

•roteja os seus
PULMÕESo..
., our.ds PO'tC!-r 01
SIaN. qui í inlalivtlnai
IÍ0N0ÜITES. TOSaSCS.
DOBXS DC oAKüAMA.
DOírs ho mio, cax-
SACOS £ RESreiADOS.
PONCHE OE SIAN I o

Fiol.-taii dc .awpulraflti

INTERFiSADO O CHil.I- Nü SUL-AMERICANO t)E REMO: — K Fed.raç.ío Chücnn de Remo oli*
ciou i. Confederação Sul-Americana, manilcitando o propotito de participar do rr*-****»») Caropco-
nato Contfocntal, a reatiu»!»*! Re Urugeat. em iim do corrente ano.mmn II -11, .1 $0s;oa oivr1! 10 ã.lMEWS'0

O ir. Jaime Gue,t*í alirma que era ultimo cazo jo-ará o racltior U*n

qo/q caT140*- DKr<M,,Ton c;n nn
JJ |W MtlttM DtHMCJB»f JU.UU

10 Üi' H SU
LIMITADA

Renda Mensal S2(

BBOOVJ.OOO
rt..RlO«»0

c*'4«**4 **ttT*r««a a ntitra d*
-;»• O V«,;af- ai» liai**» ' Í«5fív4í*
fatiar ao tompi^m^m ti* •» ,*i
BO IvtfO í***»l o *rtta*c*-o o lt *
queoto B-B-fS***, Apt»*r da
ptlant rta«*r tida «n-.;c.íit-!»
numa rtimilo ao Ctmtfii1..* Ar*
: ¦... da P. 14. P. * do gt**
rni-i «-r«ji.-:i»ritr.u li.»«r ..,:»:«
um oflrio «-tu* o awunto ao t*.
«..!-• ít.**, UM,.!..(;. o tt. DtO*
I* I'.»•;*•*t aftrmoj que i.---» tis
r»»*«» p*m retirar oo t-i:.*!-.
um -i-»-'.:j qu* »:-•'- atuandi
»i'.'írv.,e,f:**t.e:il# pira lUOtll.
t-i*!a por «eiuuo. que. embora
Utuiar. "'«.u tartiado do uni»
e*4-,relo ttutí*.

Pro-rurift-ro uma p»'*»r» dep.
tU Ira totir- o *t-vir-tu prorur*'
«a» o tr. -laimo ti-««:.-4. diri»

gr*»** nitifBta st.» dSo Jiasi-eirta ; —• — «-—¦»,
O 1411410» t|l AIIIIU --——

|:.í:->t-i-.«í.'.* o ar. J* te» âo*.
d*l :.-» a!.;;:.a *,.« O 1**1» -TO |
V#*r<l itl A O BMBBX puaMit*!.
I' '.'•.«-> ft» H»ajtÍJ dt l! íat
qu* Btanttta a p» *>t* rmp«»
Bl»4t4». I-4-* *7>aStí.4a»., ci.llr *.,'0
•att-turar qut vai rnirar tm
ttmpo pata o Jac*o tom o nttttv»
r.«¦:!j o «,--»tr** lisular. tllo por
tpit ptaírta te dar o lato de um
uu mil* jj-a-êa.r* a,,ir*t:-.!»;r'-
t-wt-t-te» ou fatia do r-,¦*-*.!.
í'r.o preparo pata tnuar ea
}t»SO. N;'-4 tlipúi.*»-. li li ru..»
da Crus de Ms! a. rtlo padrra
a-tttwer.iar o teu quatro oom-
pirle. mu entusrA ".«4*-* o» et*
forros para formar o **itU»a>r
01»« BO li.u.l-.cniã),

P^p*»^tf j^;;p||ffr^^yoticiai de Toda Parti
«*>>#i>m*h

|;*4 JOOO 0 TtriMí MlíN-ieenio asaram», víiüou **uu vt*.
I1IAI. Iili Ptètii» MHHO — tu ptn o drfenMr d» Míduitt»

UiNDItl», 14 tU. P.l « Ob, C<jrrm. a -u*m lei»**»' dlt*
campeio mundia! de petoi mt
dica Out tA'nevieh, iiorie.amf
itein-, por* rm JOfO, »«!» imtt,
teu Uiuio tm ura miteh damír*
* csmpfáe trritanko de r««toi
medi-. l>r*ddlt MUI».

O t '* i ¦ " r. 11 i-1 ¦ \ 11..
Dl ( OKttCIA 

IVriMASl-NOTiaAS
Completo oi esquadrões para o jogo deita noite, •
em Pacacmbú — Estreiará Conrado Ross, na di

reção técnica do grêmio do Parque Antártica

H2HA PE PRKCOS PARA
ItisTtfSO - O» pmiimía Jo-t»
te Tsrttti* M'"üclpsl. a i-r-m
¦jni» tt*a»tit-o, lí do e»e»rmi-
k. «j-itótctri.» u t*sumtea ta»
Biat Ü *>«,.*: Tatéiel- "A",
~jtas.r.:» * lüd rrcíra: Vasco
O Cts» * mmenfo e Bingt) e
l-ttf-i**.. X* tabela *B". eslào
ujtMi-e i c* lotos: Sio Crls»
ii-1; t i: -•-.-(•-.-o e Canto do
ia t r -»* o. O preço du ta*
iu ir- i-irrctic:». é 10 O 8 ctu-
».--i r-,- .. v.;'!.:».

DOS QUADROS DO Í-IUMI.
JTXíeE ÜÕS SUBÚRBIOS — O
p-Bri-rct* d!r1t1u*ie à F.M.P.,
i;;;¦ trair, licença paar represen*
t»9 per um quadio de amadore*
i Btre r-íito, enfrentar no prd-
Be* fj-tatrip. o 8. C. Paramea
í s & C, Ideal, mpccUvaniente.
imiKo -nt^t^si^írRrDo —

Oüi.rtrtira comunicou à Enü-
im 1.» »l. que nada tem a opor, j»itr i tttnsfercncla do teu

Itifiti-laáitlas
TOrJA-DISCOS

DISCOS
A VISTA EA

LONGO PRAZO
St quer con»truir |«M
,-ioprio r.dio, atejajui*

rao material cm .

Aristides Silva
R Luiz d* C*mcaei, .***

CONSERTOS EJ.I JftADlOS

49-1770
Alende-se a domicilio '

UVBARIA FRANCISCO
ALVES

tiVREIROS E EUITORE8
»U do Ouvidor. 168 RIO¦' ¦¦¦ ¦¦¦ ..I. em 1PM)

ponselro utrrtn AdeUno. ptira o
S, C. Taubalé. da «-idade do ir.t«•
mo nome. no Estado de S. Pault».

;?:-!: Ai :m -NAO AMADOR"
— O Flamengo oficiou ft Federa--ao Mt*tr«r*poUiaiia. toUcUartoo
;vr::.t- ¦:. i para arrolar na cot**
gorta de "nao amador", o eco
oack direito. Scrailm. pertenceu-
te ao teu quadro de atnadnn**.

CHAMADOS A ESCOLA DE
ÁRBITROS — A fim de trata*
rem de teu* intemr**. estoo con-
vocados pela Escola de ArblUro-,
a oomparecerem A sede da l*
M F., os seguintes candidato*.
Rubem Plmentcl Ct*, Frede-
rico Lopes, Janoa Lcnrryel, Joaí
íir .-..•. da silva, Mario Pereira da
Silva, Oll Henrique Fernand"*,
José Mllltao Uns. Alberto de
Bcxxt*. Ivo Mendes Morem, José
Estevcs Sorure-. Luís de Melo <uu-
morftca. Nilson Calazans !:• ,v.
José Mendonça Pereira, Jaime
Solto, Hontcto Oonçalves, Mário
O. Oliveira, Máximo Santos e
Oscar Palmeira.

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE VOLLEY-BALL — A llm de
tratar de assuntos referentes ao
próximo Campeonato Brasileiro
de Volley-ball, com Inicio mar-
cado para 22 dc Junho vindouro,
em Belo Horizonte, rcunlr-se-0
amanha, o Conselho Técnico de
Volley-ball da C.B.D.

TRANSFERÊNCIA DE AMA*
DORES — A Federação Mctropo-
lltana, concedeu a ssegulntcs
transfcrénclu de amadores:

Sebastião Ferreira da Sliva. do
S. O. São <>.!'-, para o Cruzeiro
P. C sem estágio: Orlando Ma-
xlmlno Ferreira, do Bangu A. O,
para o Kosmos A. C, sem estA-
Cio; Fuad Kana Matta, do C. R.
Flamengo, para o Botafogo F. R.,
com estagio até o dia 6 de Agôs-
to "de 1046: Arccnlo Isalas. do
Piedade F. C, para o Manufatura
F. C, sem estágio; Valtcr Mar-
Uns de Oliveira, do Kosmos A.
C, para o Campo Grande A. C,
«em estágio; Valdir Antônio Dias,
do Kosmos A. C, para o S. C.
Roslta Sofia, sem estágio.

S. PAULO. 14 (A*aprr-t*t — E"
de superior interesse o ambienie
que ae obwr*.* em it**rno do n*vo
interestadual, marcado para ama-
ntii, rntre o Palmeira* e o Ame-
rica. O clube «-.«,: .-.« foi. de
quantea alivirnun nesta capital
ultimamente, o que r*-*lt*~r lm-
i :• .- r\» «!'!•. u. nio «etosianle ha-
ver perdido seu match com o
t-^nUatw. Toda a critica re-
cenheceu ter sido é*we resultado
injusto para a equipe rubra «;-...-.
pela atuaçSo desenvolvida, me-
recla, quando mais riflo ftètsae, o
empate.

SOB A ORIENTAÇÃO DE
CONRADO ROSS

For seu lado. o Palmeira», que
vem de sofrer um desfecho lnes-
perado com seu empate com o
Santos, mostra-se pleno de ajula
de reabilitação, a qual seria 

"am-

pia e completa se lograda sAbre
um «adversário da categoria do

Amerla*». De »-*•«•¦» com o que
nos foi ir.íc-tr.-do, lanio Caleira
etmo Viladonlca. cuja »:¦¦¦¦ >•¦ ¦»
i.» peleja com o üantoa ! i con-
iJtlirtid.» ctmo pn*-«r~4erante rto
•iaiuctstae» aivi-vírate. deteríi» rea.
parecer, o que muito Bumentara
at ;-rtií.itii|»'!ri de» conlunto do
Parque AntirUra que. alem do
mais. tal aprtsentar-s*. pela pri-
melra tez. sob a oHentaçao de
teu novo técnico, Conrado Rc*ts.

OS QUADROS —
Para o Interestadual de hoje.

tn dois teams dtTtt*eri«o apresen*
tar a segulnto forma-to:

AMERICA — Vicente; Orlta e
Oorolclo: Oscar. Danilo e Ams*

mat». jl dirigiu uma propotla.
I VMlnlIMI.i -1 ir \ SIM-
I11MI Ml 1'ISHH) ——-

8. PAtTLO. 14 lAispr**») —
Pm tua reunilo de onletn. a nem
le. a dírtiert» do Palmeira* ra»
tvtlvru sp orar a i»?»v>r»»ta apro*

SANTt »«va i - 8e»!,*«****'* P**" dtrei-r lerat de ea*
•pindo mtbemm. o tlsnto em* i ***** A^fSf«;»«*». n»» *miúo
prnhrdo em roni «uir ura novo tí" »•¦ ep'!-adt a C-niw.tnbn to.

i v«rs mrtiçit' p?'f tua alttttt'» ri»
rnsten de inhído. centra o t*an-
tet. *m*rt*-*rt1o m* «pulflo d*
ra-n-o t**?»*» erWIro.

D**»»*!* d» apreelsr o relato tio
•»! e*er ri» ffMTlrf. -u* ***-tti*»j
C*sn^oU-ho como rr*i|»íTinv*|

imsltsr pe!* r-mnte. de rta mi*.
e*n nn retlndr. c-!*»-r-i o P»l»
"•?•*-« e*i *!"«*«**- d» Inferiorl'

SOMENTE HOJE, REGRESSARÃO OS ATLETAS BRASILaElROS: - - Coavl** »****** dí"4W8U •»**
..',., .... «o Jeitaí-r a p?n» d* «u*!**i*ío

torms noticiamos, deveria chegar ontem, a esla capital, a primeira Itir-'-?r 4 «--<¦«, -*m r-r*» út venei-
. ., , i .. ... ,. , . * r Sr-r-lí**. *-••!!», de ."» c iir*!rr«B

ma dc atu.as brasileiros, qse participaram do c:ríame ccnltiicnlal tle S-m--,. -«-'» i-*-» Bd**r*e--!a rn«-*-i-
tiago do Chile. No entanto, em virtu !e do mau tempo, o avião p.rnortcu!;;-
em Po-'o A'""* —'* ' ** »1*—^- p* acrorerto Sentes Du>
mont. Nos dias 16, 17 e IS regresi«'rão os demeis atleta»

 
- - - -- -- " "¦'¦¦"¦ -'¦'¦¦ "' ' a*»»»**»»»»***»»»»»*»**»»»»*»*^^
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Uin '•j f*9 ff ':

Pediu licença antes de consultar o B-nfjú — Será antecipada a peleja?
A tabela do Tcmclo .'¦: ri t

pa) marca para o ;ir- \ .. , dia;
19 do corrente, a peleja Amért

io; China. Maneei. Mixtr.l. i en e Banfti. Acontece porém
Uma e Eiuiuerdlr.ha.

PALMEIRAS — RodrlRUes;
Caleira e Osvaldo: Zcré ProcA*
pio. Túlio tO) e Oengo; Oival-
dinho, Viladonlca, Lima, Valde-
mar Flume e Montovanl.

Resistente - Confortável -- Econômico
Solado dc borracha, tipo

^s<s^'!*>r'.lllll!lll L LIHIL"?1*?

etpoitc, preto • marron

ou sola dc couro proto

e havana.

Mod. Ot

Çr.$ 75,00
'elo rcem-

bolso posta',

para todo Brasil, mais CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires. 339
(Junto ao Campo de Santana)

Equilibrados os páreos das próximas corrida
a*' o nipilrit» o prorram* i* «*-"*», coro »» rrutieotlvii» chave*:

1° PAREÔ
UM -Urn» - A>, ]s,40 horai -tü 11.000,00.
I , K».»-IBerilml»  61

Ji,'1»»"'»  ir,Bombeiro , ,,,, te
•~l D'4iite!r»  *,«

» ln'»rniai!a  riv,Tul» i.  E6
'-'g1 Rw  sa

P™7  6«ulorli*  ««

H1 i-wit»  11
|l J«Upn,lr,iI  64tt Trint» « Trüs  te"«rty  60

2° PAREÔ
,J,rrV.r„""n- * ¦ ¦¦•*• hl"'"» -

Cri SO.000,00.

»-l Guarlul)»
1 

' aiuai.-itini;» . , ,1 * {ui, mas'"Süima II
'¦".' Sunr»y . rr.!S*-fi. :::::::: li•Mangll .!.!!!;
'-íBIlíti, , .

| AM.i. . ' ««ilelr* Ao Orlent» 
'.'.',

3." PAkEO

K*.
B^
65
B6
66

iill)
cm»»»";^'" ".«O lera» -Ml 45.000,00.

~ • Junco li
'"•illriai 
'-.'Urutu

1 (-'cmciii . , 
""

"" 
Ji plnlomata 

Bm,,,, V ,pAREO„.?,,„ C"»t* Frrrn»"Uns _ y»,
¦0.000,00

1 -
I
l

K».
64

6t

64
64

5° PAREÔ
1,500 metro» — A'* 11.60 horaa -

Cr| 11.000,00 — "Dettifll".
K*.

1 — 1 Berprnto Nt>»r»  60
" Truiul  t>'»
2 T«lc|ihiint,in.-i  II)
S Chicana  IS

1 — 4 raraqueilInU
í Dlplnmnta . .
8 Derroto . ..
7 Donnlarl» . .

I - I Flr.tllh»
9 Cayuba

10 Brigador

!,•••
íl
68
64

r,"
60
6C

j _ rtnnacfa
!!',.,¦., a •

J — Intenilfingla
Vatiitln . ,

64
64

64
60

6C
564 _ 7 F.l noya

8 Gatnnta . 

2o PAREÔ
1 400 mflrn» - A'» U."0 hnro» -

hora» - Cri 11.000,00.

11 Solo  l»8

4-11 Mini» Iloyal
13 Mexicana ,
14 Qulnota . ." Anlna . .

II
64
60
II

6.° PAREÔ
1.400 mcttrn» — A'« 10.15 horn» —

Cr| 10.000,00 — "llcttliiK".
Ks.

1 - 1 Ol.lra  56
2 Juliana  65

I — S Alnmorla .
4 Frniintltilia

Itaú . . .

1 — 6 Excolent* .
Gusa . .

I iliba , . ,

4 — 9 Cayena . .
4 —10 Forma cito ,

11 Plllntr» . .

r,r.
66
66
65
65
66

55
65
65

7° PAREÔ
l.BOO metro» — A» 17.00 tiora» —

Cri 10.000,00 "Iletttliig".
K»

- t.!00
Cr| -o»». ...H '•¦'•20 '"J'»8 -

• 1 Itnlkar' 
: (!"l!,)mli,',
í L*inman• ''ur.lo .

"ÍRItchlo 
.6 Heré,,

11
Ks,

54
63
5.1
53

6*
52

— Gloillatlor .

— 2 Pplalna .

— 3 Sfoseorra

4-5 SCcrales .
f. Spltirirn

50

to
60

 66
 4S

E1 o keKtiintfi o programa ii» .1..-
mlnuo, cum as respectiva» cha-
voa:

Io PAREÔ
1.000 nirtriii - A'» 13,00

- Cfl 15.000,00.

1 — 1 Fanrula ,
2 Iherty 

horn»

Kh,
.. H
.. 54

PEDREIROS
'ilclni ("''f.''!0 

n'fl"ns bons pedreiros pnrn construçlio civil.
•Jttletal D i,T. 00 vm horn- Trntnr com o Sr. Alberto, á rualad'IHan. 20, bonde Siio Januário.

, Admitcr,

— 1 Pôrlc» .
— 2 Escorplon

— s Toiilon
4 GenKtilH Kahn

5 sirirry
" iluiuio

Ks.
48
64

54
60

64
52

3° PAREÔ
1.Í0O mrtrn» — A'i

Cl» ià.00,00.

1—1 Katurrlta .

J — 2 Ileprlse . .

11,00 horos

Ks.
54

J - 3 fatlta .
4 Urlilna . .

4 — 5 FnriRuaya
6 .luvi>nta .

(x) ax-lléllada.

(*)

5 1

64
64

r.t
64

4° PAREÔ
1.106 mrtros - A'* 14,11 hor*« -

Cr| 10,000,00.

1 Oredio . .
1 Acatado .

- 3 Italpd . .
4 Feudal . .
5 Rir. Nrcro
6 Interior ,

• 7 Phornlx .
Fo«*rt.gol .
Sltrnn . .

K».
56
55

66
65

65
65

55
55
55

5° PAREÔ
1.600 mrtru» - A'* 15,15 horas —

cri is.ono.on.
1 — 1 Aqullon .

2 Unlco . .

2-3 Ofey I.adv
4 Admitido .

5 — 6 FulRor .
6 Neblina . .

4 _ 7 Fnvlnha .
8 Mlml . .

Ks.
5S
61

52
54

ES
48

56
48

1-4 r»r!n*
6 Escudo
6 Cayiú .

que na'la m*sma da:a o itrémio
rubro, devera estar enfrentando
o Ponte Preta. prestlRioia asr-**
nii:i..'.» iiti Interior pauIUta. per-
tentcnie a cidade do mesmo
i.ome.

PEDIU LICENÇA ANTES
1)1, CONSULTAR O
BANOU* 
Assim, cumprindo o que de-

t.-rmlna as leis espor lvas, a
,-r.rt..-.-iií;i i',.', de Campos Sair*.,
dirigiu-se a P. M.P., eoüoita.v )
do a competente licença, para *'
te-mporada que tem como primei-
ro adversário o Palmeiras.

Agora um ponto Interessante
da questão, segundo declaração
de uma íonte otlcloia do Bangu.
é que o *cu clube só velo a to-
mar conhecimento dos lato*,
peta Imprensa, licando até sur*
prc.ro oom a propalada anteci-
paçüo do Jogo.
UM DESCUIDO DO

AMERICA 

f&n

Nao queremos dizer, que o
grêmio cio sr. Anton.o Avelar, \
tenha se esquecido de consultar I
oo Bangu, proposl adamente. \
Cremos mesmo, que sc trate dc
um pequeno lapso por pane don:
rubros, tamanha era a conílan- \
t" no seu co-lrmüo de lutas, j
Entretanto, seja como for. os dn
rua Fcrrer íicaram sentida1; com |
esta atitude dos americanos. (
deixando pairar no ar esta per-
gunta: Será antecipada a pele- 

'

Je dc domingo?

WB$y"~ • ^^.a^iji»*^1 vj^»Wj

I Bons 3«ros e a 
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oWósrt05i

C/Cd. movim.nio 
••••"
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.1- fu0.elo*

»»-•'•'•:' *..'*«. *
Depós't0*

r»«'!1*i-r!ir«A r'!*a OI ,
jnr-»»»(**l»**t fin R. PtfIXD ,

8. P.nr*»-», II f*»***r*s»i •*-»
A <"-e*-*i» dr» R, P*»*"* ttm At

jt**!iaí*r*r rt**. » r*ri** eta n i~*rl.
!***"i r-etr**'*. iir?"s «** *?••» prr>ftt«

•"»*.-•» í',-a***> ir*-*-****-^'*t*v. »
-a-,t. (-, ...-i.f-í.*, -«- |**mn*'* 

'¦
••**•-» n e-rv»'f-r''i rem que .*»
«i«Va a#.-, 4»B ¦* #¦»•.» mm

»«|«., f.,y ,..,>!,,.-..*- d-. ,«J.

riejents tr!-o!ote» P".*"1» m-M re*
. a * -,•••% (-¦ -»*»a**S»*l«**r*»|t»»^«»-B»1-f»|

„ r.*« •* «-» adctaet» nn campio*
na!o p-*--do.

»*«*.» .»•—** **"'g'****r» *»*,
••—•¦*—"ter \ r»«* p""!.
rortrpt" -»'

- f»»*****, ii ia——.»» _ ao
,«... .* Jj,f-.-nt*i, tt P*-t"**»l»«i dO
riftnrrr**'* r"*»"!*»*** l*»"H***i«êlt B;

j ri-t-"*** o r***"*"» *M,n',"*>.*t.""!!o
(«^ *f--~.*r>--_ Vet-.nt*. *»"»m l*c«'
rir*» «*«; si::*» erj!:!»*-* d*, p-ot»»-
*!'-!»'*,

(*t i.,«.»*«. ri*» *«1«i|m "l."**,'. <«a

| ero-dn ro*~ r—n tnf—*nnçr**t,
---.l., i-t-»»-, -l-,*«r-rt-tP rl-> fyt%*p tlf*-^
-'rre?'*""-*'» '*'• *)*">~tl'> v-ilanlo
ru-, f—fi-»—,—*¦>.-« r*n t*'!"r»*B
»i,

5«j

5Vic-*

6BA

0.0

o. o.
0.0.

o a. H

¦ft" »jw**i--j*a»»-*-i*ii *-»>

ti T--i-.n*i*>Jf*-'o rie
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valore» o U*«">s

êàm
JÈÈÊ

BB tttSB*
-< 300 000.000,00

Capital CrS ^ ^ ,

pu» ^»e*'lCÜ•

ujmKms

»-.u Rio

¦-' ¦¦¦ '¦ ' ¦¦¦¦A ¦tftr-fTi"^,"

^t'' fSòtW&Bm iemmrr-' vE®t * W*Wk*í\ V&yPtVn
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1

S - 7 OKI Tlald
ESmnlo

Ilnmliardclti
4 -iu «liiriln 

11 Je II.'Vlitm
12 Crumirac 
13 Simbólico

7o PAREÔ
Orando Prêmio Marciano de

Anular Moreira - 1.400 me*
tros — Al 16,26 limas -
Cri 160.000,00 — "lloltlnc".

Ks.
- 1 Galhardia

2 Igora II 
- :t Hi-ira om FUr . .

4 Glronda
J — f. Thelln» 

Existência
Malva lt,,sa

4 — S iliiai-.itllia 
" Gnrlrl " Uravana

jtmaM BHmttfWW
mtemí*

uu:
IOÇA'0

-—eL. ..*., »"»o '.«a«*..iiio

X-VIER t 1

Fabricante de sombri-
nhas c guarda-chuvas

Envides Dius Leal
ir.u.i da Alf.uiili-ra vji

fundos
T»l. 43-con

g IQuase certa a antecipação- è jogo Fluminense x Madureira
* «-»

1

8.° PAREÔ
1.100 motros - As 11,00 horn» —

Cri ÍO.non.Ot
(llandlrnp).

1 — Con .lu, koSobeo . .
Guallcha .

1 — Mlralumo .
Fluoro-Bil .
Brlton . .

I - S Chlps . .
Flcadllly .

I Latente .
4-9 FarrlHt» .

10 Dominó . ." Tupy . . .
1'AIIEO DE

"Mettlng".

Ks.
51
63
«s
60
66
60
49
60
60
49
62
60

AHAnmiES

(A disparar**» entr» o» s," «. 4.»
parou») — 1.400 metros —
Cr» 20.000,00 - medalha* ao*
eav.iltielrus colornilon,

Ks.
Cliasco  79

Spln  6!)

m&>S&fW

Apenas falta o detalhe horário — 0 tricoloôr
suburbano concordou, em principio

Conforme Já vem se tornanrJo . rodada [racionada no próximo
habito, nestü praeente Torneio. , .ilngo.

i parcoet que teremos mais uma I os DOIS TRICOLORES
JOGAUAO NO
SÁBADO 
Aesim, além do préllo Amí-

rica e Bangu. que lambem deve-
rA ser antecipado para quarta?
feira, á noite, os dois tricolores,
tnmbcm estudam um meio de
antecipar a sua peleja de d')-
uilngo.

Em principio, o Madureira ,iít
acel ou a proposta do seu con-
gSncre das Laranjeiras. O único
detalhe a acentuar é o da hora
do Jogo, que o trlcoloi do su-
burbio prefere & noite. No en-
tanto, segundo apuramos, e em
vlrtuda da argumentação do
Fluminense de que o campo do
Botafogo, lorral da luta

DENTAI I"
BEMEI-iSA POI) HI.KtH110l.50 - O* POUTU »» - Itl9

mm ma»m*m*w*T*m**mm*mmmmm»m ¦¦«*¦¦'  msmm »*»»»»**»B»»»-Bjt»**T-^^

6.° PAREÔ
1.100 motro» — A'« 15.50 hora» —

16.000,00 - "llettlng".
Ks

1 — 1 Nerramlnn . .  62
2 Oamuni  60
S Vletory  64

Conselho . .

Frlti Wtlborg

Day

astflcs . . .

Damarú . ,

S Belríio . .

9 iloyal Manter ,

10 Muluya . . ,

11 Carbon , .

12 Hochlzo . ,

63

69

62

67

18

68

«3

77

66

78

N. da TI. — Este pareô nüo en-
trarA nos concurso, nem tAn pou-co, haverá apostas no mesmo

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários do Rio de Janeiro

mpirti o'it — orei 'ODi*iVHii ora vait-iaAV
LSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.* e 2." convocações
Na forma dos estatutos em vigor, convoco as Srs. nssoclaclos

deste Sindicato para uma Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
llzar-se no próximo dia 17, sexta-feira, em 1.» convocação ás 16
horas, ou em 2.* e última convocação As 18 horas, no Salão Nobre
da Associação dos Empregados no Comércio, A Avenida Rio Branco,
120 — 2.0 andar, com a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Relatório sobre a greve e previdências decorrentes do mo-
vlmento;
Salário Profissional e outras reivindicações constantes do
acordo de 11-2-40 (Comissão ParltAria);
Relatório dos Delegados bancários ao Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Distrito Federal c Indicação dis re-
presentantes bancários para a crlnção da União dos Sin-
dlcatos de Trabalhadores do Distrito Federal;
Horário único;
Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1948.
Antônio lucífino Bacelar Couto, Presidente

NOTA — Antes do inicio da Assembléia será exibido para os
os associados o filme sobre a nossa vitoriosa Greve.

2)

3)

4)
5)

8 Paulo. 11 (Ssapres*» — t*n-
_,. , ..._, ,1, ,.„ «>Tiv*'VrT rm nm
«¦**.?•*, f-*%-i-.»*»n*«*t H*» r-**'»***- ro'f-
e!*>!. ri'*»*t v* rm f-i»*»ntH Ao
r\tm ft* f*ih* O n'*^Ml3*' * t^H'**.,*!1'-
t-, -•***>«•¦» ->|--,--»,l> (l - -,. ra- * .,» Q

í drl^-eido d» p?!!*'» d*"**"*»'*» Io-
t •¦ .... r.., ... i—...i.t^r,

j mtnt?v prrro e re—)'.h<-!o »n xa*
| »**»*^ -»- *t**-i->-rf-l*- i«-*--**1

y\.1l-,«* i*,a,-.r»( r»*»A-«-< -iu»- f tr\[ft*m
*V?3 í^a *5 p-üVI***,' t*MM«-»-i-t**t f,(J
•-»» B-.4...,. *.-.**.•.*»••-. -,*-•«, l|,

trriar se-ii pro'l's'nnr-1. rol'- In-
.*..-,'¦•¦«' •*«»«-.-. '»¦ -t*, r*rtl t*»**»**'-»,|fBi 

'

'*» p^ra o r*>tr*irri*"I**o d; domln-
-o. fo-) i» i-,lrfl*»"a.

,...-.->. .. *•*» a »»«-|V»nA
r»».»».»»-r»r»»/to COVTRA
O ASrvDICA ..

9, PAT.nn, M (Asapress) —
C"!'!***» p ^'l!'¦f''T.!*,"¦» p.tn r""tlv*5-»
t*i pt'*ntp» dn n»-„dn entre o

| "»'r""i'-r" r o S***t*«. rrnMnida
t t--*-ji-*r> p-»---''-, M r^-i*«»-*ir, t*ç.

I-urdo fr.**»'»1' i-f-~m"''''*, rstrir *
! r-iEt-c! -i n-ri)o dc ameinhá. con-
j tri r» A*»*i*r!ca.
I r.iT*'r-riiTpr.t*. n^-een. ao nue

rr*"-rii s rer noPelflo ó ai"*!*
mü,f"i ••lupi provr.vel m\" 1,'rna
t>-itt*)'ra-( r>n !•*•» f*\%-% BtMflA Cf)T\»

t"-,r>* 'I-I-ns rfio se mestrem sa-
| t!sf"''r'-'.

p.-*-.-rti *r\ *f-t*iC*ej i* tnT*r'*-ir\a»
rr....^ • •*** ,»OGAnORKr-l DÓ
l'*T.MFin.*S •

8, p.'!*lo, 14 CAsao-ew) —
Cpirp"! !?"'¦!. rnerm-cont-rtnio
ne'o Palmeir** o*ra tc-n^o da
«nn' enulpes, feri pnwrntfidn o»-
ta tarde, no* "->l'>"crs nlvi-vnrd".*.
Iniciando. Bylm, n'|',|'i]m"nte
rtir>í ntívirladrs no Pareiii" Antnr-
tica.

Ter''et* r-inrl1"!'.?';, Ross p-lrela»
rá. p.manhrl. nn Èfilifbso do Pai-
meirr1- rn*ii o /»*»!é lca. mo

rrtFrnt\T pf.f^ito da v.s-
ÍFTIt-tvtDADE Otin O ACO-
METERA 

s. pauto. 14 (Asapress) —
Ao nue sc noticia o gnlr-lro Oiier*
dnn rioverá vn'tar A sua ativ'da-
de nlnrla no derorrer deste méS,
pois JA estA refeito da rnfrrml-
dr.de a nue fora acometido.

S*POT,rn FTCtrtA' AFAR-
TADO DO FOOTBALL POR
TRINTA DT»S 

8. PAULO. 14 (Asap-ess) —•
R',poleo. zaifitelro do Iplranea
aeidenindo no lorro de domintro,'

náo | permanece'A nfastndo dp nnnsrís
possui 1'umlnação, o Madureira j gramados pelo e-paco d? 30 dias.
está propenso a aceitar a ante- riOT.IM CONTINUARA' TRT-
clpação para - tarde de Sábado. \ COI.OR ¦
PEDIRÃO LICENÇA

HOJE 8. PAULO. 14 (Asap-ess) —
O zfgueiro Pioilm nue se 'iicon-

Apesar de nada ainda estar | trava no Interior do Estado, re-
oficializado, pois os clubes inte- | tornou cntnm á nossa capital/'
ressados ainda não se dirigiram , Arilanta-sp que o famoso ziiruplrõ
á F. M. F., solicltan.io a ante-
clpação sabomos que este pedido
deverá enrar na tarde de hoje,
oom o horário Já fixado.

deverá afsinar novo contvnto entn
o trlfoior bnndnl anto alndn ho-
Je, Nada sa sabe entretenlo so-
bre as bases do contrario.

TRIBUNA POPULAR em São Pauío
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA .5 DE NOVEMBRO 193-2°



to OS PORTUÁRIOS DO RIO COM OS ESTIVADORES DE SlNll
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O <?«VE FICOU RESOLVIDO ONTEM EM AMPLA REVNIAq
DE TRABALHADORES DO PORTO A BEIRA DO C,\h

ANO U *& M»*» SSO -& QUARTA-rOÍTA, 15 D£ MAIO DC ltH6

ã * Kit. tl * A ' A ' B *

tiBS BttV »i"i

0) MilM CONl IWSM COM 0 1ID«I0
DO PROLETABIADI t* »» .*ttl»

Inaurjurou-ie domingo ultimo o
do PQ. na zona da Leopoldina
do ato — Como (alou Prettes -—

{««-ottotin 1*1 s ras etS* ptSpet*.
um* tct qo» tti»» -*n'*»*fn» t»**i
!fitS"i'.4fil* falor psr» • rr« !-
muita e f<j«t*i-»,i««.t,-> eo tm*
tMo,

f-rtatt» faleo «ii-d». i,,n-»nt**i-
¦ » »¦•'••» a tl'.'-"-ir. ii»:.-.-; »
lr.'-tf.»f! i.»l. f..r.f;.j!i;»l i ptjf
•Uta-mar a t.-«-»-.i.r,--.!« tta «sa»
•-.!! . ,Í-1 rir iffí.ta- 8» |i;t irt.íltiw
e «la pato para -«ramlr a «tem»»
e.a.-t» em ms*** tem * »¦.¦*£•<•
rar o ritmo tia 1-t.-1tr.1-v4 pmque
eis «mel».

Apta» O r «•'.!:!<¦. firam du.-|.

MAIS UM TRABALHADOR
SACRIFICADO PELA LI6HÍ
Eieva-se a nove o numero de trabalhadores que o

A e'i*ninaçc9

dos trabalhadores que integram a Comissão dc Sa-

Iári

C*-m a ptm*T<* O» *t**t«*t**la
f*»*i tti l»ílt -I • (' !H'a:.'.ll» OO
ttjfcíit. *kt««4ut IM* Cãtmõ 1*(*-.
pe» ft.UaVU t* d,íi«4t.-.i Uittirtat. a
14 

'míattáte tta tliaiaíat4-Si t».» Çú,
stlti t-totitial 4o reli rt* Uo*
tK.íitic.». «lia i i.t*s» «la C*imn.
SS l*r?vtta

O ato qm l*m tnti-to S* Vt
*»•**. ttt t>'-4í*ví!-..Vi |».,f viíVa
mUttim «1# p******* que ««Oíhlattt
a» tl*ixn4«*i-'l»i» 4* »*-«t» «**» «Sa»
«¦¦ii* * ta «ri'.«i*«-.i ->tn no 1*1.0
tjraf.tíütfi »>> mi-tttta,

I*»*» tr->an«--;4-l«-«. M tntrailo i»ot
•tt"» m *<*rt*eoi«*a. o lllno Na»
rt •i*l » rm •*.•.-*•% Iniutursjtlo
t rttrato 4e Ptttie*. rem o ám-
*»»r»sjum'.a «ta tattdtira ti-v-ü-i.
rt» qo* o trxttitla t *• ti <-flitt»Íâ*«i»
tta **il5ií-.<-» tia mxv* |.;r'fftta-
trt» Kstitda. éltctatí-io o «ee-rli»
.1-. do orno «!-rant**«*(» trmi"*»l**a

' «o» em tsrett* psiav-rav im<n tt.»
Inhai «*eí*l* do trabalho dea ml-
t«*ni<* diretamente tmbardlriaílM
|*-u-!« o-tant-j*»»». e-rn-iiant!',.*-»
» rtmiir.itar a luta pela dífl»"*-ra»
rv no "ííiui.

Rrtda s itta en»*Sfi. fal-o
l»Ti«4t*«. O» prf-renlf* ipl-udl-,
rsm stsom »m*-nte tildo 0 teu

«U't-ii-ir-1 «*ue te *ira,i--nf*Mi p*.r|
cite* de urr.» h*--*. Começando,I.. * ,, .. ...
ar-niuo que « dia» de hoje re» I pOiVO-Canadensc ja sacrificou
pi t-tenum um t-tornento diffcU ,•tara O Par» lo Cotr.u.-.lita * rara
8 d-n-.-arrarla. Afirmou, drjt-üj.
t-tie a lr.au-ru.-nr*»*> Oaourle n--Y->
ixrintimo do rarlltlo C-a-mtmtsia
ttrrtrvMítitata *t»n* d*-mon»!ra*:.1o
d*d» pílct -t-moanhetrtv* d» Veo-
•w!d!rta e da IVntt».. de «jue a
-¦.'**v<r-.r!» Ji ruto pode ter ea*
n..--r-.lv enite r.'.".

OS FASCISTAS B OS TRA-
BALHADORES DE SANT03

Km ntitida. abordou a litua-
(in rtlnante atualmente no j>-r-»o
de ttentaia, afirmando qui>«» po-
llrials fa*ciatai NtTrSo de Urna
e Pereira Ura nflo tn-.f-mr.im
amedrontar o «eu povo e o «eu
fl irln-o proletariado. Ao fi»»r-eT
Kf-Tíncla i «Hua-fto de Santo»,
F»e»tct foi lnt«rrT-»tTiptdo p«jr vi-
va* e r.piati ¦-.-. vibrantes aca hc»
tiVrin prol-tãr! i que te r>• -; -,in
a cam-jar e d(»scart*Bar os navio»
de Franco, como 6 do desejo dos
«ru» tneptoa defensores, entre
nas, a cuja testa ae rnrontra, o
falnnglsta Negrão de Lima.

Depois de analisar tal eltunçHo,
Pn••(". volta a falar sobre o ¦'.¦:-
nlflcado daquela Inauguração,
•tara dizer que era. "mal» uma
prova do crescimento lmpetua»
do nosso Partido". E afirma que
1' ¦ -> acontece quando o Partido
Comunista tem tio «omente um
ano de vida legal. E, continua
rrr-v-n. é na luta contra o fas-
cismo a a reação que ele adqul-
re músculo* novo* e te revigora,
eomo vem trucedendo agora na
luta contra oa fascistas do so*
verno. Explicando, as razfics pro-
funda* desse crescimento, afirma
Prtstes que te deve ao fato de
estar o PCB intimamente ligado
ao povo. lutando & sua frente pe-
la*a «ua» reivindicações.

Conclta, depois, a que todos o»
ea organismos do seu Partido

Comitê Distrital
A transcorrencia

Uma nota curiosa
lotam Soem ái n»^»™»»*» «man»
•aa t t.-ftt-At-iiM i^t-tj-tiit*.

UMA NOTA CUItlWA —
fui fato que »'.-«v.r«t durante

O «ll-f-.'Vi tt» l*»---'.*4 * qu- itvt»
IfCtl d*(* tu a-.-ríi ¦.*¦¦» r ..-f.r :4»4r*. »>
tat a c « laif-itr s. r.;,!i».» e es-
ml;ttvtV=; «t- •¦:»•-¦, ¦¦ -ir* que •»»•
«aiítm r«» frente i tede te 4--
tttem para qw» m p*,*.¦---»:.¦« *
metntiia» tiiirtraisa-tn -rurlf pre*.
it* fj»!*!«,i! i ;.'tt«-.-tit.» aptaust*-»
paniram t*-itáo á't»t* \tk\aat,
rum* aot* n-r,.-» ds toarUltat»
U*ao,

Dispostos a colaborar cam a administração psra
melhoramento dos serviços Protesto contra ot

que (Ii-í.-u !rm o criminoso do Escuriat
Ontem, na hota «eiervida para o leu «'moço, Ulo é,

t, 8Mtf8 It e 12 hota», it-iiiiii .in -.. no palio do» atmi-
•em 8 a 9, tem pteiuito a'-"!*-» pa»» o» ii»ivi-o» que te-
(.-ii S8V8SSI nette local, ceie* da quattocenlo» e clnqueni*
í. i.-tii •(..»: A i.-u-i.-o. que « .»:».! como p'i-icipal etcopo
ditcui r at i - ¦ it- •» |. l.i. :-. de o!»!e» rnelhor tendirnento
do »<-!• ildo dot potluit ot. ao lenlido de colaboiarem
com a Adminitttiçio do Porto, foi pietididi por Manoel
M4it.n» Viana, membro da Com Ulo Democratic» do»
1' tun.. i Concluída «tta parto doi Itabalhoi. oi pot-
t - ¦•( -. patiaram a ditcullr a tilui(ío antruitiot* em que
»e enconfam ot teut companheiro» de Santo» Falando
"••»• ocatijo. um delet datei

O (V-ii-mento rfj U GT.S,
8 «Jo Sincl.eato dos C».fivatlo-
*8S, 8 SS ; i : r., r,„ ,„.,....,
OM* ot* ss efetuam no poriodt Santos, comti!i,<«m um
brutal atentado i Democrs-
ds. pois «nla imedlda cerceia
8 !.'. fi l.i.l». dt) r.;. n .,» ,! ..
«TOSlf» comíianheifí-t t.intn-
tas. Nada fizeram eles paramerecer um tratamento lio
son>*uinario. Nio constitui
crime a*gum o falo de ío ne»
garem a trabalhar,nos na»
vlos do criminoso de guerra
Franco, aliado de Hitter e re*'
man-rseente dessa mesmo
fascismo, cenlra o oual luta*
mos nas éguas do Atlântico Ao Pre-idente á» Republica *
e na Itália, cem cs melhores **-» tet-Ador Melo Viana, pir-i^n,
filho* do n-ftSO POVO. CS nos* j *•* «^ •^«'a*>*<»»> National C<-*ttt»', lítuinie, foi rr.v i-Ju o -.r;-.-i!.T tr

Irrestrito apoio 4 atitude pa.
trlotica oue •'¦••¦ tomando, e
nos dNlararrtos decididos 8
dispostos a cumprir a parta
que rios cabe nesta lula pela
jrM-.int,., ds pai no mundo
e pela liquidação moral e
material dos últimos focos
fascistas ainda existentes.
Sauda-;i5es proletárias. —»

(a) Manoel Viana Martins,
em nome de quatrocentos ,ecinquenla ccmpahheiros".'

N'vHkiHr:' r -ti Y' mÊm
mmm |«Mi-«i| ;\ -f-Va 1 |'l
t» i" -¦íSSMfí»W**mW*\\v' JàaaWawar' '• ** -^«JB V í'"_BHt>?»*»¦¦V**í\^w!'e\\9rmMr Ji I,' /*¦¦$»¦¦ ", yOB_n_«j»w* m

Pmn il^lWfflWllT1^ W ;Érf V
m^^^^sB^a»w»tK\wBm "* *«"'"'I^'^Hj__lk_É_4»_à_uH_efl_HÉil^_9w^^ iw"*-^"'ll

O Míoi.rr.«w/.i/-•(» ff O POfO Ot TOOO O PAIS tvmftaaa-a a mto M i
ptftrafei e 4 AstembUia National Co«»fifal<«f# l«f-ora««iai rm q.t emmtesn a tm, -..«»",V"%
pfofwfo coaira a »raC«l-» ttjimt 4*>ene*t*a4a temi'* m tiittoeottt 4* Stuim. o e*.« aM*_»jt_!
bem umo e/rcafa aai IralrolAaá»-".*» 4* todo o 01*81*1. AM* ontem ettfte tm mmst*sa*ttm\
eranie roí-iiiiiio de a-i»t*ta'»o» que. »pit reafirmar « tu* totePa teíiia'u4*4* am »»i-t*t».."?
5a*-fa« * ptofettar, ea tntsmo tempo, contra at rmleteitt 4* qu* tto tuma pm ps... ..."
et*, e.-tetruteram estar dupoi.oi s der Ioda a e/a i* pouttet a* (ieae-et tHtii», *mü «,.Governo te liberte dot fmeUlai que o eertom t tamtaht poro a 4rmorratt*. en tm <*«-., **
«ini-r-fo' ot fra»*»alf»ed(j»*e» * o fi»i*--9 em oeral, raia»» t4m tt sendo ea tn, tite*i» 4t tmttZlUre. Imtsanahtt e outrot. Nonos rlutaam, amereisouio a eeotiio, apt* enlatem, tj»*» «.JZ!
Sa TMOUNA POPULAO. et suas !•--«,-.ti-..í-i ai trttmtttp gmt*eiia4o* da «V«'«t- Smlete*m
sr. Jacott Suttit. No títehi. em flaarant* etPitio ao -»u*t-i-«fo nt qut aqutlrt t**i*m%at»mt.
taram ao «cito retfofer.

Protestos cenlra es vlplenclas policiais m hú
«1 '..Uo aiMíiadat. dr.-*i<xra-

í c recurso ridicti-o de que a emprera

vem lancandn mão

A m-dlda tme te a-irinlma de. --reia. A ros Uvr;-v. «-titulava
uma dtxlsco tlnal a qtMatio do» txmio da «it¦;•¦¦-.¦ \ de Mario Ro» j
Irabaihadiv-e* da Mutit. truja» írtfrue» "nSo itivlr no icrvlço
sti ír.iiira-,'.-i conUda» na "Ta- t*t trmprtfa". Allit. é r.-:- •-

nâo lhte onvrrn ter em **u- qva-bela «la Vf.oriv vem Mtido o
p?sadelo dos senhores p..i't . •
do capital imperl-illita. mrnos

dros o» melhores e m-'i d»-'*»l-
dos lutador-»- de tua classe, tra

pelo -on- .:.'.<• dos aumentos qu- »:-.'.!".->•: r •¦ que. fa-tendo parte tia
terão que pairar ao» seu* tmpre» l or.-.<.. \ > de Balaric». tio r. -.
-.-..¦-.«¦ e rela. r- i-'.:r.i- • , dot I realidade na animadores da cam-
tralr-alhadcre» "-spc» »v do que! panba da "'i'.,!,-; > da Vitoria**,
pela demonstração que dio os I Entretanto. "¦.,¦:¦:-,-i. dtnerom
30000 operartos em ulheres que o» trabalhadores que nos Irou-
empresa da forco da tua orsa- xeram a noUcla de Mario Ro-
nl-açio e da ninprcnrívo com | tírlRiir*. nio terá mutilando a
que In:;.!'. ; :-.; in aua luta par C«>ml-Ao de Sahno» que e t '¦ •'.•<¦
melhores ron 'içó-.» de vida e podcrA ;. r silenciar os seus
contra a exploração criminosa 30.000 empre-fadoa. Dispensados
do capital colonlrador mais rea- da empr-«a. sem abrir mão dos
rlonarlo. cre*ce em vlolmcla a acua direito», dlsposlt» a lutar,
açio da policia que a empresa com o apoio de todoi o» compa-
manobra, e redobra a direção nhelro». pcl.a tua rclntcgra-rfio. os

emprea
direção

nas pcrtcguIçõBs e arblírrarit-da-
de praUcadas contra trabalha-
dores honestos e cumpridores dos
teus deveres.

A NONA DEMISSÃO H».-
CAIU S 1BE VM TItABA-
l.ll.MKii'. DA CARRIS 

Numerosa, omlssio de traba-
lhadorei da .Llght esteve onte-a
em nossa redação» trazendo-noa
lndlgnadofa a noUcla da nova
demissão destas ultimai se-
mana».

n ta ves o sacrificado é o
condutor Mario Rodrigues, da
Carris Carioca. 6 um dos dcfll-
cado» membros da Comissão de
Salários.

No Boletim ahxado dominga
ultimo na aéde central da em-

IMPERA EM PAUDALHO, PERNAMBUCO,
0 TERROR POLICIAL
Presos os dirigentes do Comitê Municipal do
PCB — Proibidas as reuniões em recintos fe-
chados — O senador Luiz Carlos Prestes diri-

gc-se ao interventor federal em Pernambuco

trabalhadore» demitidos con'1-
nuam a fazer parte da Comls-
silo e --ertencer no quadro de as-
.- t-ir-.'. ¦¦-. do seu Sindicato.

O proletariado da Llght sabe-
j-ft dar a resnost*» que merece
mais esta demissão bruta1 e ar*
bltrarla.

O senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu do secretario po-
lltlco do Comitê Municipal do
Partido Comunista do Bra-
ali, em Paudalho, Pcmambu-
eo, o seguinte telegrama:

"Pedimos providencias Jun-
to ao Parlamento contra as
arbitrariedades praticadas na
sede do Comitê Municipal dn
P, C. B. em Paudalho pelo
vargento da policia c delega-
do local, sr. João Ferreira
Lima, que Impediu ontem a
i-eallzação de uma reunião pa-
clflca ordinária, Interna, ex*
pulsando da nossa própria se-
de vários homens e mulheres
que discutiam problemas de
aer* Interesse, ao mesmo tem-
po em que era realizada nm-
pia reunião dos tr-luilliislãs
locais. O sargento cm questão
que age através do dcstica-
tnento local, tem Insuflado o
povo contra nós, junto ao
Prefeito, sendo porém repeli-
dos seus intentos. Certos das
providencias do nosso lcgltl-
tno representante no Parla-
mento, subscrevo-me atenclo-
semente, (a) Eufraslo Fcr-
Telra, secretario político".

Noutro telegrama o sr. Eu-
fraslo Ferreira comunica que
foram presos os dirigentes do
Comitê Munlolpal do P. C. B.
em Paudalho pelo referido de-
Jegado.

O senador Luiz Carlos Pres-
tes, enviou, a propósito, ao
Interventor federal em Per-
pambuco o telegrama abaixo:

"Informando graves acon-
teclmentos mie estão ocorren-
do em Paudalho, onde reina
o terror policial em virtude
do delegado local haver detl-
do dirigentes do Comitê Mu-
niclpal do P. C. B. c proibido
reuniões em recinto fechado,
»o,'r-ltanios de V. Excla. 11-
berdade imediata do» presos,
ao mesmo tempo que protes-
tamo*, enert-icanientc contra
tais medidas que alentam
contra o direito de livre reu-

nlão e exigem o afastamento
imediato daquela autoridade
por so tratar de elemento pro-
voeador e Inimigo da ordem
publica. Respeitosas saúda-
ções. (a) Luiz Carlos Prestes,
Senador da Republica."

0 I.° de Maio em
Porto Alegre

TORTO ALEGRE (Do C0r*es-
pondente) — No dia 1.° de mato,
em Porto Ale*-re. os trabalhado-
res gcuchoi festejaram o scu hls-
torlco dia. livremente organiza-
dos. através dos seus sindicatos
de classe, ssm tutelas ministeriais
«vi ('•• o-a^^cr out-a es-erle.
Apesar da chuva que cala o pro-
letariado grucho e o povo rm g»-
ral compareceu ao Porque Parrou.
pilha, onde falaram oradores de
diversos sindicatos, ali represen-
tados, num ambiente de franca
alegria.

Sentindo que. em outros pontos
do nosso pais não fcl permitida a
realização du festa do proletária-
do. os Sindicatos ali organizados
enviaram telegramas de protestos,
endereçados ao Gal. Eurlco Gas-
par Dutra. ?res'dtnte da Rcpu-
bllca. ao Ministro Negrão de Ll-
ma. Melo Viana e ao Senador Luiz
Carlos Prestes, assim redipldos:"Sindicatos organlrados, p-aça
publica, Porto Alegre, protestem
medida rcacionrria, proibição co-
mlclo no Rio. tlrondo liberdades
dmocraticas. vitoria inefável dos
trabalhadores do mundo."

sos marinheiros, aviadores e i L/ai-á-
os hero-cos soldados da glo* «,*»í<u.
r'050 FEB.

Finda esta rápida mas em- (
polfjonte infcfvc-i-..o. os
portuários ali reunidos apro*
varam a pitrposta de enviar
is autoridades constituídas j
telegramas de proles to con-'
Ira as arbitrariedades de que j*...-> vitimas os portuários et
estivadores de Santos. ° *"• Nc*»T*0 úe Un** f!m d!

aerci-cent-u'. & serie de medidas
TELEGRAMA AOS ESTIVA- Injustificávelt de que tio p-odl*

DORES DE SANTOS >'»° -*m •tiao ° MU mandato minlt*
' terlai. mais um ato onde dernoni»

Antes de se dispersarem e I tra a sua qualidade de terrtçal
retornarem aos serviços do*d** srendes empresas reacloná-

riu. Rt-cia.iando-.-e a reunir a
ComUtio p.i.'1'..i:!.-., rompotts dè
bancários e 1-mnquelros. e não
cumprindo nem fazendo rcrpct-
tar a tua ariinatura no acordo
firmado em teu gabinete, no dia
13 de feve elro do ano csrr-nt».
entra empretados e empretadorci
dos estabelecimentos de crédito, o
ministro "trcbalhista" cria mata
um grave problema e, prla sua
poMçio vacilante, di acs banquei-
roa um motivo para deixarem de
cumprir os acordos firmados na
aludida reunlAo.

Assim é que o Banco de Crédl-
to Real de Mina» Gerais, que. Ji
«interiormente, depois do acordo
de 25-0-45, entre banqueiros e
bancários, suspendera as grati-
flcaçOes que costumava dar ao»
seus empregado», em virtude do
salário raajorado em face da aa-
ilnatura do convênio, volta, ago-
ra. a desrespeitar o novo acordo
de 12 de feverdro. que pôs ter-
mo i greve e aumentou de tre-
tentos cruzeiro» o» salários dos
bancários. Os diretores do refe-
rido estabelecimento, sob prrtcx-
to de que as gratificações eram
a titulo precário, começou por
suprimi-las integralmente, a des-
peito de o scu montante ser su-
perlor ao do numrnto de salário.

DENUNCIA CONTRA O
BANCO DE CREDITO DE
MINAS GERAIS .

ts* im <•;••! tf! •:.',--..:. !.i a tttladt ptolfMitr ;¦¦•- f jir.tr V. Hul*. tomt*
áe Santos o aliar da Patrt*, pot
qxse npoumm ali ot tr**tx c-.of-
i•!* do QrantiV |.*i.» taOnlIaeio de
Andrade e Silva, o lihett-ttfor •'»
.r.ticpr :-.i!i-t-.t l.i do llratll.

laal CKvaWi» te* Çjtm t_
a «çSo v.,.'rí.-4 ik« (WiiMtJ4.iV-, p-itt, A"(Hr IVr* lltm^tt
qixttnAo tmtat m piiiic-iwti)» rt- U. ],«,». $anm, ItUoPjtmt,,
mudostt de Sa-arti*» a iribaShit \t.U»>ieoça. \mt r\m*. hm
^a»tt^t»4o iuvk»» tto i*Kt*»a «*rjwv--». laão ***** S:*•**

vt-tvoi 1-m«ko. SatttttHdei cw-lul». — \ttmlo Silva. Af^ve» r^ema
---------.-—-—-—--—---.—--—---—-----—. I Aui.H* l*kmsx Seômstto %m%

\n*t MtmiaiK'- M***! M-"*. 1»
«tlí*-trt Oüvtir* Kk-t-tati» ÜH

Alve«».Permite o Sr. Negrão de Lima, a Fraudei
do Acordo Entre Banaueiros e Bancários

r-t-oiT-STo a>\m o & I
(1IAMIIM;i DA UCSiIi

Denunciado o Banco de Crédito Real de Minas
Gerais — 0 ministro do Trabalho não quir

reunir a Comissão Paritária

porto os traba'hadores apro-
»aram o envio do seguinte
telegrama aos bravos estiva-
dores de Santos, levando-
lhes o apoio irrestrito e a
solidariedade fraternal dos
trabalhadores da fachada do
cais do Rio:"Aos valentes estivadores
do porto de Santos, honra e
orgulho do proletariado bra-
silelro, quatrocentos e cin-
quenta portuários do cais do
Rio enviam a sua saudação
fraternal na grande lula em
que se empenham em defesa
da democracia em nossa Pa-
tria e contra os opressores
e carrascos da classe opera-
lia, os reacionários e restos
fascistas que, entre o assas-
sino Franco e os trabaThado-
res de sua terra, preferiram
ficar ao lado daquele. Soli-
darios com os companheiros,
asseguramos o nosso mais

Na Faculdade Nacional
de Filosoíia

Em iessão aolcne realizada no
salão nobre da Faculdade Nado-
nal de Filosofia, tomou

Em face dessas medidas arbl-
traria* do Banco de Crédito Real

posse, , ,je Mina» Gerais, um grupo deontem, áa 14 horaa. o novo cate- bancários acaba de dar entredadratlco dc antropologia daquele
estabelecimento.
Ramos.

professor Artur

NOVO INTERVENTOR
EM ALAGOAS

O Presidente do República os-
sinou decretos na Pasta da Jus-
tlça, concedendo exoneração do
cargo de Interventor Federal no
Eftado de Alagoas, oo sr. Edgor
Góis Monteiro e nomeando para
exercer aquele cargo o prof. An-
tonio Guedes de Miranda.

na Justiça do Trabalho, de uma
reclamação contra o referido es-
tabelrclmento.

Antes, po-em. estiveram em Be-
Io Horizonte onde procuraram re-
rolver amlgrvelmcnte a situação,
o que não foi possível dada a
posição Intransigente dos ban-
quelros. Como ultimo recurso 6
que se dirigem, ar-ora A Justiça
do Trabalho, finalizando, a sua
e-rporlção, pr:r pedl-em que, Ju'.-
gondo procedente o reclamação,
a Junto condene o Banco de Crc-
dito de Minas Gerais o: —

"D — Ra-tstabtlecer a chamada
¦rratncaçio "extra"*

3) — Pagar as r*ret)flcaçi*-e» Im
propriamente chamadrs de "ex.
três".', refeente» a Janeiro di
1910. cuja supreufto anulou o au-
mento de trezentes c-mclra».
concedidos ao» reclamante* pelo
acordo de 11-2-104S:

3) — Elevar is gratifica?»*}?» tn-
m*»tralt e "extras" ao nível dos
aclarlos atuais;

4) — Pagar a diferença enlre a
montante das gratificações rece-
bldas e a Importância a que fa*
zem Jus. desde que o Banco mo-
difleou unllateralmente o crlte-
rio de patramento drs ratifica.
çOrs no valor do ordenada mensal
de seus empregados".

O MINISTRO QIT. ik.m.i
A SUA ASSIS ATI It \ ——

A fim de proteatar contra a ali-
:-.!.» do ar. *:• ¦ f-o de Llm». que
se recu*a a reunir a Combtio Pa*
rllarla, esteve, ontem, em n*ssa
rcdaçio. uma grtnde comlssio de
oancarlca. que noa pediu, in-tu-4*
ve, para lembrar ao sr. Ministro
do T.abalho que. em vex de es-
tar contando "hstorla*, da caro-
chlnha" e dificultando, e:m me-
dtd.s policial» e rcacionrrlas. a
solução do problema criado pela
permanência de navio» do fas*
etita Franco no porto de Santcs,
reuna a Comissão Parfarla e sal-
t» honr&r

A hWSÍatjJat tt-r-J-BS:»?» Kl A**»
b!a»i4 Ka^ta-oJ Cmit-tv-Ke ia»
vig»-*»-. o tar^rií-ef olf**a-*a

«O» i*ata'*ta**'»-*<-s <5r Si? Co
toVaSo ptttesim ttxxs» « «'ia*.
fI* -kiÍKíjjI que •at^tívt.VaVi • V
r«ia*-t-ti-o d» UC-IT^. - .«<
Aiw-mtJo P. d» Silv». Ari tet
ra. Io3-i Ribriro ii» Sr!»-». Vdtsr
P, da Silva, J.i!» l-t»-.j,-s Fr-rri
t mal» ttovrnta « tttt *i..'4*irm

Convenção Popular tii
Distrito Federal

A Cíinvcr-.'',« r ¦ ¦ :-• «io D»
trllo Picd(»ral «mvoc» ¦.;» »
Comitês I>morrãtic*-!. Ctttn
Avorlnçíict. I l-.-.v e >' u 8
Scmbas e demal».:-,..:. .t ••Ms»
ru-tret para a Impi-riariif st*
nlão de hoje. ia I8JJ0 hcml
av. Rio Branco, 123. t* «rat!,
laia 40M03.

A dlrr-;.Vi da &nvt-t-*c»* i-Jrei
tua assinatura, f r-l is entidades acima que m faveta

mada no acordo de 12 de feve- representar pelo mírne* pr ia
relro passado. | do» tem delegado».

Parlamentares Brasileiros Condenam
a Falsa Entrevista de Newmaii

A propósito do, incidente pro-
movido pelo agenie do Imperia-
Ilsmo americano, Jornalista Jo-
seph Ncwman. atribuindo ao
chanceler João Neves da Pontou-
ra declarações que ele »e apres-
sou em desautorizar pela sua
completa falta de veracidade,
procuramos ouvir, na tarde de
ontem, na Assembléia Constl-
tulnte, em riplda "enquéte" ai-
gun» parlamentares, oujas lm-
pressões transmitimos aos nos-
sos leitores.
"ESPERAVA O DESMENTIDO"

O deputado Soares Filho,
membro da Comissão Constltu-
clcnal e procer udenlsta, decla-
rou-nos, quando Inquirido por•jôs:

— Não tenho cónhco'mento do
desmentido de que o sr. me dã
conta. Mas o esperava. Porque,
pertencendo o Brasil a uma en-
tidade como a ONU, que coloca
a solução dos problemas Inter-

Falam sobre a manobra do agente imperiaiista oi
srs. Soares Filho, Cirilo Júnior, Freitas

Cavalcante e Nestor Duarte
naclonati num âmbito em que hoJ« publicado, oriundo di í*5-
4 vedada a formação de grupoi, cia* veiculada» daqui par» ¦*¦
ou pactos regional», «erla absur
do que sua chartoclarla preten-
dessa Iniciar o movimento a qua
aludiu « noticia.

Aliás, sa ha alguma coisa que
deve «er reallstlca nes« mo-
mento, 4 positivamente * orlen-
tação da política Internacional
de qualquer pai». E nesse ponto
de vista serio uma atitude utó-
pica ou do ponto de vista de"Slrlus", pretender-se recusar
por qualquer maneira, mais ou
menos subrepliola, a natural a
legitima Influência que o Rússia
exerce no concerto das naç&es.

O deímenldo do sr. João Ne-
ves, que desautorizou o "canard"

BÉLGICA — O professor Frederic Jollot Curte, da Comissão de
Energia Atômica, dlriglndo-se a Sociedade Rcol Belga de En-
genhelros, disse que "o teste norte-americano sobre a bomba
atômica no Pacifico dará ao mundo uma Idéia miserável".
Declarou que eípcra que o povo norte-americano exija o can-
eelamento das experiências. Em lugar dos experiências, pro-
pós ele um teste para o urro do energia atômica cm tempo de
paz, tal como a explosão da bomba atômica dentro de profuti-

da cratera exeavada numa grande montanha de granlto "cer-
coda de todas os espécies de materiais", acrescentando que
essa explosão "criaria uma mina radioativa para trabalhos
científicos e traria progresso real para a paz". — (A. P.)

CHINA — O Comitê de Investigação dos crtmlno-os de guerra
chineses em Shongal acusou o Japão pela morte de cerca de
20 milhões de chineses durante os 8 onos de guerra. Esse.co-
mlté está efetuando um inquérito para o Ministério da Guer-'ra 

e o Yuan executivo. Essas mortes rcglrtraram-se devido á
guerra e ás atrocidades dos nlpônlcos. Anunciou ainda esse
comitê que outros 200 milhões "sofreram diretamente dos ações
dos Japoneses". — (A. P.)

— O general Ho Ying Vson, de 68 anos de idade, anunciou, em
Nanklng, que renunciará no dia 1." de Junho com chefe do Es-
tado-Malor e como comandante em chefe do Exército do go-
verno chinês, o fim de permitir que outro oficial mais Jovem
ocupo seu lugar. Os comunistas Insistiram em sua remo-
ção. — (A. P.)

EGITO — O Partido Waíd declarou, em manifesto que o» wafdls-
tos recusarão qualquer acordo anglo-eglpclo que "não leve i
completa Independência e unldode do Vale do Nllo". O manl-
festo, emitido pelo lider Miistofá ei Nohas Poshá, disse que"o Wafd não aceitará ou aprovará qualquer Aliança com a Grã-
Bretomha que prenda o Egito com qualquer restrição". —-
(A. P.)

ESTADOS .mroos — Comentando a entrega da documentação
colhida pelos republicanos por parte de José Glrol. presidente
do Gabinete espanhol, ao «ub-comité da ONU que Investiga o
problema espanhol, o membro peruano da Comissão Social da»
Nações Unidas declarou que o Penl acompanha "com gran-
de Interesse e simpatia" os acontecimentos relacionados com a
Espanha, perque "compreendemos que Franco e o falangismo
representam uma ameaça multo real para as democracias da
América Latina". Disse que veria com agrado que o Conse-
lho aprovasse a moção pró-rutura coletiva com o governo fran-
quisto, assinalando em seguida que ambos a» Comaras do
Congresso peruano Já recomendaram «o governo que rompo
relações com Franco. — (U. P.)

INGI4TERRA — Os três membro» trabalhistas d» Câmara dos

Comuns inglesa, de volta de sua viagem 4 Grécia, revelaram,
numa entrevista com a Imprenso, que, durante sua estada na-
quele pois, chegaram A conclusão de que "a Grécia está se
tornando rapidamente um Estado fascista". Dizem mais que o
sistema penitenciário é bárbaro na Greclo, que os Juizes pre-
varlcam c que "75 per cento dos presos deveriam ser postos
era liberdade". — (A. P.)

— O Ministério das Relações Exteriores britânico revelou que o
governo britânico notificará a Espanha de que não está nada
satisfeito com as medidas que o governo de Franco adotou paro
expuhar cs alemães "perigosos" do referido pois. Um porto-
voz do ministério declarou que slr Victor Mollet, embaixador
britânico em Madrld, foi Instruído poro que informe o gover-
no franquista de que o da Grã-Bretanha faz sentir seu des-
contentamento quanto á atuação da Espanha com respeito ao
problema dos nazistas residentes naquele pois. — (U. P.)

JAPÃO — Os comunistas Japoneses pediram ontem que o Impera-
dor Hlrohito e a família Imperial entreguem os alimentos ar-
mazenados, "a fim de que os mesmos aejom distribuídos entre
os que tém fome". Os comunistas haviam Já dirigido uma
corta aberta oo Imperador nesse sentido, um dia depois que 100
nlpônlcos levaram a cabo a Invasão, sem precedentes, do Pa-
laclo Imperial, exigindo pão. Os manifestantes disseram que
representavam mais de mil'habitantes de Setagaya, nesta ca-
pitai. Os funclonarlca dos departamentos econômicos Impe-
riais ouviram, naquela ocasião, humildemente, as queixas dos
súditas nlpônlcos, tendo o líder comunista Sanzo Nosaka de-
clarodo que ca problemas da subsistência e a demora de orga-
nlzar o nevo gabinete têm sido a causa das atuais problema»
do Japão. O» comunistas queriam ver o Imperador e monifes-
taram o desejo de que "o imperador deve esclarecer suas res-
ponsabllidades como delinqüente de guerra e sua rcsponsabl-
lldade pela confusa situação política". — (U. P.)

NORUEGA — O ministro do Exterior riorueguês, sr. Halvar Lan-
g«, revelou, ontem, que » Noruega em breve anunciará o reco-
nheclmento do governo «aipanhol «aliado chefiado pelo »r. Jos4
Girai. — (U. P.)
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POLÔNIA — O Ministério da Segurança Publica-polonesa anun-ciou que o Partido Camponês foi suspenso
nos condados de Wloszczowa e , Grojcc, ao
sul de Varsovla, por participação nos atl-
vldadcs terroristas dos bandos de NS2
(exército subterrâneo). O comunicado diz
que a policia fez muitas prisões e apreen-
deu grande quantidade de armas. Elssas"diligencias" obedecem á declaração do"premler" Osubka-Mornwskl, de que os gru-
pai fascistas e antl-democrátlccs do Partido
Camponês seriam dissolvidos. O Partido
Campor.ês é chefiado por Stanislaw Ml-
kolajczyk, atualmente vlce-"premier" e ex-"premler" do antigo governo polonês exl- S. Mikolaiczvk
lado em Londres. — (A. P.)

U. R. S. S. - Telegrama da Agência TASS, de Atenas, transml-
tido pelo radio de Moscou, anuncia que a coallsáo político es-
querdlsta do EAM (Comitê de Libertação Nacional) aprovou
uma resolução, apelando para que os países aliados "impeçam
a restauração, pela força, da monarquia na Grécia, que resul-torla em guerra civil". — (a. p.)O "Izvestlo". de Moscou, considera Paris como o lugar ondeos antigos e ricos colaboraclonlstas vivem no esplendor en-
quanto que os classes trabalhistas são escravas e a pequenaburguesia vive de rumores e sonhos. Nesse artigo, o Jornalis-ta V. Poltroratsky declara que diversos parisienses o Informa-rom de que, embora inúmeros membros dos chamadas 200 fa-mllias que controlam a França sejam conhecidos colaborado-nlstas, nenhum deles foi condenado. — (A. P.)Falando em Moscou, numa cerimonia á memória de Shakes-
peare, a que compareceram escritores, artistas, atores e clen-thtas atômicos, o eminente íislco soviético Pedro Kapltza de-clarou que os sistemas políticos e econômicos pedem surgir edesaparecer, mas Shakespeare será sempre Shakespeare. Ka-
pltza declarou: "Não importa que a luz de vela tenha cedidolugar á parafina, oo gás e á eletricidade, e que os sistemas po-litlcos tenham evoluído do feudollsmo ao capitalismo, ao lm-
perloUsmo e ao socialismo — Shakespeare continua sendo omesmo artista amado e admirado." Disse ainda o cientista quetravou também conhecimento com Francls Bacon, contempo-raneo do dramaturgo, mos com o enerme progresso da ciência• do sabor, "este gênio do seu tempo não passaria, hoje, emexames de admissão ao ginásio". Kapltza concluiu afirmando
que "a nossa maior conquista cientifica, hoje, é a energia atô-mica. que transformará as relações humanas em centenas de
anos, mas Shakespeare, estou certo, permanecerá o mesmo".- (U. P.)
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